
, o TEMPO':"" Pressão Atmosférica Média: 1001.2
'11ilibares. Temperatura média do sdia: 22.4 graus

c611tígrados, com um mínimo de 14.4 graus 1 noite
e um máximo de 27.2 graus no ponto de maior

insolação (No Planalto, a média miníma é de 06.9

graus), Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de
meio claro a encoberto. Nevoeíros notum�s no

Litoral, margens de rios e serras Estado médio do

Tempo: Com forma ções de chuvas esparsas no

Planalto e trechos do Litoral, passando a estável,
Previsão: A. Seixas,Netto.

COOPERATIVA HABITACIONAL CONVOCA _

A Cooperativa Habitacional Intersindical dos

Operários e Servidores de Florianópolis Ltda., o

Instituto de Orientação às Cooperativas Habitaci-
.

onais de Santa Catarina e o Banco Sul Brasileiro
Crédito Imobiliário S.A., convocam os associados
do Conjunto Habitacional ITAJUBÃ, sito à Av.

Mauro Ramos, nesta Capital, para uma reuniãoque
será realizada hoje, terça-feira, dia lo. de julho, .às
'20 horas, no Auditório do Fdifícío das Diretorias,
à rua Tenente Silveira, 110. andar.
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eisel reúne, :p ,rõni
Fa CAD no PI alio

,
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Portetaconsidera encerrado o Caso Moreno. Geisel reuniu-se com oMinistro ...Armando Falcão, daJustiçá (Pg: 5).
• , f
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Pedrini: mais ejiciência Página u.
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Em Buenos Aires, o Ex�rcito estâ nas ruas. para frustrar as manifestações grevistas contra a não homologação dos novos salâríos,

INFORMAÇÃO
HEAT BOND SEAMING '

O GRUPO PEDROSO
adquiriu, ,

,com exclusividade' para o.

Paraná e �.Catarina. )

o mais novo I
e revolucionário sistema de

junção térmica de

tapetes, carpetes e

e torrácões.
o HEAT BOND SEAMING

HOBERTS
'

dá uniformidade total á
forração,

sem rugas nem vínculos.
Acabamentó
quase invisível.

Redução no tempo ele
colocação,

por equipes técnicas
especiallzadas.

Aplicação com fita térmica
de, fiberglass.

�limilÍa a superada
operação de colaqern ou

costura da forração.
Leva a gara ntia de

qualidade e

perfeição Pedroso.

,

Na Secção de Amostras das ,

Lojas Pedroso,
você pode ver e sentir as

vantagens do novo

sistema ROBER'TS 'de
junção térmica de carpetes

e forrações.

PEDROSO*MÚVEIS
E TAPETES'

Dr. Murici, 23'1 e 339 --Curitiba
'22-4787 _ 23·9822Fones:' -

23-6854 .: 22.2075
Rua Santos Saraiva, 49
'Estreito - Florianópolis

TELEFONES

44-2517 - 44-1389

,I

Isabelita tem
•

no vice uma
nova ameaça ao

seu goverrio
.

Página 2.

Fritz Plaumann,
o colecionador
de borboletas
coloridas

��.��' '.

O governo
',socialista 'de

Samora dá início
à estatização

Página2.
'

Fritz Plaumann: depois da guerra, a paz vivida entre borboletas, e escaravelhos na colonia aemã d� Nova Teutônla, em Seara.

No N{Jcleó Habitacional -da Madevile, em Itajar, 130 mutuários estão sendo despejados.

Página.,9.

.. Despejo será
evi tapo em ItaJaí
se Besc aceitar,
sugestão do·BNH

Página. 10.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
'

( ? ESTADO _ 01 de julho de 1975 _ Página 2

--Argentina--�------------------------------------_____

A,'rebelião
dos sênadores
pe,onistas

Buenos Aires _ Os senadores peronistas com o apoio direto de Lastiri e outros'

expressaram filme decisão de eleger' o ministros. Lopez Rega e Lastiri foram
presidente provisório do Senado, cargo duramente criticados pelos manifestantes
correspondente ao de vice-presidente da reunidos em frente ao Congresso, durante li
República, num gesto. de rebelião contra a greve ordenada peta Central de Trabalhado­
presidente Isabel Peron, A atitude unânime' res na última sexta-feira, Ein termos polítí­
da bancada de senadores da coalizão oficia- cos, a decisão dos senadores oficialistas
lista Frente Justicialista de Libertação (Fre- implica num verdadeiro desafio � verticali­
juli) provocou surpresa nos meios políticos, dade peronista, pois assumiram por conta
pois contradiz as diretri2'fs do movimento própria seus atributos constitucionais.
justicialista,/ cuja liderança é exercida por Em sua ma ioria, os legisladores não
Isabel Peron, I estão satisfeitos com' a aparente "falta de

Os senadores' da Freju1i iniciaram suas confiança" demonstrada pela mulher\ de
deliberações nas últimas horas de anteon- _Peron. No dia 13 de julho do ano passado,
tem. Sábados

â
noite já tinham resolvido após a renúncia d.e· Hector -Campora e

designar um presidente da câmara alta, ao Vicente Solano Lima, respectivamente pre­
surgir uma crise entre o governo e a sidente e vice-presidente da República,
poderosa organização, sindical argentina, Lastiri assumiu provisoriamente o 'cargo
devido � anulação dos aumentos salariais já máximo, Na ocasião.Alejandro Diaz Bialet,
fixados. Com a eleição do presidente provi- titular do Senador e, portanto.. o homein
sórío do Senado, cargo vago desde 25 de que deveria ser o .presidente provisório, foi'
abril do ano passado, quando terminou o enviado a Espanha, numa missão cujo tema
mmdato de José Antonio' Allende, os não foi revelado, Dias depois 'Bialet renun-
próprios senadores oficialistas impediram, cíou,

.
.

que um "homerri de.confiança" da s7'1ihm:a� Nas últimas horas de anteonteni, as

Peron fosse designado para OCUPl!t:fÜ cargo versões e conjeturas nas esferas legislativas
de vice-presidente da Repúblic.a� . indicavam que a bancada oficialista não \

. Quan��rrõu-�dato de Allende, deseja ver Lastíri ocúpando novamente o

·gíSIadores oficialistas receberam instru- cargo de presidente provisório, no c.
aso de

para deixarem o cargo vago. Assim,__um afastamento ou renúncia de Isabel
I' Lastiri, 'presidente da Câmara dos Peron, conforme indicou o matutino "La
Deputados e colaborador da presidência, Opinion" em sua edição de sábado. Lastiri
além de' cunhado de Lopez Rega, passou a não conta com estima da maioria dos
ser,virtualmente o vice-presidente. A lei de legisladores por ser um dos 'conselheiros
acefalia argentina estabelece esta ordem de prediletos �e Isabel Peron, inclusive para'
.sucessão, na, eventualidade da ausência do

'

decisões ligadas � esferas parlamentares. ,

presidente' e vice': 0, presidente provisório Sábado � noite, cinco, legisladores oficia­
do _Senado, o presidente da Câmara dos "listas que tinham solicitado' uma audiência
Deputados .e o presidente da Suprema com a' chefe. de Estado-foram, inesperada­
Corte de .Justiça, Quando o general Juan mente; recebidos por Lastiri. De acordo
Domingo Peron morreu, no dia primeiro dtf- com' fontes bem informadas, o diálogo foi
julho do ano passado, 'sua viúva assumiu a duro e.Lastiri teria afirmado que, caso seja
presidência. Assim, o primeiro lugar de eleito um presidente provisório ,do Senado,

.

sucessão corresponde, atualmente, ao titu- "terão d e aguentar as' consequências e

lar do Senado. sanções do movimento I peronista", Nos
meios parlamentares são mencionados co­

mo possíveis candidatos ãpresídêncía pro-
A decisão do bloco de senadores, tam- visôria do Senado os, nomes de, Carlos

bém implica num confronto com a linha Evans, atual vice-presidente; José Martiare­
direitista do governo, ,:iderada pelo minis- na; Halo Luder; e Afrio Peníssí, este último
tro do Bem�E�tar Social, José Lopez Rega, vinculado ã ala' sindicalista do peronismo.

'
.

)

CONFRONTO COM REGA

Greves' e protestos trabalhistas
. /' .

Buenos Aires - Com greves e mobilizações Diesel, do grupo italiano' Fiat; Ika-Renault, de
trabalhistas, começou ontem a formar-se uma capital francês; empresas subsidiárias da Ford, de
grave crise entre a classe trabalhadora e o governo capital norte-americano, e outras. Também houve
da presidente Isabel Peron, Aproximadamente paralisações em dezenas de 'fâbricas da capital e
três mil trabalhadores concentraram-se esponta- da província de BuenosAires, a principal do país,
neamente diante da sede da poderosa Confedera- como expressão de apoio � cúpula sindical em seu

ção Geral do Trabiuho - CGT -, exigindo que a Iitlgio com o governo..
central corte suas relações com o governo, en- ,Os protestos pacfficos foram realizados em

quanto em vários pontos do país surgiam greves, repúdio h decisão de Isabel de- anular os convê­
principalmente em fábricas metalúrgicas, têxteis e 'Rios trabalhistas surgidos das negociações entre
automotoras.

'

I', empresários e dirigentes sindicais. Os convênios
Entretanto, os setores em choque realizaram favoreciam 'os sindicatos denominados "líderes"

reuniões em separado: a cúpula sindicalsdeliberou .com aumentos de mais de 100 pOE cento. O
num lugar não 'revelado e Isabel Peron reuniu-se' .governo resolveu decretar aumentos gerais de
com seu gabinete. Mais tarde, a presidente convo- apenas 50 por cento, com retroatividade a primei-
cou os líderes da CGT para uma reunião em sua ro de junho. I '

residência oficial de Olivas, aparentemente para,.
tratar do assunto que gerou li atual crise: a No mesmo sábado em'que apresi�ente',anun-
limitação, pelo govérno, dos aumentos salariais ciou tal medida, {) ministro ·do Trabalho Ricardo

,

exigidos pelos trabalhadores. Otero, aparentemente insatisfe.ito com a decisão,
Na prov{nda de Mendoza houve ontem, uma apreséntou sua ren{tncia. OI cargo {vago, segundo

parada quase total de atividades, ordenada pela algumas fontes, será da&:> a Cecília Corlditti,
central trabalhista local, revoltada com a decisão atual administrador oficial de uma empresa têxtil
de Isabelita. O mesmo aconteceu na cidade de auxiliada pelo Estado e,

.

evidentemente, amigo
Rivadávia, no SuL E em C6rdoba, tradicional pessoal do ministro dosBem-Estar Social e secre­

centro de agitação trabalhista e estud,antil,foram tário-particul!U presidencial José Lopez Rega, que
a greve os trabalhadores das. fábricas de motores o povo chama ele "El Brujo".

.

.
\

.

Dirigentes isr.àélenses temem
co'nflita 'com 'Estados Uni,d,os

'f
Jerusalém _ Os dirigentes israelenses política norte-americana em relação ao

estão procurando tuna maneira (de não Oriente Médio, e como, afetará as futuras
entrar em poss(íveis conflitos com os Esta- remessas de armas e apoio político a Israel.
dos Unidos no Oriente Médio, enquanto' O jornal "Maariv" infornfa que Ford
acentua-se a divisão entre políticos modera- enviou nó fim-de-semana "um comunicado
dos e radIcais. arrieaçador" ao primeiro-ministro Yitzhak

Segundo' versões nos meios ofiéiais, Is" Rabin, onde adverte que se Israel não
rael demonstrou � Wásl;lington' queo não suavizar sua pO$ição ffente ao Egito, os

negociará com os áràbes sob pressõ,es. As -..' Estados Unidos poderiam solicitar a Feto­
mesmas versõeS indicam qúe O presidente. mada da conferência de paz de Ger.ebra;
Gerald Ford, exortou os israelenses a devol- \ onde ISrael teme ser derrotadó pela maio-
verem ao Egito 'importantes regiões' peíFolí-\ ria, com a pressão dos estados árabes e 'a
feras no Sinai,' a fll11 de evitar um provável União Soviética.
reinício da,g hostilidades. A

\

informação de "Maariv'" não foi,
Porém o gabinetenão decidiu se aceit.ará comentada a nível oficial.

ou não a exigência egípcia no sentido .'de Em Israel, tomou-se evidente a divergên-
que Israel .?svazie totalmente os -esttatégi- cia: entfe altas personalidades políticas,
cos desfiladeiros de Giddi e Mitla, e prde- depois" que Rabin' comunicou ontem os

riu solicitar "novos esclarecimentos" a Was� últimos acontecimentos � comissões parIa-'
hington. mentares de assuntos exteriores e de defe-

sa. '

O embaixador israelense em Washing- O ex-ministro do exterior Abba Eban,
ton, Simcha Dinitz, viajará a Je�saÍém no membro da comissão disse � imprensa que
fIm da semana para manter consultas, mas Israel deveria aceitar a posição norte-ameri-

aparerüemente 0S israelenses não parecem cana, porqije "a prioridade de nossa segu-
dispost0s a tomar uma decisão até a con- ranç,a obriga a revisarmos no'ssas relações
clusão dos j>rocesso de esclarecimentos; com os ,Estados Unidos". Don Zakin, do
Fontes fid�dignas inf,orm�ram que Os escla- p�tido marxista Mapam, 'membro do go-
recimei:1tos referem-se a:

r

vemo de coalizão de Rabin; disse que "a
- Aceitação ou não, por parte do Egito '. segurança não consiste apenas em topogra­

em instalar radares nos desfiladeiros eva- \' fi;!, mas annas, equipamentos e' apoio
cuados, para que ambas as partes pqssam . poHtico" dos Estados Unídos.
registrar o,s movimentos mUitar da outra.' \ Porém, o Likud, poderoso partido de

,- Loçalização exata da nova frente, direita, exortou Rabin à manter uma atitu-
seaundo oEgito../ , de firme ante qualquer pressão norte-ameri- ,

I:>
"

- Provável promessa de Washington em Icana. Shmuel Tamir, deputa49 do Likud;
não obrigad�ràel a novas 'concessões, logo

. ,:lisse que Israel deve dizer não a exigência'
que fOr solucionado o acordo que está em �e Ford; apre�en�ahdo em seu luga� um

I andamento.,
, � , , � �ano geral propno para a paz no Onente

1__
_ Qual a atual poslçao depoIs da revlsao édio. ..

\
.

Lourenço Marques - O novo governo de Moçambique anunciou',
. que provavelmente esta semana decretará medidas para aumentar o .

�seu controle sobre a economia do país. A direção a ser tomada pela
economia moçambicana ficou patente no gabinete de l5 membros
divulgado domingo à noite, que tem em Marcelino dos Santos a

figu ta-ehave. '.

'

{

, .

.

O ministro Santos, vice-presidente da Frente de Libertação. de
Moçambique � Frelimo :-. recebeu o cargo de ministro do
Desenvolvimento e do Planejamento Econômico. Ele 'é considerado
um marxista ortodoxo em assuntos econômicos. Aproxime-se mais
da linha soviética, ao contrário do presidente Samora Machel, mais
ligado a linha chinesa. Assim, com a designação de. Santos para
delinear política econômica de Moçambique independente, é certo
que o Estado dominará todas as atividades econômicas.

Já durante o governo de transição encerrado na semanapassada,
a, Frelimo j:í era a principal responsável por todos os meios de
comunicação do território, incluindo jornais e emissoras de râdio, Os
meios de transporte rodoviário já estavam em mãos do governo.
Provavelmente, o novosgoverno assumírã a responsabilidade pelo
restante dos meios ·de transporte. .

,

•

A nacionalização de todas as terras em mãos de particulares está
prevista na constituição. Assim, um dos elementos mais importantes'
do gabinete será o ministro da Agricultura Joaquim Carvalho,

Também a medicina será colocada sobre controle do Estado e

por isso vários rrrédícos portugueses já deixaram o país..
É o seguinte o novo ministério:
Ministros: de Estado para a presidência, Oscar Monteiro; Defesa,

Alberto' Chipande; Interior, Armando Guebuza; Desenvolvimento e

Planejamento Econômico, Marcelino dos Santos; Relações Exterio­
res, Joaquim Chissano; Justiça, Rui Baltazar; Informações, Jorge
Revelo; Educação e Cultura, Grace Simbine; Indústria e Comércio,
Mário Machongo; Agricultura, Joaquim Carvalho; Fazenda, Salão'
Munguane; Trabalho, Mariano Matinhe; Transportes e Comunica­
ções, José Cabaco; Saúde, Helder Martins; Obras Públicas e

Habitação, Júlio Cartilha; Vice-Ministros: Defesa, Sebastião Mabote;
Relações Exteriores, Armando Panguene; Interior, Daniel Mabaze,

Órfilla' 'diz que
p_roblema do canal

-teri1�que sér resõlviqo
W�1ngton _ o novo secretário-geral da Organização'

dos, Estados Americanos "_' OEA _, Alejandro Orfílla,
afirmou ontem que a reclamação do Panamá sobre a zona

do canal tem "conotações multilaterais", Os panamenhos
estão tentando 'desde 73 que se reconheça ser o assunto de
"interesse comum Para todo .0, continente".

'

Segundo Orfilla, "esse é um assunto muito importante,
possivelmente o mais importante nas relações da América

'

Latina corri os Estados Unidos..• Toda a América Latina
está unida para uma solução ao problema do .canal e sua

devolução", O secretário da OEA abordou ',0 assunto numa

,entrevista radiofônica, durante a qual analisou as possibili­
dades .de fomentar em seu cargo um maior entendhnento
entre a América Latina e os Estados Unidos.

, Por outro lado, reações contrárüis em vários níyeis
suscitaram o veto, na Câmara dos Representantes, pa�a
continuar negociando um novo tratado sobre o canill de
Panamá. Segundo' o jornal "Dominical", que gerahneRte",
traduz a 'opinião do governo panamenho, a decisão dos

legisladores norte-americanos é urna indicação de "falta'.de
amadurecimento" e reduz a política .externa dos EUA "ao
triste espetáculo de um lamentável jogo público".

Colômbia: _Michelsen
pede o apoio do PC

Bogotá :._ Ó presidente-Alfonso Lopez Michelsen solicitou ontem

, o appio' dos comunistas e de todos os setores polítiCos aos seus

programas de redistribuição da riqueza para favorecer a população.
. !.fiais pobre do país, calculada em cerca de 50 por ceI!to.

,�

Em um discurso de ontem no munic{pio de Palmira, na reg!ao
ocidental do país, o presidente, solicitou a todos os setores polfticos
qtle o qeixem "servir a Colômbia, repartindo mais equitativamente
suas riquezas", através' da reforma tributária implantada no {no
passado e que aumentou os .iplpostos �� os ricos e os reduziu para
os 'setores mais pobres e para a classe medIa. .

. _ , ,

Entretanto., os comunistas setores da �ltra-esquerda estao mdIg-,
nado's com a implantação do estado de sítio em todo o país e a

.

aplicação da lei mar�aI: .,
.

" .

. Francisco Mosquera, dirigente do Movimento Operário-estudantil
(Moir), SI'ltOf maoista do <;9munismo, dec1aro� que � &ove�o
resolveu pelo estado de, sítio para aumentar aInda maIS ;IS dJfi�
culdades dos menos favorecidos, como a anunciada alta dos preços
dos combustíveis, e .objetivando impedir os movimentos de protesto
do povo. A Confederação Sindical dos Trabalhadore's' (CSTC), a

Central Operária Comunista, de tendência sO,viética,' também repu­
diou a implantaçao do estado de sítio e espera-se um pronunciamen­
to semelhante dospartido comunista.

.

.E.ste partido ap6ia abertamente os dois grupos guerrilheiros 'lJle
agem no paIs"o,Exército de Libertação NaCional (ELN), castrista, e.

as: Forças An:ríàdàs RevolúcionáJ;jas da Colômbia (FARC), cujo
I(der, Manuel Marulan�a Vt;lez, é .membro do comitê,central do
partido. .

'
,

.

"

Contudo, apesar da implantação da lei marcial, que permite a

. jústiça.militar julgar, através de cqnselhos de guerra, os elementos
subversivos e os cnm inosos de alta periculosidade, os dirigentes
comunistas não sofreram interferência,ruguma em seus moVimentos

políticos' � .. ,

"

'

O apoio comunista ao governo do preSIdente liberal de centro-es-,
,

.

" querda seguramente não durará os quatro anos que ainda faltam
uma 'rigorosa investigaç'ão �

para completar séu mandato" embora esta oposiçaó pouco represen-sobre a fuga. Mais tarde as'
te eleitoralmente. Nas eleições, do ano passado os comunistas

autoridades noticiaram a obtiveram somente cinco por cento dos votos. Por ·outro lado, os
_Çaptura de mais quatro fugi- setores da extrema esquerda têm muita for.ça.entre os estudantes e

tivos, .elevando-se assim Q ;uguns setores rurais e operários. _

"

total dos capturados a 17..
"

(j, ministro da Agricultura, Rafael Pardo Buelvas; denunciou
ontem. a existêndia de wn plano subversivo em aJgum as, zonas rurais
onde os· camponeses estão pressionando pela posse de temas e

invadiram algumas fazendas. O plano estaria sendo incentivado por
elementos da extrema esquerda, segundo palavras do'ministro, ,

Apesar de tudo o 'país está em calma, depois de um longo
período de violência estudantil e guerrilheira. ContinulÍrt1 as opera­

ções de combate a grupos rebeldes nas zonas montanho�as e nas

selvas, ao norte do país. Até agora foram mortos sete guemlhelIos c

capturados ,quatro, entre estes um do,s chefes das forç� armadas

revolucionárias da Colômbia. Todos serão julgados aInda estaI.
semana por conselhos,de guerra. \;

Os trabalhadores exigiram uma decisão enérgica da cc;r

Há exaternenteum ano morria Peron
Buenos Aires _ No momento em que sua-sucessora

e viúva, Isabel Peron, enfrenta a ma ior crise em primeiro 'ano de governo,
comemora-se hoje o primeiro aniversário da morte' .

.

do presidente Juan Domingo Peron. Caso não ocorram nas pr6ximas horas
-,

acontecimentos que escapem ao controle do ,

governo e dos sindicalistas, os atos de homenagem ao general serão realizados
conforme foram anunciados.

.

A cerimônia central, que 'também será réalizadade forma
semelhante em quase todas as províncias

e grandes cidades do interior, será uma missa na catedral metropolitana, marcada
para as 13h45m. A primeiro de julho de 74, c

o então presidente sofreu urn colapso cardíaco, _

.

em consequência de uma grave alteração cárdiopulmonar, resultarite de urna,
congestão contraída durante urna viagem ao Paraguai,

no começo de maio, e :gravada'a 12 de junho,
quando Peron se expôs ao frio, no balcão da ,casa do

gqverno. Neste dia, quando ele �areceu em público pela
última veZj a temperatura estava a cincO graus.,

Peron dito'u,nesse dia o que hoje é considerado como 'seu testamento
político às massas trabalhadoras reunidas na Plaza de
May6, concitaíldo-as precisamente a urna união que,

"

�ora, parece estar chegando ao fnn. .

'

A prisão de Alcoentre

Portugal: I agentes da
ex�PIDE fogem da' prisão

, r, '

Lisboa _ O E'xército e a 'polícia secreta do antigo re- ,

Polícia es'tavam ontem em gime direitista, fugiram da
estad.o de alerta. procuTÍmdõ prisão 1e Alcoentre.
por todo o 'país os ex-agen- Os agentes, que foram
tes da polícia secreta que , presos logo após o golpe de

fugiram de uma prisão con- 'abril de 1974, aguardavam
siderada de máxima seguran' 'julgamento. O número tota;l
ça.

'

de ex-membros do Pide que
, O c.entro de informação se' encontram presQs é de
do Exérélto disse, que 13 cerca' de 1.200. A fuga de
dos 88 fugitivos tinham sido ontem foi Teali�ada no estilo
recapturados �e pediu que

.

clássico. Os presos serraram

fosse exercida a "vigilância as barras de ferro· de suas

revglucionária" para ajudar celas e deslizaram até o solo
a encontrar ps demais. .

'

em cordas feitas ,de lençóis.
Os ex-agentes a Pide, a O Exércitos prometeu

As autoridades disseram
que barreiras controladas

.

conjuntamente .por civi�, e

soldados foram estabeleci­
das nas estradas de todo o

país. DisseraÍn também que
os postos da fronteira com a

Espanha tinham sido alerta­
,dos .� procura dos fugitivos.

Indira aumenta p

índ.a

"

\

repressêo na
Nova Delhi - À repressão da ,primeiro.ministro lndita'
Gandhi contra seus opositores parece ter conseguido parali­
sar a campanha de manifestações, em escala nacional, para
que renunciasse. Tem havido apenas mani.festações esparsas
desde que o governo proclamouso estado de emergência, na
quinta-feira passada, detendo centenas de opositores e

impondo censura à imprensa. Ontem, ampliou os poderes
policiais. .

Por outra parte, Indira fez um esforço para conseguir
apoio popular anteontem, com o -anúncio de controles de
preços para os alimentos, carvão e outros artigos essenciais.
"Desde a proclamação do estado de emergência", informou­
-se oficialmente, "os preços de vários artigos cômo o açúcar
e o trigo demonstraram marcada tendência para a: baixa".

Ontem o governo também ordenou a expulsão do
correspondente Lewis Simons, do jornal norte-americano'
"Washington Post". O jornalista de 35 anos, que trabalhava
em Nova Delhi desde 74, disse ter sido expulso por uma
notícia nos seguintes termos: "Sabe-se que õficiais do
Exército estão-desgostosos ante a negativa da primeiro-mi­
nistro em renunciar ao seu cargo", depois de urna sentença
condenando-a por fraude eleitoral.

'

Moçambique:'governo
-, anuncia controle
total da 'economia
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.� Assembléia inicia
voltaridoa se reunir

Pedrini: Legislativo reclama
"

r

reforrna para se aperfeiçoar
Reconhecido pelos analistas dos trabalhos parlamen- trabalhos, São 'elas: a da Cimenvale, e .das verbas das

tares como um dos deputados 'da Arena'q ue mais se Enchentes do Sul do fitado e da, Colônia Santana.
destacaram em plenário nestes quatro meses, além de ter Afora a elaboração" legislativa, propriamente .dita, e o

sido, nas comissões, o que apresentou maior volume de \ �raba}�o 'das Comissões (permanentes, es�e�iais ou de Numa iniciativa do Comitê tantes projetos foram colocados se funcionários a se inscreverem,

trabalho, O 'deputado Nelson Pedrini entende: que a mquent�),. 'ressalta,. por sua natureza ,especlf1ca"o debate de Imprensa que cobre as ativi- ao' alcance dó Governo; alguns, na Arena.

Assembléia "não deslustrou os nossos foros, de civilização de plenano. A evidente, por ser .a Assembléia,
I
como dades da Assembléia L egisla- até com o apoio do MDB. Con- AÍ' - �u peço fatos, sempre

e de cultura", ,e reclama uma urgente reforma do regimen- qualquer Parlamento, em qualquer parte do mundó, U1)l� t i v a, os líderes da Arena e do sequentemente, acho que o Go- fatos. E se, houve em alguma
to interno da Casa para "proporcionar, ainda mais' Casa de deb��es pu c�mo o�tros ?ostam de afirmar e�fat_I- ,

MDB, deputados' Antônio Pi- vemo' deve estar satisfeito. parte deste Estado' essas perse­

eficiência e, produtividade, tanto, na elaboração legislativa, came�t�, de C�sa do Po�o ou. ,T�mbor de .Ressonância. chetti e Murilo Sampaio Canto, .
Houve até casos J de projetos guições, então exorbitou-se,

quanto nos debates políticos". I Popu},ar ,

ou am�� de Depos�tano das Esperança� .�o foram colocados 'frente à frente que entraram num dia e foram porque nada há nem poderia
Em sua opinião, os debates foram "permanentes, lon- p�vo.' e ? plenário o que maior �co causa, na 0'pl111�O num debate aberto sobre o que votados no dia seguinte, tal a haver neste sentido de parte do

gos e diuturnos, fazendo com que as tribunas nunca pública, seja o enfoque parlamentar importante ou simpló- foram estes primeiros 'meses de urgência requerida. E a Assem- Governo ou da Arena, porque
ficassem vazias". As suas .respostas a perguntas sobre o no ate, com<:_ aconte�e,al,gu�as v�zes. ,

'

uma nova legislatura - para' a bléia, como tal, parece ter dado isso se algum benefício trouxes-

comportamento parlamentar neste período inicial foram � o�paça? _d� tnb��a e, efe,trv�mente, � I??m�nto da qual-ambos os partidos se apre- uma contribuição efetiva, aten- se sena para o Mim. Mas que - MC - Cerca de 40% dos

as seguintes: ,
realização �aIor do deputado: íntima, partlda;Ia, intelec- sentaram com peculiares expec- dendo ao' povo, porque o plano tragam nomes, e se for verdade deputados participam ativamen-

P -. Como vê a realização da primeira parte desta prirnél- tual. Na t�Ibuna e enquant� nela, 0'deputad� e,observado tativas, o MDB pelo reforço .do atual Governo corresponde tomaremos providências.' te do Parlamento e vivem o seu

"ra sessão legislativa?, ',' pelos resporteres, pelos fotografos, pelos radialistas, pelos conquistado nas urnas, e a Are- à expectativa popular. MC - Temos feito as de- mandato. Poderemos dividir em
. R - O primeiro período da I a:, Sessão Legislativa,

I
da cinegrafistas. E por óbvio, desta observação" mais ou na pela obrigação de ter que MC - O MDB, a partir des- núncias, mas com o compro- três' grupOS\ os deputados: a -

8a.· Legislatura, da nossa Assembléia, na minha opinião, menos atenta da desenvoltura também mais ou menos conquistar o terreno perdido, ias' últimas eleições, deixou de misso' formal e público de não o' que atua em termos de Parla­

foi produtivo e eficaz. O plenário realizou reuniões duran-
\

profunda e lógica do parlamentar, pode ou não ser pro- tendo porém a seu favor um ser partido na Oposíçâo para prejudicar essas pessoas que 1)OS mento; b - o que atua em fun­

te quatro rneses.vporérn, descontando os díasferíados, os jetada a sua imagem na opinião' pública. Deputado que Governo de feições predomi- ser partido de Oposição. Hoje enviam cartas. Tenho algumas .çâo deseus cleiterest c >- o que

domingos; a Semana da Páscoa e.os dois recessos brancos não' ocupa a tribuna éo mesmo que o advogado que não nantemente políticas.' aspiramos ao Governo e acredi- delas que se houver um com- está mais=preêcupado com os

.efetívados, o plenário, efetivamente" esteve' reunido ao, frequenta e não encena bem nas salas de juri 'popular. . . Para o líde\ arenísta, os as- tamos que seremos Governo' a, promisso de que' não vai haver seus interesses econômicos.

redor de 65 ou 70 vezes. ' " "p - Os debates de' plenário foram interessantes e ,Ieva- suntos mais prementes do novo partir de 78. Nossas responsabili- perseguição em cima daqueles AP - A respeito das ses-

P --: Acha necessários os chamados recessos brancos? ram à alguma conclusão?
,

", Governo absorveram as aten-: dades portanto aumentaram. funcionários poderei revelar. sões, é fato que o plenário da
R - Acho. O deputado estadual .é, ria verdade, um R - De certa, foram sim. Em média ocuparam, neste' ções. dos deputados e, por isso, Na, campanha, o MDB prorne- Mas no MDB não tem vocação" Assembléia' é muito devassado.

verdadeiro "caixeiro-viajante" dá política estadual: Tanto período, a tribuna da Assembléia; diariamente 10 depu- .os debates em plenário não ti-' teu levantar os problemas \ na- de delatores. "O deputado muitas vezes é cha­

os parlamentares da ARENA, quanto os do MDB, seguida- tados, Os assuntos enfocados forarri 'os mais variados, . veram a amplitude desejada, cionais e denunciar ao povo os
\

P - Na. reorganização dos mado a atender expedientes du­
. �-�1l'éflfe têm necessidade ífnperíosa de se fazerem presentes Desde o necrológico, passando pelos cumprimentos' de 'princil?almente quanto aos te- atos contrários aosseus interes- diretórios e inscrições nos qua- rarite as sessões, f! tem sua

e de maneira insubstituível em suas bases eleitorais. No ,festejos de aniversário ou de concursos de belezas até mas que estiveram - em ses. E isso.ternos feito. dros partidários, tem havido a atenção' desviada por pessoas

-perfodo que recém se findou, a necessidade ainda foi mais tema de 'alta importância política estadual e nacional. evidência no País mais recente- AP - Na verdade as cbndi- preocupação de ,renovar? ) que vão procurá-lo, e que ele

t'lmperipsá, . eis que decorrente da' formação dos diretórios' - Na sua .opiníão quais foram os temas mais impor-" mente, O líder do MDB, no ções' estã� modificadas' para à MC - As inscrições são J?ara quase sempre tem o 'dever de

municipais dos partidos, que têm prazos e normas tantes debatidos? entanto, 'preferiu reconhecer atuação política, neste Gover-' , reoxigenar os partidos, mas não atender. Ternos exemplo .de imo

, inadiáveis para serem cumpridas e atendidás. R - Na esfera estadual: poluição, desmatamento, saúde certo alheamento em relação a' no. Eu não admito Cbverno têm maior importância eleitoral pecável assiduidade. O deputa-
-i- QUÇlis as matérias mais importantes, a seu juízo, pública, ensino e transportes. De maneira específica a tais assuntos por questão de que não seja pOlítico. A politi- e não modificam as situações do Fiovarai1te Massolini, depu-

analisàdas?
'

questão dos pprtos, .ã necessidade da implantação de um um "provincianismo" ainda não ,calha é coisa detestante. 'Mas' qos 'partidos., S0bre reorganiza- tado antigo, não me lembro
R L Peço vênia para responder à ':perguht�, em três complexo siderúrgico, a dísseminação d<;> ensino superior vencido pela política- catari- séria anomalia um Governo di- ção e organizaçãe/de diretóri�s, que te"nha faltado a uma única

partes: votação de projetos 'enviados pelo Governador do no interior do fitado, o aumento' de dotações, orÇamen- nense. Quanto ao plano regio- zer ql,le não é político. Ser po- o MDB' se�pre rel!0vou, pois é sessão ne'stes quatro meses.

Estado; trabalho das C.omissões Técnicas - permanentes tárias para as Secretarias da Agricultura e da Educaçã0, ai nal, Pichetti salientou a ,contri- lítico é sobretudo administrar. um partido de rénovação per- MC - E realmente,o proble,
ou especiais � e debates de plenário.,

'

defesa intransigent,e. dü meio-ambiente. "

,

' buição dada ao Governo, na vo- Pára mim, política, é a arte de 'manente. ma não é de antiguidade, é de

No) que diz 'respeito à' primeira parte - projetos ide �o p1ano1 POhtIC�,. (oram . con�tantes os debates,/ a tação das leis e mensagens &'Oli- governar. AI;' - Temhávido. E quero dedicação. Mas querq lembrar

autoria do Senhor Governador do fitado - destacar, pela maI?� �arte deles' senos, algu?s: !nconsequentes, sob. o citadas em regime de urgência, -./ No entant?, o. anteript . a,qui falai- da ação dos deputa- que o 'povo cassa. Quem não

il11,portância, os seguintes:
'

, , pOSlClOmsmo do governo Antomo Carlos K0l!�er, ReIS. e Murilo considerou ul)1 avanço
\ Governo se dizia "empresa'" e" dos estaduais, princip;ilinente, corr�sponde geralmente não re-

'1) Lei d� Organização Administr.ativa Rtadual; '2} Ne�te., plano, as· duas b�l!cadas to�aram poslçoe.s bem
_

do MPB, o ter deixado de ser "apo[(tico". E era da Arena. na 'renovação de diretórios. O pete o mandato�

Plano Administrativo do, Governo; 3) Lei que atribui fun- defrmdas: o MDB, por. �vldelf��, cntIcando. o surglment? . "par/tido na oposição'
I
para ser ,AP - Eunão participei de's-,' federal vai de carona. Nós esta- 'AP - Sou favorável a um

,

ções, administrativas ao Vice-Gove'rnador do fitad.o; 4) Lei d.e, um ,Governo de felçoes n,Itldas. e, publIcamente poh- "partido de oposição". se Gover,nô. Acho que foi 'um duais somos sargentos da poHti- Parlamento atento, Atento e,

que deu características de empresas de economi� mista à tIcas e a ARENA, coesa, por seus aralftos defendendo o Os repórteres que provoca- 'Governo apenas razoável.' ca, semp� auxiliados de manei- extremamente responsável. Não.
DICESC e à Ture�c; 5) Lei que criou as Coordenadürias Governo.e a sua coloca�ão" no pressuposto �ócio-polít!co ram o debate nem sempre pre- MC - Eu "prefiro defInir' a .Ia heroica pelos vereadores e faço nenhuma crítica a cole­

Regiünais de Educação dI( Itajaí e Caçadür; 6) Lei qlJe de' que o qoverno .em SI deye ser -realIzado· VIa do PartIdo " cisa:ram introduzir os assuntos. política como ciê,ncia e arte do líderes muniéipais, incansáveis ,gas. ,.Entretanto, acho que deva
criou c.argos de Diretor

-

e Secretário de ficola Básica e que elege o Gqvernante, daí a conclus�o simples de que se Alinhavadas as, primeiras per- 'bem co.mum. Fazer política soldados. Çito um município haver um; desciplinamento
Diretor e Secretário de Ensino Médio; 7) Projeto de De- o GovernO atual é arenista puro., deve realizar seus progra-' gunt;is, os dois lideres partidác também é governar, mas não é de minha regiijo, São Miguel do. maior. Entenderia que pelo me­

creto Legistativo que homologou o nome do' novo Prefeito mas tendo, a ÁRENA como o cbnâutb mais legítimo e rios tomaram a iniciativa do de- obrigar uma ,professora a. se jns- Oeste, onde, inscrevemos �70 nos ,das 14 às i6 horas, d\l;ãnte
dà Capital; 8) Lei que concedeu aumento ',salarial aos' apropriadq desta realização política, com o que eu con- bate, às vezes acaloradamente, crever na ,Arena. •

novos elejitlres na Arena, ,dos l!S sessões, os parlamentares de­

servidores civis e militares do Estado; 9) Lei que auto- cordo plenamente e disto dei opinião, vezes diversas, de e em algUmas oportunidades os' AP - Não. é verdade que quais 370 moços e' moças. No vesse, ser intangíveiS para
ritou O Governo do Estádo' a contrair' emprést,mo externo minha tribuna parlamentàr. repórteres recorreram a "apar- esteja a acontecer assim. Mas se Oeste pude con,statar até um

.-' acompanhá-las.,
de 100 'milhões de dólares,/ destinados à �ealizaçãci do / Na \esfera nacional ,mllltina�ionais, nacionalização das' tes" pai:a intervir c�m a,lgUma pressões existem, isto é motivo crescimento da Arena, Junten- P .:.. Na condição de lider

plano '!iPdoviário estadual., '\, .. nossas. riquezas naturais, combate aos "jovens" -da TFP,. ponderação ou pergunta. para aplausos do. MDS, porque
"

do um equilíbrio' com o MDB, 'de bancada, VQssa; Excelências'
NüPque diz respeito ao trabalho das Comissões, <levo acordo nuclear 'Brasil-Alemanha, instituto da sublégenda,

"

Os principais tópicos apare- !
é t,otalmente negativo para a .-

que é partido forte na região. têm alguma definição sobre a

dizer que todas elas, as. perrn"nentés, real'izaram esforço' bi e pluripartidarismó, r'iforma constitucional. A bancada cem' reprodllzidos a seguir, a Arena.
.' ,Se tivessy 'eleição este' ano por eleição dos novos dirigentes a'é

ingente a fim �de dar tramitação rápida à todas .as matérias do MDB, por alguns de seus membros, pronunciou partir de um breve comentário MC - Tem havido casos e lá, 'a Arena 'obteria entre 55 e seus pàrtidos, ou participam da

que lhe foram submetidas à consideração. E oportuno discursos a respeito do AI-5 e do' Decreto-477. I

.

solicitado a cada um dos lí- denúncias foram feitas. É a 60% da votação. condução dos
-

debates neste

destacar que, mercê do esfürço .das Comissões as leis'de Concluo, pois, afirmando que, pela variedade dos temas' , deres sobre a atuaçã� das res- professora de Grãó-Pará que f0i P _ Os 'temas nacionais não sentido.?
aumento do funciona,lismo e a que autorizou o em-, acima referidos, os, debates foram real�ente permanentes, pectivas bancadas. Primeiramen-" dispensada com mais de, 10 tiveram a mesma ressonáncia MC - Não me 'defil)i ainda
préstimo externo tiverarp. sua elaboração legislativa ini- longos e diuturnos, fazendo como que as tribunas! nunca te, o líder da Arena: anos de serviço porque é casada que em ,outras casas,legisla(ivas. sobre a sucessão no MDB. Es-

ciada, e completada em n0!lles de 48 horas. POF, outro ficassem_vazias.' AP - Há uma porção. de, com b presidente do MDB. É a· Falta de informação? tou restudando a tese ,de que

lado, tiveram . destaque digno de nota,' a atuação de Está, por outro lado, havendo, uma perfeita adaptação deputadOS que exerce!ll manda- eleição da Cooperativa de Mor- AP - Os assuntos mais pre- deva pri;!valecer a rotatividade,
algumas Comissões Especiais, requeridas e cünstituídas no düs n�vos deputados ao Sistema e aü regime da npssa 'to pela primeira vez e, como o ro da Fumaça que não se_reali- mentes dO novo Cbverno absor- cujo, setWndó caandidato teria

período. E.ntre 'elas, a que estuda 'a nova Lei OrgâniCa dos àssembléia Legislativa.
' rriandat� é popular, evidenté- za porque uma das chapas tem veram as atenções dos deputa- ;ido lançado, na pessoa do Sr.

Municípios (a: lei que será brevemente votada; terá mais' Comü em toda sua ,história, o Poder Legislativo, do J;Tlente que há os menos e os um elementó' que, é inscrito no dos, mas no ,segun'do semestr� Saulo Vieira.

de duzentos art�gos) e' a comiss,ão que oferecerá sugestões presente nãü tem,deslustrado os nossos foros' de çiviliza. 'mais habilitados, mas todos in- 'MDB. É o caso de Jacinto Ma- os temas;·nacionais poderão ter AP - Tenho candidato à
ao ,melhor e prohto' reaparelhamento do Po"rto de Sãç,> ção ,e sle .cultura., São quarenta homens, recrutados, via o teligentes, eis,que chegaram ate' chado, que o deputado Silvio máis destaque. Acredito que te- presidência -da Arenà: Sadi Ma-

'7'Francisco do Sul. Já constituída, e com riníciü de seus voto p�pular e secreto, nas mais diversas -e diversificadas ohde estão. QuantÇl à banca- Silva Denunciou. E já há até rão. rinho. Se ele for presidente, vai

trabal�os previsto parll; o/mês de agos�o está a. Comissão atividades hu�a�a�, p,orém todOs i�buidos dos mai� da' da Arena, ela vem cor- padres se empenhando com o.s MC _ Somos em ,Santà Cata-, movimentar o, partido. Tem

Parlamentar, Interestadual Santa Catanna - Rio Grande alevaNados ,propüSltos de, com honestIdade, empenho e respondendo à expectativa. To- fiéis paJ;a que sé filiem à Arena. rina um pouco provincianos, grande capacidade 'de aglutina-
dp S1}I, destinada a estudar e oferecer 'sugestqes a resp'eito dedicação bem servireJn suas legiões e o Estado. Antevejo dos os projetos do Governo fo- "AP - Conheço padres que Estámos ilhados, preocupa'dos ção e ambição politica, o que é
das áreas'lim,ítrofes aos dõis fitados, e correspondentes que, uma, urgente e necessária: modificação, quase que ram aprovados. Pri'meiramente, fazem o inverso; pedem para com pioble�as locais e esqueci- importante p�a um dirigente
aos vales dos Rios Araranguá, Mampituba, Pelotas, Peixe e completa do atual Regimento Interno' do Poder, haverá de

'\ ho�ve a homologação do pre- que se filiem, ao MDB... dos dos nacionais. E realmente de partido. Uma ainbição polí-
Uruguai. Na outra categoria de Comissão, a de Inquérito, propprcionar ainda lmais eficiência e ,produtividade, tauto feito da Capital. A Re,forma MC -: 'E temos inclusive de- outro f�tor é que' não somos tica acentuadíssima, necessária.
foram G:onstituídas três, porém ainda não concluiram seus .r na eláboração legisl�tiva" quantü nos debates pol�ticos. ,Ad�inistrativa e outros impor: núncias ,de que no, BESC força- 'hem informados como os polí-' É o meu candidato.

\ (
\

Nos quatro primeiros meses da atual

legislatura foram aprovados 31
decretos legislativos e

49 dos 65 projetos
de lei.que derám entrada na.Casa,

parlamentares, de Um total de 65 'dado entrada no

'petíodo. Além destes, foram apresentadas 180 indicações
1 \ I .

parlamentares. Os principais projetos votados foram 'os

que se referem ao Plano de Governo 75/79, a Organização
Administrativa, o Código de Vencimentos e Vantagens da
Polícia Militar, o aumento de vencimentos do funcionalis­
mo público estadual e a autorização para o empréstimo
externo de 100 milhões de dólares."

Ontem, durante' a sessão plenária, diversos oradores
"

ocuparam a tribuna, destacando-se os pronunciamentos
,dos -deputados Gentil Bellani, registrando o início das,
atividades da Busc; em especial o projeto, das cooperati­
vas de eletrificação rural, Lauro André da Silva; comen­
tando a questão já debatida anteriormente sobre a vacina­

ção da, CAFASC, Delfim Peixoto Filho, trazendo docu­

mentos autenticados de' pessoas que se dize� "grilàdas"
,

, ,

em suas terras de Porto Belo, Acácio Pereira, apresentan-
do p�dido� de indicações ao Governo, e Waldir Buz�ttô,
referindo-se aos aumentos da taxa d'água cobradà pela
Casãn, em seu entendimento "astronômicos".

-

\ '
-

I
'

Em sessão presidida pelos deputados Aristides Bolan e,

Fausto lobo' Brasil, com a presença da maioria dos depu-
. tados das duas bancadas, a Assembléia deu por encerrados

ontem à tarde os trabalhos da primeira parte da sessão

legislativa de 197s .; quatro meses de atividades qu� 'Da
opinião dos. líderes partidários podem ser considerados'

produtivos, ainda que não tenham passado ,de regular. A

partir de hoje inicia-sé o recesso constitucional, ficando
convocada, a próxima sessão para o dia primeiro de

agosto, uma sexta-feíra.zo que faz prever que os trabalhos

serão reinieiados mesmo no dia 4.

Nestes quatro meses de atividades -de plenário e de

comissões, foram aprovados pela Assembléia 31 decretos

legislativos e 49, projetos de-leis, entre governamentais e,

), '

" -
Prodasc

, absorve bens
dê vários

órgãos

esses quatro órgãos vão paf-'.,
ticipar acionariament� do

capital df Pr<:dasc, perma­
necendo a maioria das

ações em poder do Gover-,
no do fitildo, segundo es­

tabelece a lei 5.08�, de 30
de abril último.

Segundo ii m�sma fonte,
os ..trabalhüs da comissão
constitutiva da Prodasc en­

contram-se em' 'sua fase fi-

1 nal, tendü' sido cüntratada'
uma equipe especializada
para prüceder, os l�vaI1ta­
mentos, estudos e projetos
necessários à implantação
definitiva da empresa. A'
comissão' 'cünstitutiva é pre­
sidida pelo vice-governador.
Marcos Buechler, tendü co-

Terminou ontem o pra­
zo para entrega do cadastro
de empresas ·e rela'ções de
empregado e segundo infor­
mações da delegada regio­
nal do Trabalho, Delma
Martins de Lemos, não ha­
verá possibilidade de pror­
rogação do mesmo. A par­
tir de hoje, os erripresários
que não fizerem a enteega
das relações estarão sujeitos
a multas que serão aplica-

mo secretário_' executivo
seu, futuro diretor-presiden­
te, sr: Francisco Grillo.

Afirmou a fonte que as­

'sumindo o controle dos

equipamentos e pessoal. do
Besc, Celesc, Ipesc e Casan

"o, porte da Prodasc se re-

,_veste' de
�

gra'nde dimensão,
com uma capacidade opera­
'éional inatingível indivi­
dualmente pelos usuários",

f_ A concentração de es­

forços - frisolJ - produzirá
'de imediato uma elevação
notável nas técnicas aplica­
das, permitindo uma dimi­
nUlçao considerável n�s
custüs glqbais do Estado no

campo de processamento'
de 'dados.

E�.presas
entregam seus

,
'

.cad�stros
àDRT

/
,/'

Fonte da Companma de
Processamento de Dados

Prodasc - informüu que a

eti1p�esa ilssumirá de ime­

diato o controle dos equi­
pamentos do ramo e pes­
soal do Besc, Celesc, Ipesc
e easan "dando ,com isto

garantia; .·..de J. continuü;lade
aos serviços já implantados,
bem como aos projetos em

execução". Esclareceu que
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Os líderes da Arena
e do MDB passaram em

revista para a

imprensa a atuação de
suas bancadas, dando

o saldo como
favorável, .apesar de
reconhecer certas

deficiências.

Pichetti Arenacunpriudover
Murilo: MDBhonrousuasteses

,

,

-,

ticos de.outros estados.
- As pessoas que assistem as sessões
da Assembléia muitas vezes sur-

, preendem-se com a falta de in­

teresse com, que os deputados
ou alguns deputados assistem

os trabalhos de plenário. 'Não
parece que deveria haver mais

,atenção e disciplina?

das de acordo com o valür
�

de referência' previstos para
a '1 a.' e 2a. sub-regiões.

As multas obedecerão o

seguinte critério: para fir­
mas sem empregados: um

valor de referência da la.

Sub-Região (Cr$ 466,00)
'ou da 2a!, Sub"Região
(Cr§ $ 427,00); se for o ca-

so. Empresas com emprega­
dos em número de um a ,

dez - dois \;:alores de r'ife-
,

iência; de 11 a 50, três va­

lores; de 31 a 200, qU;ltro
valores e acima de 200, (lih­
co valores de referência nà,
SubcR<!gião de origem.,

Segundo informou o

DRT, para as empresas que
apfesentarem seus cadastros
até 30 dias após o término

do prazo legal, a rnclta será
reduz�da a um quinto;e' até
60 dias a redução será de
três quintos. A, partir do
610. dia, após êncerraao o

prázo para a entrega, a

multa será· aplicada"integral-
me,.p.te. ,

Segundo informou a De­

legacia Regional dü Traba­
lho, foi grande o moviplen­
to de antrega dos cadastros
na tarde de ontem, esperan­
do-se que o número de ca-.
sos omissos seia mínimo. O
prazo para eritrega foi am-
plamente divulgado pela
DRT, (através de seus IpOs-!
tüs no interior, pFefeitwras
municipais e IBGE. O repo­
lhimento das relações foi'
feita através dos escritórios
de contabilidade, prefeitu-

I

ras, agências do INPS 1
em ,vacinaçãü,' o secretáriü da

Criciúma e postos da Dele-' Saúde, Hélio, Ortiz, estará

gacia do interiqr dÇl atado. visitando hoje os municí;
pios de Anitápolis, Ranchü

Campanha ',Queimado, Alfredo Wagner
e" Bom Retiro, devendo

contra. ·,amanhã percorrer os muni-

cípios de' Urubici, São Joa-

meningite é' quim e Büm Jardim da Ser­
ra, retornando em seguida à

reiniciada Florianópolis.
Ontem, às 10 horàs, o

EqUipes da Secretaria' da Secretário presiçliu a 'soleni-
Saúde e da SUCAM, reali- dade de entrega do Postü
zarão hoje e arnÇlnhã, a V(l'- Íie Saúde da localidade de
cinação contra a meningite Ponte Alta '-do Norte, no

liOS municípios de São Joa- ,município de Curitibanos,
quim, Urubici, Boni Jardim' na presença do prefeito
da Serra, Rancho ,Queima- Onofre Agüstini f

e outr�s
dó, Alfredo Wagner, Bom autoridades locais. O referi­
Retiro e Anitáp0lis.. ' do Posto' de Saúde funcio-

Com o .objetivo de tia em cünvênio com a Pre­
acompanhar os trabalhos de feitura Municipal..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,--CAR_'_TAS_I�
ESCLARECIMENTO
Sr. Diretor; a respeito de

entrevista por mim concedida
enfocando assuntos forenses da
Comarca de São José, sede da
Za, Circunscrição Judiciária do

Estado, da qual sôu JUIZ Substi­
tu to, e publicadâ :

no dia'
22-06- 7 5, domingo, apresso­
-me a esclarecer que não fiz
referência a Oficial de Regjstro
Civil mas sim, de um 'modo

geral, aos Oficiais 'do Registro de'
Imóveis de determinadas Comar­
cas, Com referência �o.s srs.
Oficiais de Justiça eu não disse
que eram corruptos, o que eu

disse foi que percebendo venci­
mentos muito baixos � como

realmente ocorre - sentem-se

desestimulados para enfrentar
suas árduas tarefas e encorajam
terceiros interessados a tentarem

corrompê-los pelo suborno. Dr,
Aulo Sanford de Vasconcellos -

Juiz Substituto da Comarca de
São José.

COMUNICAÇÃO
Sr. Diretor; com a presente,

temos o objetivo. de comunicar a
V,Sa" que Florianópolis e Gran­

de Florianópolis, 'já conta com

mais um serviço de Transportes
de Cargas, Foi inaugurado, a 15
de março p,p" afiliaI da Trans­

portadora Tresmaiense Ltda, si­
ta à rua Santos Saraiva, 1585 -

Estreito - 'Florianópolis - Fo­

ne: 44-267-9, com Matriz em

Porto Alegre e filiais nas cidades
de São Paulo � Rio de Janeiro

, I
- Curitiba - Joinville - Blume-
nau - Lages - Caxias do Sul -

Novo Hamburgo - Pelotas e

mais 45 filiais no Sul do País,
A Transportadora Tresmaien­

se Ltda" espera, contar com a

colaboração e o apoio de Vossa
I

conceituada' 'organização, aten­

dendo com rapidez e segurança
ao Transporte da-s cargas a nós
confiadas: Tr�sportadora Tres-.

maiense Ltda - Florianópolis,
AGRADECIMENTO
Venho agradecer a publica­

ção de minha carta, na qual
reclamo das péssimas é horríveis
fitas que nossos cines vêm apr�­
sentando, �té agora não 'apare­
cel.\ um .cine, que cheglje pelo
menos a ser razoável. com a

população q\le reClama. Ficamos

mais Urna vez esperando um

novo cine, Ornar Rocca -:- Flo­

rianó.po1is,

Expediente

Partidos Retemperados

L

"

/'

/

Maratona escolar

•

, \

lIma ·lIatulei,.a parti 'cada Esc�la

* * *

Informação geral
Fim de semeetr-e ,

Sob sombrias previsões, o Congresso encer­

rou Q._ntem, suas atividades referentes ao pri­
meiro semestre, devendo ficar em recesso até
a primeira segunda-feira de agosto," dia 4.
Neste semestre ora encerrado, o Parlamento
brasileiro teve 'uma movimentação que supe­
rou os trabalhos realizados nos últimos seis
anos.

.

A absolsiçõo do senador Wilson Campos,
porém, pode reduzir tais atividades em �O por
cento. Na. verdade, a atitude do Senado, no

último dimingo,
.

pode ter consequências limo
previsiveis, ante um resultado que os observa­
dores poltticos COnsideravam inviável. Tudo o

qu e se disse ontem o foi num clima de tensão.
O pouco que se pode ,comentar, por enquan­
to, é que o gesto dos senadores pode.prejudi­
cor sénsivelmente a politica de distensão do
presidente Ernesto Geisel;

.

Mesmo com todas as provas,' o Senado
decidiu-sepela absolvição de Campos, igualans
do-o a todos os seus pares.

* * *

Também a A ssembléi� Legislativa de Santa
atarina encerrou seus trabalhos referentes ao

primeiro semestre; A partir de hojé, o silêncio
que será sentido em suas tribunas não o seM

·

pela eloquência, que existiu esporadicamente,
mas pela circunstância de que o debdte
politico a nivet estadual ficou ultimamente
restrito ao âmbito parlamentar, desde que na

•

.ãrea partidária a atividade subterrânea do,
preparo das convenções passou à indicar uin

· retraimento sensato.
* * *

Não se pode dizer que Arena ou MDB
tenham frustrado expectativas nestes meses

vencidos. O que. se viu, até aqui, era prevtstvel:
u/:(la Arena/governista e um MDB nitidamente
de oposição, ambos mais consistentes em suas

posições. ,

E, em termos de revelações de valores;
apenas ind (cios, ainda sujeitos � 'prova defini-
tiva. \

q,,"'rcia em ltajaí
O senador Orestes Ouércia, de São Paulo,

confirmou ontem a sua presença em l taj al "

sãbado próximo, no encontr� do MDB que
estâ sendó coordenado pelo deputado Delfim
Peixoto F ilho. A reuriião será prestigiada'
ainda com as presencas do I fder nacional do

.

partido, Laerte Vieir�, e d�' senad�r Evelãsio
Vieira, entre Outtos lideres e dirigentes parti­
dãrios.
, '/li trib'tlw,l, .

. Comentãrio do senador Paulo Brossard
(M DB), a' respeito da abosolvição de Wilson

Campos: "O Senado fundonou segúndo um

tribunal e um tribunal julga confOrme a prova
dos ,autos e a sua consciênci.a".

.

\* * ..*

Outros senadcires';"'logo ap6s á sessão secre­

ta de domirlgo, comemaram que o resultado
foi apenas uma demonsfração de inabilidade
do presidente do partido governista, Petrônio
Po'rtel ai "Esse' 'caso pode ser arqu iva::fo pelo

·

Executivo como uma derrota de sua liderar,c,
I 'I"

na. casa •
'

1<';111, ,/f' I�(ividall,. I.
. .

A '�imaginação crialora" dos pól fticos .

brasileiros está em pl�no funcionamento, qes-_
-de que '0 gene'raf Golber,y do Couto e Silva

afastou-se da Chefia da Casa Civi I da Presidên­
cia da República, ppr mótivos de saúde. Os
mais "criadores" estã0 prevendo uma substi­
tu ição em larga .escala nos m inistérios, � os­

mais citados como em fim de atividade são
Alysson P"ilulinelli, da Agricultl:Jra, 'Severo
Gomes, da ,Indústria e Comércio, Dirceu

Nogueira, dos Transportes e Range! Reis, do
I nterior, além, � 6bvio, do pr�prio g.eneral
Golbery. , �,

.

Os exercfcios mentais dos pofücos brasilei­
rÇlS estão um pouco distantes do m fnimo
exigfvel, não restam dúvidas.\.A·absolvição do·
senadOr Wilson Campos não deixa, de ser

outro exemplo. _,

1/'0"111 alJrir a porta
"Convidado pela Areria pa'ra fazer uma

conferênci a. �um' ciclo de palestra� promovi-
· do pel'o partido,em Santa' Mar.ia, Rio Grande
do, Sul, o professor da .UFSM, e ,advogado

· Nelson Jobim, daquela 'cidade, teceu um

comentário sobre a distensão que' fez, muitos
pol1ticos mexerem-s�, nas cade.iras, ac� ando-ás
"bastante desco nfortáveis: "não vejo a Arena
trabalhando para a distensão, e sim. esperando

.

qu e se abra a po rta. O partido não pode
continuar como representante do Executivo e

sim 'ser um a parcela do poder'pol rtico brasilei-
��

.

lIo/.l,jfUi 11,· "sl",I" ,

A partir do ano que vem, os est,udantes
matricula<;los em universidades particulares
poderão 'receber uma Bolsa de Estudo do

Ministêrio da>Ed,ucacão e Cultura, dentro de

um ,sistema de fina�ciamento que prevê o

r'eembolsamento em atê sete anos depois -da
formatura. Os estudos, eonfirmalos pel.a Mi-

· nistro Ney Braga, já est,ão' prontos. O.'progr�
.

ma contarã com recu rsos a serem fornecido�
pelo Banco do/ Brasil e Caixa Econôm iea

Federal.
'

Depois de 'forinalo, o universitário terá-
·

um ano de carência; antes de comecar' a
reembolsar o Governo. Serão cobrados 'juros
anl:Jais de 15%.
TrilJlJ,lwl Ilf; .IIIIIIti<'11
Tendo em- vista' o afastam ento de seu

titular, desembargildor. Eugênio TromPQwSkY
Ta\Jlois, assum i Li.. a presidência do Tribunal de

Justiça o vice-presidente, desembargadm Ary
Pereira Oliveira, devendo permanecer no cargo
até o .pr6x imo' dia 7, segl:J nda-feira.

·J.llroxi""'.I<'�i" ,

Ao contrár.io de mui�os ',coleguinhas" -,'
os mais cMicos - proclam'arem por .seus

e�critos que o Sindjcato dos Jornalistas não
vêm atuando em beneHcio da classe, o pleito'
de ontem: em· que foi ele,ito Moacir Pereira,
demonstrou que essas 'crfticas carecem de

quaiquer fundamentos. Pela primeira v�z, em
20 anos de e�istência, uma eleição do Sindic�
to dos Jornalistas contou com a 'participação
de eleitores-associados do 'interior.

Eles votaram por correspondência, segun­
do a lei, demonstrando que agora participam'

, efetivamente da (lida sindical, numa aproxim�
jamais conheeida antes pelo 6rg'ão qúe

, '.
,

/.'

* * *

O trabalho desenvolvido nestes três últi­
mos anos pela atual diretoria merece um

registro que mostra a união e entrosamento
entre dirigentes e associados. Aos incrédulos,
de outra parte, resta a manifesta intencão de
criticar sem conhecimento de causa, �ravês
de um au!êntico atestado d� frustração•.

.

Café aum.enttl,· .

o Ministério da Fazenda poderá autorizar
ainda esta semana 'um reajuste de 20% .no

preço do café em pô, De Cr$ 13,20 passará
para Cr$ 16,00 o quilo.

.

* * *

Hoje, também os it�rculos estão custando
mais caro, com o aumento de 3% concedido
pelo Conselho Interministerial de Preços. Mas,
embora seja dado a todos os fabricantes,.
apenas a' Volkswagen aurnerrtarâ seus preços.
Os demais vão aguardar um pouco mais,

. esperando por' uma 'distensão -no
.

mercado,
atualmente.muito retraldo,
, ,"".11, a m.elUI."i
l,Jm blumenauense, entuslasrnedo com os

feitos conseguidos por .sua cidade nos últimos
dias, come n tou s�tisfeito: "temos misses, ts
mos o campeão brasileiro de remo, classe
Skiff (Rolf Kreutzfetdl, temos deputados, e

.

senador. S6 falta <gora /0 I"almeiras ser o

campeão estadual, e o Lazinho governador".I _

* * *
.

Urna delas já começou a ficar mais diHcil,
depois da derrota para o Fiquelrense, dom in-

90. A., outra esperança, po r enquanto, fica s6
na esperança mesmo. ••

Apenas saullall,.
Desde a zero hora de hoje as antigas

cédulas de c.s .10 mil cruzeiros, carimbai as
'ou não, passaram 'l ter valor apenas pa�a os

··'ÇQlecionadores. Lançadas ncmeíd circulante.
em 66, essas cédulas eram as últimas remanes�'
centes do antigo padrão mo netârlo brasileiro.
Eram fabricadas pelas empresas The American
Bank Note Company e Thomas devl:a Rue
Limited, Círculãvarn em duas cores, azul e

marrom. Em 67, grande parte delas foi carim­
bada C0m o d lstico "10 cruzeiros novos -

Banco Central do Brasil".
t�arda :tlar'IUf'Z
Cornentârie do famoso escritor colombiq.;

no Gabriel Garcia Marqu'ez; ao ser pergunt�o
se não estava interessado' em ganhar o Prêm iQ
Nobel de L'iteratura: "Deus me livre. O Nobel
apenaS traz problemas e C0mp romissos". E

.

explicou que 'Quando alguém' !?:creve, não
pensa em prêmios, mas no leitor. 'Geralmente
são os editores que se interessam pela outorga
do Prêmio Nobel, pois assim farão melhor (

neg6c·jo".
� -,.._ --1
* * *

o número de filiados numa suas forças.' mistura 'situações Arena quanto MOB empreende-
orqanização partidária não é berro' mais com outras merios desenvol- rarn para engajar eleitores novos,
um indicativo' de sua projeção vidas de organização interna, e representantes da nova geracão,
pol [tica, como ocorreria em rela- consequentemente o' número de . justamente aqueles que, nas eta­
ção a qualquer outra .sociedade. filiados inqerior ao do partido pas futuras, acredita-se venham a
civil. Mas assim mesmo; até lirni- adversário não é obra do acaso, é

.

ser os responsáveis pela consoli- I

tes determinados, um partido po- "fruto das suas próprias condições dação das atuais organizações po­
de ter seu poderio avaliado pela internas. líticas ,- misto ainda de herancas
densidade / apresentada em seu o que marca a arregimentação dos antigos, partidos e de tent�ti-

...quadro de filiados e, também em de filiados aos partidos no entan- vas de imposjcão de novos estilos
certos limites; este é Um dado to não é a corrida por urna e métodos de" atuação. le parece
comparativo que se pode ter por vitória quantitativa que poderia

I
. ter sido esta a oportunidade emre evante no confronto entre ser tão efêmeros quanto traiçoei- .

duas ou mais entidades partidá- ros- resultados. É pela reóxiqena-
que ambos os partidos mais acen-

.

N dA' tuararn
.

a sua preocupação comnas. o caso a rena e do MOB ção' que impõe. 'aos diretórios,
,�m Santa Catarina, os 93 mil verdadeiros pulmões dos parti-

os jovens, já que antes o engaja-
filiados .rio primeiro partido e os, dos, que as inscricões ou filiações mente de pol íticos já militantes
33 mil no segundo parecem indi- de novos membros se apresenta

era um indício de afirmação pol í­
car na proporção-exata o estágio corno uma manifestação altarnen- tica, e contra os jovens pairava a

das respectivas agremiações quan- fe significativa. Filiados partida- acusação - porque era no fundo
to ao aparelhamento da estrutura rios são, ao contrário dos eleito-

uma acusação -'- de alheamento,
.

t A A
.

b '1-
. " fuga, alienação. O quê se exibetn: erna. rena; C9m ases so 1- res, que pronunciam-se apenas

das . distribuídas proporcional- esporadicamente e nem .sernpre
agora na A.�ena e no MOB é 'um

mente em todos os contingentes sob vinculação pol ítica definida, progresso palpável neste sentido,
I 't" leit

-, "d . com os jovens parecendo menospo I rco-e el orais, e um parti o' agentes pol iticos dos partidos,
consol idade, consequentemente.. que vão responder pela sua orqa- distantes e os "partidos mais aber­
nos 197municípios catarinenses. nização e representatividade nos' tos. Nãe deixa de ser um fato
E o MOB, subitamente credenciá- municípios, estados ou no País. 'animador, para as esperanças de
do por um apoio das urnas cuja' É particularmente considerá- renovação. e de evolução das a-

. explicação não está apenas nas vel, in casu', o esforço que tanto tuais orqanizações partidárias.
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30. andar - Belo Hoti-
ZOJlte _ Reprer,:\es _ A'I- patriótico, /à diversidade de

Amazonas, 314 - conjun- correntes filosóficas, políti-
tos 2101/2 - Salvador - cas

.

e sociais, congraçando
Reprenaes - Av. Sete de .

no gesto do respeito ao'
Setembro, 29 - conjuntos
505/:>06. Preço: dias símbolo da Pátria a c,oesão
'úteis Cr$ 1,50 - Domin- de todos os setores da) vida
gos Cr� 2,00 - Assinatu- n'lcional, em torno dos inte-

.

ras: anual Cr$ 280,00 - resse's da ordem e do pro:
Semestral Cr$ 150,00 -

gresso do Brasil.
Meio Oeste, Oeste e Ex- ,

tremO Oeste Cr$ 300,00 Acredito que, nesse feliz
ta nu aI) e Cr$ 160,00 encontro de intenções C'Ívi-

l
(semestral). Noticiário I cas estará mais um índice da
Nacional AJB - Interna- inextinguível vitahdade da
cioral AP , Radiófotos
AP,TelefotosAIB. l' alma patriótica do País, cu-

.__._��_ jas tradições históricas tâm

legiti�aa� o orgulho 'das ge-\
rações.'revezadas ria glõriosa
ofensiva nacional para 'a pe­
renidade de seus graNdes
destinbs,

.

I
/ Movimbltos como esse,

que - estou ,certq :._ empol­
gará a nobre gente barriga'
-verde, valem como testerim­
nho airoso e eloqu�nte de
que; em terras que tantas
vezes já deraní provas dé sua

,lealdade à� causas da unida­
de nacional, os vínculos do
homem ao pass,ado histórico
não se enfraquecem, antes

b
\ ,

se ro ustecem sempre maIS,

-É preciso que se nutram

do orgulho da nossa forma­
ção político-social os que,
nascendo em solo brasileiro,
estão integrados no espírito
duma nacionalidade harmô-

•
rlica, pacífica, mas ciosa de
sua 'preciosa herança ,históri­
ca e de seu glorioso:posto na

vanguarda de todas as lutas

pela civilização múndial.
As gerações que ora fre­

quentam a3 escolas de inicia­

ção do conh�cimento\ e à
visão unive.rsal aprenderã'O,
sobret,udo, a sintetizar e

aDi.ar, no estandarte auri-ver­

de, o Brasi! do passado e do

nificativa promoção da Liga, .

O Pavilhão Brasileiro assi­
nalará, finalmente, onde
quer que haja um estabeleci­
mento de ensino, a presença
dessa alma imbrtal que vibra

pela sobrevivência ,do Brasil
entre as mais fortes e livres

organizações de soberania,
Uma Bandeira para, cada es­

cola '- é o que se preten&
,dos impulsos de civismo ca­

nâlizados pela campanha da'.

Liga de Defesa Nacional, cu;
jo prestígio, solidamente as­

sente nos sentimento\. pa-
.

trióticos dos Catarinensés, é

garantia de êxito ,de sua
. nobre iniciativa,

presente, no rumo de maio­

rúaquisições futuras.
Bem lerrybrado é, p�rtan- /

to, esse dever de apr.eciar,
no simbolismo "da Bandeira
verde-amarela, toda·a razão
dos feitos de sacrifício e dos
lances de brayura_ qUe nos

· trouxeram até hoje, honrada
e invencível, a existência de
nossa Pátria, bem digna do
meio geográfico em q�e a

situou a Providência para
uma obrá imensa de civiliza,­
çao .e progresso integral. \

A Liga de Defesa Nacio-
· nal (em Santa. Catarina, co­

,mo se verifica, está atenta
.

"' I
ao que. cumpre iazer para
manter em nível de dignida-

· de', perante o passado, 0S Mantenhamos, assim, ()

que se aprestam pàra os·' generoso culto'de reconheci-
deveres de perpetuar, na his- mento a quantos; no passá-
.tória dos povos"organizado;' do,' deram' o seu amor â'
a Nação Brasileíra, Tudo faz 'causa da concretização dos

crer, pois, que Santa Catari- ideàiis de ininterrupto desen-

na, pelo espírito cívico de volvimento do País e zele-
sua gente e de suas forças de mos 'pelos sentimentos que
opinião é de trabalho, osten- _os nutrem no amor à Pátria

tará, também desta vez, e às .instituições .que· os eno-
.

exemplo magnífico de s'ua bre:eem e lhes caracterizam'

pujança patriótica e de sua as raízes cristãs da formação
cultura, ao encontro' de sig- social.

lJm comportamento um pouco difer\lnte
de Mr. Henry Kissinger,.o ganhador do Nobel

.qa Paz em 72, quand<D conseguiu pacificar o

Vietnam.
.

.

,..,.". f/ra<'u "

.;� Os palhaços do Circo Tihany não acharam
I graça nenhuma com o I.ocal onde o circo foi

obrigado a se instalar. Domingo 11 noite,
pouco antes de começar o espetliculo das

20h45m, formo u -se um enorme congestiona­
mento, agravado pelo fato de ser um ponto
para onoe convergem os vef�ulos que vêm do

Estreito, e boa parte dos que descem' a

avenida Ivo Silveira.
* * *.

. Para os palhaços, a (Diada foi traqu fssima.·
AIle,úJ à ,1e",oc�acÜ.l
A decisão da senhma Indira Gandhi, ao

declárar Estado me Emergência, (Drender im­
portantes, 'I fderes pai rticos da Oposição, e

impor a censura, foi condenada por,jbrnai's de
três continentes, todas unânimes que houve,
'como Informação GfJral j� havia qualificado
domingo, abuso pe poder.,

.

O "Bangcoç World", da Tailândia, comen­
tou que, embora Indi,ra tente justificar suas'

-ações, a decisão "é uma medida ultrajante que
significa, pelo menos para ó momento; b fim
da clemocraci a na (ndi a::. '

Aspirina brasileira 1:.,'
Anda não se sal;le se a patente da as�ina

j� caiu no dom fnio público ou não. Para

.averiguar bem o problema. o I nstituto Nacio­
nal da Propriedade Industrial (INPi) fará m

levantamento -completo, 'depois 'que o presi­
dente da Federação das I ndústrias de Minas
Gerais suscitou a questão, em depo imentó !'l.
CPI daSMlJltinaci0nai�

.

* * *

t curjo�o siÍler que .nem m'l!Smo a popular
aspirina, 'que se 'toma pa'ra acalmàr um iige'ira
dor de cabeça, ou um leve resfriado, é um

produto brasileiro. Até mesmo naquele peque­
no e simples comprimido branco, velldido em

qualquer armazém de esquina, est� o t;ledo de
uma multinacional. No caso, um laboratôrio
de nome ainda desconheCido"
BuraclJs a 'Iran,·1
Ontem 11 tarde um C0rcel a<,;ul, 'semplacas,

'

transitando pela avénida. Engenheiro' Max de

Souza, em Coqueiros, não levou'muito tempo
'\

para mostrar aos demais que não era de

'Florfan6polis: cafa e,!'n tôdos os buracos exis­
tentes naq.uela rua, sempre que ia ser ultrapas-
sado por outro·v�fculo.

.

*" * *

Quem é obrigado a'passar dia�iamente pel/a.
Max de Souza, jã ,aprendeu, de cor e salteado,
as posições das crateras, suas' profundidades,
bem como largura, e principais éaracterfsticas.
COntorná-las, dribá-Ias, para os mais experien­
tes, já se/tornou u,m exercfcio enfadonho, haja
vista a longa vida da maioria delas. Mas
continuam I�, a forçar os novatos, testando
seus reflex os.

) * * *

Até q 'uando, ninguém sá:Je. Experientes
pu novatos, porêm, confiam num velho dito

popular. "a esperança é a última que morre".

Pr,.tlc'''IJII,<',itl
Do professor norte-americano Bernard

'Feld, citado pela revistá francesa "L'Express",
que/faz uma anális_e só'b�e o acordp nuclear
firmado entre o Brasil e, Alemanha: "temos
três chances em quatro de ver explodir um
conflito' nu<Íiear áté 1984".

* * *,

A"revista, em sua report�em, cita também
o Instituto da Paz, de Estocolmo, tendo este

afirmado qu.e até 1980 pelo menos 30 nações
terão meios de fabricar'a bom,ba.

.
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Repercussões da'absolvic:4io,deCampos
Opiniões do presidente nacional da Arena" de politicos e do acusador dosenador lfilson Campos

--�--------------------------------�-'�-------
.

�' \

Brasília - Alterando seus hábitos, o Tranquilo, voz -calma epausadaconver-
presidente Ernesto Geisel retornou ontem à sando descontraidame.nte com os repôrte-
tarde mais cedo ao palácio do Planalto para res - chegou até a rir de uma piada -

receber o ministro' da Justiça, Arrhando enquanto a sua nota era, datilografada rio
F alcão, e o presidente nacional da Arena, escritório, o acusador do parlamentar .are-
senador Petrõnio Portela, sem que seus nista reafirmou sua intenção de permanecer
nomes constassem ,.da agenda presidencial. em Pernambuco· onde está montando uma

,E após uma hora com o presidente empresa imobiliária -, "pois tenho que
Geisel, o senador Petrõnio Portela afirmou, permanecer próximo aos meus inimigos".Brasília Após comprovar o pagamento irregular de,

vencimentos e gratificações a funcionários da Universidade Federal, quando perguntado sobre um' possível co- Entretanto a prudência foi a tônica
de Pernambuco, que já estão suspensos por sua ordem, o Tribunal 'mentário do chefe do governo a respeito da principal na reunião de encerramento do
de Contas da União decidiuiapressar a tomada de contas do reitor, absolvição do senador Wilson Campos; que primeiro período legislativodeste ano, nes-
Marcionílío Lins, que será julgado, segundo todas as informações, \'0 presidente gosta de desenvolver assuntos ta capital, onde nenhum parlamentar usou
em débito e processada: ,de sua decisão. Os outros ele apenas ouve". a tribuna para tecer 'considerações sobre a

Não hâ mais dúvida no TCU de que o pagamento destes - Da parte do Senado, a decisão foi decisão do senado pelo arquivamento da
vencimentos e gratificações foi irregular, em 'desacordo com toda a tomada, não há o que acrescentar", final i- renúncia contra' o 'senador Wilson Campos.
legislação de pessoal, A, nova investigação é para 'estabelecer a zou ° líder da Arena, respondendo à Fora do plenário, no. 'entanto, algunsresponsabilidade do reitor, que autorizou os pagamentos, e da-'

imprensa sobre a decisão do legislativo seria representantes do MDB prestaram declara-
queles que tinham obrigação de adverti-lo para a ilegalidade de seu '

soberana. Evitando estender o assunto, o ções sucintas, entre às quais a do deputado
ato'Além do processo do Tribunal de Contas 'da União, que, se

senador negou qualquer comentário presi- José Fernandes, pelo qual, "o país assistiu
confirmar sua decisão, terá de remetê-lo à Procuradoria Geral da' dencial q�e s'!_geris'se �as provável reaç�o .estarrecído a decisão da CâmaraAlta". \,

República para que o reitor seja processado na Justiça, Marcionílio do executivos a absolvição do senador WIl- Numa rápida análise. odeputado Rober-
Lins está ameaçado, também, de inquérito através do sistema son Campos. to Freire opinou que o fato praticado pelo"
central do pessoal 'civil, o DASP, A culpa do reitor de Pernambuco

-

'Da parte do Secretário de Imprensa da senado pode significar muito mais que
é ter praticado lesão aos cofres públicos.

'

Presidência da República, Humberto Barre- \ simples demonstração de soberania do po-"

Em sua nova investigação, o Tribunal deverá estabelecer o total to, as mesmas afirmações foram feitas, der legislativo, "talvez o próprio fim do
do débito pelo qual o reitor é responsável, ou seja a soma dos ,durante todo o dia de ontem, alegando não projeto de distensão ora em vigência no
vencimentos irregulares pagos desde meados de 1973. Admite-se a " ab d d '"

, " '

d '

d í" EL d
' .

s er' e .na a , apenas que am a e ce ro pa s. e a vertíu que se a nação ,tivesse
possibilidade dos que receberam irregularmente serem considerados '

solidários no débito, mas não seriam processados, apenas inti�' para especulações", Humberto Barreto li- um regime democrâtico normal; ninguém
mados a devolver o que perceberam a mais, É possível, no entan- rnítou-se a ser o porta-voz do presidente, estaria se preocupando em saber se a

to, que os responsáveis pelo departamento de pessoal, que tinham Geisel, que mandou dizer � 'imprensg desde decisão seria celta ou errada, ou quais Suas

a obrigação de advertir o reitor contra a irregularidade, da portaria, após o resultado do julgamento do senador consequências e repercussões:
sejam considerados, coniventes, '

'

pernambucano, "não farei nenhum cornen-. o. deputado Roberto Freire foi'mais
A decisão do. Tribunal', considerando ilegal o pagamento, etário". '

,
adiante ponderarido que em plena vigência

determinando o prosseguimento acelerado do processo, terá conse- Sintomaticamente, oschefe do gabinete do AI-5 a absolvição do senador pernambu-
quências amplas no processo de moralização do serviço público, já militar, general Hugo de Andrade Abreu', cano" pode significar muito mais que um
que o governo identificou, em alguns órgãos, pagamento de gratifi- ,

íentrou e saiu do gabinete presidencial três ato isolado, com consequências imprevis -

cações muito acima da tabela aprovada pelo presidente da Repú- ) , '

blica, o único que pode fixar os vencimentos da administração._/ vezes, ontem, algumas a mais do que é feito veis. "O' que se julgou ali' não foi"Wilson

direta e indireta, Há, por exemplo; uma datilógrafa que ganha normalmente. Na parte da manhã, o Presi- Campos e siÍn a atentativa da afirmação da
somente 'de gratificação cerca de, Cr$ 4.0'00,00 pormês, cujo chefe dente Geisel recebeu, para audiências, os soberania de um poder",
também poderá ser processado.

'

, ministros da Fazenda: Mário Henrique S-i- SURPRESA-
Outra consequência da decisão do Tribunal;' caso este deseje monsern e da Agricultura, Alysson Paulinel- O' líder da oposição na" Assembléia

levantar o assunto, será a punição dos servidores que, recebendo li, Saindo para o almoçoà hora habitual, Legislativa,' deputado João Ferreira Lima,
tempo integral e dedicação, exclusiva, percebem vencimentos de REPOUSO disse que no final, a surpresa foi uma -

outras fontes, através de convênios, o que também é irregular, fi IA
. C" 1 d à te.moisd R GBrasí ia -:- A vigi ancia 101 re axa a constante, pois- esde .o Acre ao to ran-,Assim que concluir o seu julgamento sobre o reitor de Pernam-

tarde de ontem na residência do senador- de do Sul todos esperavam a cassação do
buco, ,o, Tribunal terá de enviar a comunicação ao diretor-geral do ' ,

Dasp e ao ministro da Educação ,e Cultura, que serão obrigados a Wilson Campos, a partir do momento 'em po'ítico. "O resultado foi encaradocom
abrir processos administrativos, que, ele, acompanhado da mulher, embar- grandes estranheza. Os senadores detive-'

,f

cou para o Rio de Janeiro a fim de se, ram-se em problemas de menor significação
internar, numa clínica de repouso em Bota- e deixaram o senadosnuma posição incômo-
fogo, onde deverá ficar dois dias e seguirá da em relação à opiniãospública". , )
depois para a chácara de um amigo em Apesar das díscreções <? caso Moreno foi
Petrópolis; "

I amplamente debatido nos corredores do

Depois de passar por dias tensos, a "Palácio Joaquim Nabuco", onde os

superquadra 309, onde reside o senador, deputados - apenes 12 compareceram 'ao

voltou à tranquilidade de sempre, sendo plenário - preferiram conversar reservada-
grande o 'barulho das crianças no andar 'mente Inos gabinetes a ter de, prestar even-
térreo. SÓ ficou em' casa - o apartamento tuais declarações ria bancada de imprensa.
301'do bloco D - o jovem Wilson Júnior, de Nenhum deles deu a entender que esperava
16 anos, seu filhocaçula, a absolvição, e todos manifestavam-se sur-

O carro oficial que, serve ao senador .presos com "a sorte e a resistência do
Wilson Campos foi liberado por ele pelo senador Wilson Campos". _

prazo de 20 dias - período que, presume EM MINAS-GERAIS ,/,'
ficará fora de Brasília; Seu embarque on- Enquanto o governador Aureliano 'Cha-
tem � tarde para o Rio de' Janeiro, foi ves preferiu não se manifestar sobre a

marcado peia discriçâo, O senador nem decisão do senado federal de absolver o

chegou a utilizar a, sala Vip do aeroporto, senador. Wilson Campos (Arena-Pê), no

reservada para, autoridades, porque chegou chamado' "caso Moreno", no MDB mineiro
em cima da hora de embarque. a opinião generalizada era ontem a de que,

,

Seu filho Wilson Júnior acredita que, foi vencida uma importante etapa do pro-
depois de descansar -em Petrópolis, o sena- cesso de distensão "com um ato heróico de-
dor Wilson Campos seguirá para Recife, afirmação democrática". '

antes de vir á Brasflía, Comentou que a O ex-líder do MDB na Assembléia Legis-
família ficou muito satisfeita com o resul- lativa, deputado Dalton Canabrava, afiro,
tadosda votação ocorrida no senado "mas mou que, apesar desta decisão "constituir-
ninguém soltou foguetes por causa disso". ,-se numa afirmação da soberania do parla-
Ele permaneceu em Brasflia para prosseguir mento nacional, a nação está sobressaltada
nos estudos que, se estenderão até o dia 10. 'com as possíveis consequências do gesto'
Depois, com a chegada das férias, irá ter.

.
nobre".

t
,

•

com os pais na chácara ,dos' amigos da No MD� mineiro, segundo o parlarilen.
famnIa, em Petrópolis. tar, a impressão generalizada é a de que

EM RECIFE �xiste, não somente ein Minas, como em

'O senado deixou-se levar- ,pelo lado todo o país, a preoCl"ipação "com a possibi-
sentimental ao absolver d senador Wilson lidade de o Presidente não resistir as

Campos, preferindo comover..se' como o pressões que sofre e ser obrigado 11 'fazer
choro do culpado e osjulgam�nto de ,uma\ uso dos atos 4e exceção para cassar um

maneira que deixou toda a opinião pública senador que o poder a que pretence houve
e�tarrecida e envergonhada" disse ontem o por bem não fazê-lo. ISto constituiria um

ex-industrial Carlos Alberto Menezes em retrocesso no processo de distensão e trarià
nota' distribuída à' imprensa no escritório um desalento muito grande naqueles que
dos seus advogaclo�

, ,timidam'ente nele começam a confiar".

\

,

UFR� abre curso para

engenheiros nucleares

, Reitor da UFP será
julgado pelo Tribunal,
de Contas da-União

Porto Alegre - A Universidade Federal do Rio Grande do, Sul
aguarda uma reformulação na política de ensino para a formação de
engenheiros nucleares por acreditar que o recente tratado nuclear
com' a Alemanha determinará uma crescente demanda de especialis-

I tas em diferentes graus, e não apens' em nível de mestrado y

I doutorado como atualmenteexiste no país. '
,

,

Há três anos, e por recomendação do Conselho Nacional de .

.,' Energia Nuclear, a Universidade Gaúcha suspendeu o curso de

.engeriheiros eletrênicoss rom especialização nuclear e atualmente
, oferece aos alunos interessados apenas um curso de preparação �
engenharia nuclear, COIP cinco disciplinas, e que forma carididatos
aos quatro cursos de pôs-graduação que funcionam no Rio, de
Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte.

"

Os professores Julio Menegassie Sergio Souto, do Departamento
, re--Ff'éW.J>.haria N.u�lear' da Univers idade, reconhece', q�e há alguns

, .anos as perspectivas para engenheiros nucleares nao eram as
" melhores I:l0 país, inclusive em termos de mercado de trabalho. "Mas

:& " agora acreditaos que exista uma necessidade de reformulação porque
) • stV abriram as

-

comportas e há carência de gente especializada,
,i ,inclusive de técnicos de nível' médio 'e de graduados, que, a/

,
universidade tem condiçôes de formar. O Brasil não pode pensar em
desenvolver sua energia nuclear apenas com mestres e doutores",
afirmaram. ,-,

Todos os seis professores' do Departamento possuem cursos de
. pôs-graduação e a maioria tem formação no exterior. Por "isso,
chegam a fazer rod Izio para ministrarem suas aulas' a aproximada-

, mente 60 alunos que frequentam o curso de preparação ?t engenharia, '

nuclear e que, com condições de (requentarem urna cadeira por
semestre devido ,� carga horária do curso, de graduação em outra

especialidade de engenharia que são obrigados a fazer, estudam
.ffsica atômica, ffsica nuclear, técnicas 'e medidas nucleares, técnica
de reatoI€S nucleares e'engenliaria de reatores nucleares.

)

"

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMO

'DE SANTA CATAR.INA
CONSULTOR IA DE ,RELAÇÕES PÚBLICAS

E' D I TAL

i

Nota oficial' de Geisel
sobre o acordo'nuclear

B rasfl ia - O Presidente Geisel divulgou ontem nota redígitla de

pr6prio punho, onde diz' que o acordo nuclear assinado entre o

Brasil e Alemanha, em Bonn, "são de grande importância para o

desenvolvimento te'cnol6gico e indústrial do BrasiL.
, A aplicação da energia atômica, para fins pacfflcos, possibilitará
em futu;ro próximo - acrescenta o Presidente Geisel -, a deCisiva
,consolidação para O progresso nacional" que todos 'desejamos.
f a seguinte a nota redigida pelo Presidente Geisel:
"O acordo 'e o 'protocolo comp,lemetares que acabam de ser

assinados/em ,Bonn, são de grande importância para o desenvolvi-
mento tacnológico e industrial do Br<j.siL "

Eles nos dão a possibilidade de, em um futuro pr6ximo , utilizar \3
energia nuclear nas suas múltiplas aplicações de nat�reza pacffica,
em larga e'scala e em condiçes econômicas e, as�im, influirão
decisivamente para o progress? nacfona) que todos desejamos."

I
'

"AGRADECIMENTO E CONVITE PARA'

MISSA P'E l�' DIA,
I'
I'

A famnia do jO,vem A'ntônío I ri1neu,.da Silva, él!;)radece aos médicos: Odils�n
Boinir, Ernesto Damerau, Martelo Teive, Airton José de Farias e Celso Moreira e

demais' funcionários que deram sua paréela de col<boração.
Convida parentes e amigos para assistir�m a missa ,de 70. dia que será celebrada

dia 03/07 (5& feira); às 19,00 horas, na 'Igreja Màtriz da Trindade.
"

-

MISSA, DE' 7 g, DIA )
,

A família de ARI MAFRA, convida paren-
'7 tes é amigos para assistirem aMissa de"70. Dia
que fará celebrar 5a. feira, dia 3/7/75; às_ ,/

19,00 horas no Colégio Catarinense.
'

Por r;nais est'r ato de'religião e amizade, ,

antecipadamate agràdece.

&' Pelo presente, a Associação de Poupança e Em-

préstimo dêiSanta Catarina convida os senhore� MU­

TUÁRIOS a cOmpa�ecerem em sua 'sede, � Rua Te­

mhlté Silveira, no. 2, ,'\no perrod� de 1 .a31 de Julho,

para end�sso do CCM (Certificado de Crédito de Mu-
, , '

tuário) e recebimento d (I cUp'ons de devolução de,

10% das prestaçÕes pagas no ano de 1974, conforme
determin';'(i) Decreto lei no. 1358 de 12.11.1974.

Dalton José Araújo

Adminis,trador Geral ,da Apesc

\, \

i

<ti

'(3
C
<(1)

<.?
«

.G ..• �� •••••••••••••.••••.•••••••• •••·•••
I

'

VILLAGE
-11 casa's-

1.772J25m? ,de área construiê:la'
,

,

I

SOLAR OO,FAIÁL(blocoA)
4.37�J9am? de área construida

E' AINDA VAMOS
ENTREGAR ATÉ'

31 DE DEZEMBRO DE 75:
.. r Jaime Linhares
9.B24,24m?,de área construida

Solar do 'Faial ( I;Jloco'B) I
(

4.374J�Bm� de área- construida
,

Baia Norte ,/

5.0BBJQ6rn? de ,tlrea construida

,

Francisco Nappi
"

5.5BBJ16m? de área construida
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Ós 88 por cento' do valo� total das
palhas e talos da carnaubeira, que conti­
nuam 'sendo queimados ou .abandonados
pelos produtores, depois da extração do pó
para fabricação da cera que representa 21
por cento, vão ser aproveitados na produ­
ção de celulose pelo Grupo Moraes S/A, de
Pemaíba, num projeto que envolve investi­
mento de Cr$ 280 milhões, mas que garan­
tirá um faturamento anual' de Cr$ 250
milhões e 9 mil empregos para o Piauí.

, O projeto compreende estudos e pesqui­
sa iniciadas em 1954; visando o aproveita­
m:ento global da carnauba e recebeu final­
mente parecer favorável da Sudene que
acatou as conclusões a que chegaram os

técnicos responsáveis pelo. assunto; de que
"a celulose obtida a partir da palha da
carnauba é de boa qualidade, superior
inclusive a obtida do eucalipto e poderá ser

utilizada para a fabricação de qualquer tipo
de papel",

,

A primeira etapa do projeto será implan­
tada na zona carnaubeira a partir do
município de Campo Maior até o de Luis
Correia, este já no litoral. Aí serão coleta­
das 909 milhões de folhas e talos prove­
.nientes de 25 milhões 971 mil carnaubeiras

Fazenda 'ança
14 oproje o

Distensão Fiscal

Carnaúbà também' é aproveitada
, . \ �

para a produção de celulose

A partir do próximo dia 14 a Secretaria
da F azenda iniciará a execução, em todo o

Estado, do Projeto Distensão Fiscal, que
objetiva promover a aproximação fisco­
-contribuinte, . concedendo ao Estado um

caráter de orientador' fiscal, em lugar do
papel essencialmente punitivo que tem

representado aos contribuintes. Pa m dis­
cutir o programa que será desenvolvido em

cumprim�nto ao referido projeto, o' coor­
denador de Fiscalização e Tributação, Cláu­
dio de Andrade Ramos, estéve reunido na

manhã de ontem, na Secretaria da Fazenda,
com todos os inspetores regionais de tribu­
tos estaduais.
PRIMEIRA ETAPA: A ORIENTAÇÃO
O programa prevê várias fases de traba­

lho, ficando delineado no encontro que
inicialmentyserão executadas' atividades de
orientação, buscando instruir o contribuin­
te, conscientizá-lo de suas responsabílida- .

des e instruí-lo quanto M penalidades a que
'

estará sujeito, pelo descumprimento dos
dispositivos legais' que disciplinam suas
obrigações tributárias.

Assim, caso' verifique alguma irregulari-

•

Ia

dade, o fiscal concederá ao 'contribuinte -

um prazo de 15 dias, para que ele espon­
taneamente recolha os tributos devidos.
Somente expirado o prazo adicional, e se

não cumpridas as exigências da Secretaria
da F azenda, é que se iniciará: ação punitiva
sobre o contribuinte.

Nesta primeira etapa serão visitados
pelos fiscais, aproximadamente 50% dos
contribuintes catarinenses, compreendidos
entre 'as . firmas grandes e médias, que
representam cerca de 90% da receita esta-

L

dual.
Os contatos que serão mantidos entre

fiscal e contribuinte obedecerão 3: um
roteiro previamente programado e o formu­
lârio-padrão, a ser preenchido pelo próprio
agente fiscal, em presença do contribuinte.

Segundo o coordenador de fiscalização e

tributação da SEF, a execução do Projeto
Distensão Fiscal visa a "dinamizar a ação
fiscal e, com isso, provocar maior ingresso
de receitas, buscando diversificar ás ativida­
des 'fiscais no Estado, além de propiciar o
aperfeiçoamento dos sistemas empregados
para levantar os créditos fiscais".

existentes na área, correspondendo omate­
rial seco retirado a 227 milhões 250 mil
quilos. A sua produção anual de pôs
cerífero será de 8 milse 80 toneladas no

valor atual de Cr$ 60 milhões e 600 mil. A
produção de pasta e polpa de celulose se râ

.

de 90 mil e 900 toneladas, no valor atual
de Cr$ 181 milhões 800 mil. De toda essa

riqueza, 'o aproveitamento atual é de ape- .

nas 4 mil e-40 toneladas de pós cerífero; no
valor atual de Cr$ 30 milhões 300 mil, que
representa cerca de 12 por cento do valor'
total das palhas e talos da carnaubeira. O
restante vem sendo completamente aban­
donado há mais de um século..

O Sr. José de Moraes Correia, presidente
-

do Grupo Moraes S/A, considera o projeto
altamente rentável e com reflexos econômi­
cos profundamente positivos para os esta­
dos carnaubeiros do nordeste. Afirma que
"tão logo entre em funcionamento a sua

primeira etapa evoluiremos para uma se­

gunda .sob a denominação de consórcio
.

carnaubeíro do nordeste, ao qual acredita­
mos que s'e associarão todos os proprietâ- '.

rios de carnaubaís e aqueles que tiverem
seus interesses ligados ao produto".

Fontana foia Brasília em busca
do aprimoramento agrfcola de se

Para manter contatos junto aos Ministé;ios da Agri­
cultura, Interior, Fazenda e na Companhia Brasileira de
Alimentos, viajou ontem para Brasília o secretário Victor,
Fontana, da Agricultura, que também irá � sede do
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal saber
dos resultados finais do projeto de fixação de distritos
florestais, ,em Santa Catarina, que serão pioneiros em

todo o país.
No Ministério da Agricultura, o sr. Victor Fontana'

definirá as bases físicas de pesquisas que serão instituídas
em Santa Catarina, em face da criação da Empresa
Catarinense de Pesquisa Agropecuária, quefuncíonarã eID'
consonância com o prograna e a filosofia da EMBRAPA,
empresa oficial de âmbito nacional. O Secretário procu­
rará ainda definir a participação financeira dó Governo
Federal no novo órgão catarinense para elaboração do

programa de atuação da empresa para 1976.
'

Ainda na área do, Ministério d a Agricultura, �
secretário terá contatos, com a Empresa Brasileira de
Ãssistência Técnica e Extensão Rural, tendo 'em vista

que "a atual ACARESC será transformada em Empresa
de Assistência Técnica e 'Extensão Rural do Estado de
Santa Catarina e necessita também de recursos, financeí­
ros da esfera federal", segundo suas declarações.

Em audiência com o Ministro Alysson Paulinelli, o

secretário Victor Fontana entregará convite do governa­
dorAntônío C�los 'Konder Reis, ,para que o ministI?
participe, no próximo sábado, das comemorações do
"Dia Internacional do-Cooperativismo", que será festeja- .

do em Rio do Sul, numa concentração de mais de três
mil agricultures.

FAZENDA EGINTERIOR

Fontana' contatos com órgãos ligados a 3 ministérios;

,
I

Produtores

da raça ttGir"

querem

criação maior

com o solo muito sujeito rt erosão intensa e, consequen­
temente. cada vez mais carente de adubos e fertilizantes".
COBALEIBDF
Na Companhia Brasileira de Alimentos, o secretário

Victor Fontana vai estudar a obtenção, em fase final, da
implantação da Central de Abastecimento de Florianô­

polis, "de grande importância para a capital-e que será �
primeira. em Santa Catarina. Depois dessa-Central o

Governo do Estado irá construir outras, em cidades do
interior de maior concentração populacional". No mo­

mento, esse projeto encontra-se na COBAL, para os

detalhes finais.
J á no Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores­

tal, o sr. Victor Fontana, receberá o resultado do projeto
elaborado por sua Pasta, para a fixação, de Distritos
Florestais em Santa Catarina, Esse plano - considerado

, pioneiro no Brasil - ensejará ao Estado o recebimento
de incentivos do chamado "fundão", para o plantio de
120 mil hectares de árvores para uma produção futura de
1 milhão e 800 mil toneladas de celulose/ano, atendendo
ao plano Nacional de papel e Celulose, recentemente,

instituído pelo Governo Federal.
'

Os produtores bovinos da

raça Gir estão díspostos a

conseguir melhores' resulta­
dos na exportaçãos de seus'
reprodutores e expandir os

centros da criação em todo
o país, através da introdu­
ção dessa espécie zebuina
nos programs das regiões
norte, nordeste e' centro.

Estes objetivos. foram de­
batidos durante a reunião
realizada na Central de Inse­
minação Artificial "Nhozí-

, nho Barbosa"� e que contou
com a participação de apro­
xímadamente. 500 "criadores
de vários Estados:

'

A idéia inicial é a refor­

mulação dos estatutos .da

associação dos criadores de
Gir do Brasil que possibilita­
rá a criação de diritórias
regionais espalhadas por to­
do o país.

Descentralizada, a entida­
de de classe terá melhore
condições para informar e

assistir seus -associados que
geralmente neces'sitam de

apoio imediato para comer­

cializar seus produtos, como
também de assistência técni­
ca e creditícia paramelhorar e'
aumentar suas produções.

Como essa espécie zebui­
na apresenta bons índices na

produção da carne e leite, os
criadores 'entendem que es­

tão necessitando adotar uma
"política mais agressiva" pa­
ra aumentar suas possibili­
dades 'na comercialização
desses produtos. Segundo fi­
cou decidido nesse encon­
tro, la utilização de técnicas
de "marketing" será o pon­
to de partida para melhorar.
a imagem de seus produtos e

daí conquistar' definitiva­
mente esses mercados.", "'1

No Ministério da Fazenda, o secretário Victor Fonta­
na tratará da liberação de uma verba em torno de 4
mílhõe de cruzeiros para o Fundo de Estímulo à
Produtividade, da Secretaria da Agricultura, "Já

-

que o

Estado, desde 1973, não v:em sendo contemplado com
esses ,subsídios, que servem para o pagamento .de fretes

, de calcáreo e adubos M cooperativas e agricultores
catarinenses.

Neste sentido, o governador Konder Reis encaminhou
expediente ao sr, 'Mário Henrique Símonsen, apelando
para que o Ministério da Fazenda venha a .deferir esse

tipo de auxílio para Santa Catarina, pois até o momento

tais despesas têm sido da alçada do Estado, através do

, orçamento da Secretaria da Agricultura.
No Ministério do Interior, o secretário Victor Fonta­

na, entregará um, projeto que foi elaborado pela Pasta da
Agricultura, visando rt conservação do solo, pois confor­
me argumentou, "Santa. Catarina: é um estado que tem

uma topog�afia bastante acidentada e por isso mesmo

..�

umA

,

.

_ Inaugurando s'ua, primeira usina em

Santa Catarina,BETONEX sauda seu povo e

promete não poupar esforços para colaborar
.

� Com a pujança deste Estado.
.

-.Q Florianópolis; 1Q' de julho de 1975.

-------------------------------�---,�
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FAse esquece seu campeão

RolfK reutzfeld, Um campeão sem recepção

Alguns dirigentes da Fe- Kreutzfeld, na sua chegada
deração Aquática de Santa ao. aeroporto falou oom en-

Catarina parecem estar mes- tusiasmo do. seu feito:
'

mo. muito. ocupados na briga - Foi meu primeiro. títu-
com Ubiratã Jatany, presi- lo. de campeão nacional de-
dente atual da entidade; Ca- pois de seis anos de remo.

so contrârio não. seria esque- Não. esperava vencer a prova
cido de' comparecer ontem ã com tarita facilidade.

,

tarde ao Aeroporto Hercflio Rolf começou a remar

Luz, para recepcíonarem o. com 11 anos de idade, in-
blumanauense Rolf Kreutz- fluencíado por seu pai, que
feld que domingo, represen- já foi campeão. brasileiro. na
tando Santa.Catarina, con- categoria oito remos com

quistou. o título. brasileiro. timoneiro. Depois' dessa vi­
de síngle-skiff, para juniors, tória importante para ,ele e

'

no campeonato disputado. para o remo catarinense,
na raia olímpíca da Universi- Rolf já começa a pensar nos
dade de São. Paulo. , ,seus próximos cornpromis-
Rolf chorou depois de sos:

ter ganho a prova e ontem à ;- VQU treinar bastante
tarde, muito triste, ele deve na raia do Itajaí-Açu, pois
ter constatado. que seu es- quero. me preparar bem para
forço na raia paulista pouco o Panamericano .que será
significou para os dirigentes realizado. 'no mês de setem-
catarinenses, .Acompanhado bro, em São. Paulo. Qunato
apenas de Ivo. Norberto. Ger- ao Mundial no Canadá tudo
bert, vice-presidente dosA. vai depender da Confedera­
mérica, seu clube em Blume- ção Brasileira de Despprtos,
nau, e de dois parentes, Rolf pois nossos tempos domingo

não atingiram os índices de­
sejados.

Sobre isso e também so­

bre seu desempenho na pro­
va em que saiu vitorioso,
Rolf Kreutzfeld explicou o

seguinte:
- O vento não chegou a

me atrapalhar. A verdade é
_ que fiquei muito- nervoso,
principalmente quando ul­
trapassei a outro competi­
dor, E acho. que isso prejudi­
cou meu rendimento.

"

Depois de seis anos de
remo, nove s títulos esta­
duais, um vice-brasileirosc o.

título conquistadosdomíngo
,

em São. Paulo, o atleta blu­
menauense gostaria de com­

pletar seu currículo com a

participação em um cam­

peonato. mundial. .Mas ele
terá de esperar 15 dias, mais
ou menos, tempo. que a

CBD levará para decidir so­
bre a participação brasileira
na competição do Canada.

"SINTESE
T�NIS

, Porto Alegre - A Federa-,

ção Gaúcha de Tênis aguar-
, da para hoje a chegada das

primeiras delegações de te­

nistas que participarão do
240.. campeonato brasileiro
de tênis infanto-juvenil e da
juventude,

la Confederação Brasileira
de Tênis, que se responsabi­
lizará pela despesa de hospe­
-dagem e. alimentação dos
cinco melhores do ranking
de cada federação.
SELEÇÃO

São Paulo - A seleção.
paulista de futebol viajou
ontem à tarde para Recife,
onde na quinta-feira enfren­
tará a seleção de Pernambu­
co. O -têcnico José Poy só
definirá o time após o treino.

'

de amanhã às 10 horas, mas
"a idéia é lançar jogadores

"
..

novos.

Poy explicou -que com

isto. "ii seleção deixará de
ser baseada no São. Paulo,
que já perdeu dois jogado­
res, pois Paranhos e Pedro'
Rocha estão. contundidos. O
esquema de jogo terá de ser

alterado, pois quem dava

que será realizadosnesta ca­

pital entre os dias 4 e 12
próximos.

.

Mais de 600 tenistas de
13 estados confirmaram par- ,

ticipação no certame que
terá aproximadamente 300

,

jogos diários na sua fase
inicial. Para, isso, a federação
gaúcha já conseguiu todas as

quadras dos clubes Leopol­
dina, Petropole, União: Lin-

'

dóia, Campestre, Clube do
Comércio e British Club. A
,co.mpetição. é promovida pe-

MuhammadAli venceu Joe Bugner por pontos {Radiofoto AP) ,

Cassius Clay vence

e conserva o título
Kuala Lampilr - Malásia - Muhammad Ali derr atou

ontem a noite por ponto em 15 assaltos o. ingles Joe

Bugner, conservando o. título mundial de pesos pesados,
Ali não. conseguiu nocautear o. campeão euro.peu, po­

rem dominou a luta. Depois de un;la série de golpes
baixos, Cassius Clay provocou uma lesão no. olho direito.
do Bugner em meio as exclamações de seus auxiliares que

. pediam o. nocaute.'O árbitro japones Tekeo Ugo .deu a Ali
'. �.a vantagem de 73,ponto.s contra 67 de' Bugner.

Os dois pugilistas suportaram bem o clima quente da
Malasia. Ali sofreu um pequeno corte no. supercílio. es­

querdo no decimo. terceiro assalto, porem, sem maiores

consequências. 'Cassius Clay pretende ser reconhecido.
como. o. melhor pugilistas que o. mundo.' já conheceu, e

para tanto, já anunciou uma nova luta com Joe Frazíer
em 4 de outubro em. Manila, também pelo. título mundial,
onde pretende encerrar 'sua carreira. ,

Nas outras duas' lutas da noite, também pelo. título
mundial, o. argentino' Cario Monzon conservou o título
dos pe sós médi os e Victor Galindez, por pontos em 15

assaltos 'manteve o. título. dos melas pesados: derrotando
Jorge Ahumada.

I cer-
Caixa Econômica Federal'

!�

Loteria E�portivQ
TESTE No. 239 (Ratificacão de resultado)
A CÀIXA ECONÓMICA' FEDERAL �CEF - Comunica

que .nâo houve reclama 'c ão relativa ao resultado do Concurso"
-Teste no. 239.'

.

-'

Assim, na forma do q'ue determna o artigo 16, da Norm a

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica.:· ,

do, em caráter' definitivo o resultado publicado 'no dia
'17/6/75, cujo valor para c a d a aposta vencedora é de

Cr$ 62.900,63 (sessenta e dois mil novecentos ,cruzeiros e

sessenta e três centavos).
O pagamento <ps ganhadores se�á efetuado a partir do dia

1/07175 � rua Fulvio Aducci, 1221.
Os pr�mios prescrevem em 90 dias a contar do qia

1/07175.
OBSERVAÇOES: "jNão haver-ã pagamento de prêmiOS em di� destinacjos a

prestação de contas dos revendecores. '

FAÇ,� HOJE SUAS APOST.o.S NA LOTERIA ESPORTiVA ,I

I 't: BEM iIIlE:LHOR SER APRESSADO E MILI,ONÁRIO DO 1_l_C::�.ERDE_�:A,.cHANCE PC! ESQUECIMENTO: _�

ritmo à equipe era Pedro
Rocha."

OSI jogadores que sergui­
ram ontem para Recife são:
Valdir Perez, Bernardino, :Zé
Maria, Nelson, Oscar, Tecão,
Arlindo, Vladimir, Chicão,
,Alexandre, Russo, Basílio,
Terto, Vaguínho, Murici,
Totonho, Wilsinho. e Rui
Rei. O zagueirosBezerra do

Guarani, seguiu com a dele­
gação. como convidado,

São Paulo - O Juventus,
campeão da Itália; chega ho­
je ao Brasil, para jogar na

quinta-feira contra o Palmei­
ras, .nos Parque Antártica.
Sua maior atração, o vetera­
no jogador brasileiro João
Altafini, o Mazzola, tambêm
virá, segundo telegrama en­

viado aI? Palmeiras,
'

O técnico. Osvaldo Bran­
dão explicou que o seu time

voltará a jogar na ofensiva e

que Leivinha e Fedato serão
mantidos no ataque, sempre
na frente, deixando. de vol­
tar para buscar jogo. "Desta
maneira, o. time fica mais
agressivo e por isto mesmo;
é mais fácil encontrarso ca-

/minho do. gol".
A delegação do Juventus

desembarcará às 9 horas em

Viracopos, seguindo de ime­
diato para São Paulo, onde
se hospedará no Hotel Iara­
guá. A tarde deverá realizar
treinamento físico no Par­
que 'Antártica.
AMISTOSO

Maceió -'- CRB e Futebol
Clube do Porto , de Portu­

gal; fazermhoje, às 21 horas,
no. Rei Pelé, o primeiro jogo
internacional, amistoso deste
ano, . em Alagoas. Trazendo.

Cubillas, Perez e Gomes co­

mo jogadores principais, o

time luso chegou domingo
em Macei6 e ontem pela
.manhã já fez o reconheci­
mento do gramado do está.
dío álagoano.

O CRB· vai tentar nova-
, mente, fazer uma )oa/ apre­
sentação. e pode estrear o

.atacante Baiano Pe'troleiro.
O Porto. ainda joga na quin­
ta-feira em Maceió, contra o

CSA, o. representante de
Alagoas no Nacional de 75.

As duas equipes: PORTO
- Ronaldo, Murca, Rolando
e 'Leopoldo; Gabriel e Perez;
Julio, Gomes; Cubíllas.e Se­
minho, CRB - Cesar; Espi­
noza, Pires, Major e Tinteiro
(Ailton); Leônidas, Gilmar e
Fernando Pirulito; Rober­
val, Ali e Mica. .

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO EI CULTURA

UNIVERSIDAQE FEDERAL DE SANTA· CATARINA

SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA

'DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMIC,O

EDITAL N �' 07/15·
Convocamos os candidatos PEDRO IVANIR SOARES, CABRAL e MARIA CLI�IA DASIL­

VA, classificados no concurso vestibular desta Universidade, para ingresso em agosto próximo,. a'
comparecerem urgente, neste Departamento, a fimde tratarem de assuntosde seus interesses.

.

I, Florianópolis, 30 de junho de 19],5.
"

,

'

Prof. Clodorico Moreira Filho
Diretor

. I

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÔES
, EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS f, TELÉGRAFOS
IDlRETORIA' REGIONAL DO ESTADO, DE SANTA CATARiNA

,

COMIS�ÃO DE -LICITAÇÃO
,

AVISO
OBJETO: REFORMA ELÉTRICA COM REBAIXAMENTO DE FORRO NO EDI­
FfclO SEDE DA DR/SC
DATA: 31 de Julho de U175.
HORA: 15:00 horas
LocAL: Sala no. 20 :.. 20. Andar, do Eififíc;o Sede da Diretoria.
EDITAL: Afixado no Hall de entrada do Edifício Sede, com cópias à disposição 'dos
interessados no local acima.

'

INSCRIÇÃp: Até o dia 24 de Julho de 1975, das 14 às 18:00 horas.
DISPOSIÇAO: A Comissão estará à disposição dos interessados para quaisquer es­

clarecimentos, diariamente das 14:00 às 18:00 horas, no local acima, sito à Praça
XV de Novembro no. 5 em Florianópolis.

.v r •

ALCEU NEVES
Engo. - Sore - DR/SC
Presidente da C.!,...

·�INIST�-;ió--·ô�SCO-M-ÚNICÂêoES=�'-·
-

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
'DIRETORIA, REGIONAL DO ESTADO DE SAtÚA CATARINA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
AVISO

Florianópolis, 30 de Junho de 1975.

, ,

\

OBJETO: CONSTRUCÃO AP DE VIDEIRA. OBRA 145,45m2
DATA: 29 DE JULl-IÓ DE 1975
HORA: 15:00 HORAS

LpCAL: Sala no. 20 - 20. Andar do Edifício Sede da :Diretoria.
EDITAL: Afixado no Hall de entrada do Edifício Sede, com cópias à disposição dos
interessados no local acima, Agência de Videira e Prefeitura Municipal de Videira.
-INSCRiÇÃO: Até o dia 22 de Julho de 1975, das 14:00 às 18:00 horas.

'

DISPOSiÇÃO: A Comissão estará à'disposição dos interessados para quaisquer es­

clarecimentos, diariamente das 14:00 às 18:00 ·horas, no local acima, �ito à Praça
.xV de Novembro, no. 5 em Florianópolis.

Florianópolis, 30 de Junho de 1975:

ALCEU NEVES
Engo. Sare - DR/SC
Presidp.nte da C. L.

o catarinense chorou de emoção na raia olimpica

,

MINISTtRIO [�A EDUCAÇÃO E CULTURA
. �.UNIVERSlDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA,

DEPARTAMENTO DO' PESSOAL
DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO ,

EDITAL IN Q 15/75
Solicitamos o comparecimento dos candidatos abaixo I, aclonados, mista Divisão (De­

partamento do Pessoal - Reitoria - "Campus" Universitário - Trindade - Florianópolis -

Santa Catarina), habilitados em Concurso Público realizado por esta Universidade e classificados
para a admissão nos termos do Processo no. 229718/75/DASP, a fim de manifestarem seu

interesse na contratação, no prazo de 10 (dez) dias, ii partir da publicação do presente Edital.
1. - Para o Emprego de TÉCNI.CO DE LABORATÓRIO:

-MANOEL SABINO DA SILVEIRA VIDA L JOSt ÇlA SILVA
ARNILDO BAROSS( ADA'MADALENA GONZAGA DAMATo.
H�RILDON SAVI ACIRES DIAS
OSVALDO DA ROSA CRUZ AMAURI TRISTÃO
IRINEU ARRUDA BORGES HERMINIO VIEIRA FILHO_
HANILSON SAVI -_MARIA DO ROSÁRIO FRANZONI UMA
MÁRIO VIEIRA- LAERCIO OSVALDO MARTINS
ORLANDO SAKAE ZENIRTO JOÃo. DA CUNHA
OSMAR MACIEL , 8. - Pará-o emprego de SERVENTE:
LUIZA SILVESTRE DE So.UZA MAÀIApA GLÓRIA MENDES
LAERTE SILVA MELO CARLOS MALHEIRo.S DIAS'
NECY MORAES

.

PAULO TARGINo. DE ORLEANS
OSVALDO AFFONSO DA LUZ JOÃO CARLOS AMANDIO
ANTÔNIO EDEVALDOCREPALDI ZOLEIMASILVA

,

ELLEN JANE GRIMM :JURACI VIEIRA FERREIRA
JORGE LUIZ FERNANDES
CERIÁCO GONSALVES
AMARO JOSt: DA SI LVA
JOSt: EDUARDO. DAMIELEVICZ
HERMELlNDA HILLESHÉIM J

MARIA TEREZINHA BRAGA CONSALVES
ADEMAR FARIAS
CLÁUDIO CAVALHEIRO
RUTH DA,SILVA COSTA
DI RSEI SANT'ANA
IRINEU CARLOS VIEI RA
GI LDO JOSt: P.EDRO
AGATON DEMONl;'1
LOTIVALDO SILVA
ZILDA DA COSTA BARBOSA
ADILSON DIONISIO DASILVA
WI'LSON ADÃO
MARLI TEREZINHA HAMES
LEANDRA IZALTINA COELHO
Ct:LlO HERCi'Llo. �:.ARCIANO
At:RCIOSILVA
MARIA ZULMA POLEZA
NACOR DE OLIVEIRA SERAPIÃO FILHO
JOS!:SINFRÔNIÚDASILVEIRA

.

NELI SANTo.S'
RISOLETA ZATARIANO MARTINS
SIDNEY LIMA

'

,

W!LMA FILOMENA DA SILVA
MARIA DORVALlNA CL.A.UDINO
MARIA DAS DORES ROSA
DAILTON VARGAS
IVONETE SILVA DE ALMEIDA
CATARINA MARTENDAL
HELENA LAUDELlNA FERREIRA
TEREZA SILVA
MARIA DE FÁTIMA SANTOS
LUIZ CARLOS CONCEiÇÃO
PERP!:TUA LENIR DAMACENO
,VALBERTO FRANCELlNO VfEIRA
VALDA FERREIRA VIEIRA
DOMINGOS JOÃo. MARQUES
PEDRO 'LUI,Z PEREIRA

OAURf' ALBERTINA DE JESUS
ANADIR MACHADO RODRIGUES
TELMO TEMISTOCLES SIRIDAKIS
RODOL�O�OS!:DESOUZA
DALMA DA SILVA MEDEIROS
OSNILDO "OSt: LUZ
LUIZ MARTENDAL
JOÃo. CÁNDIDO MACHADO
PAULO ROBERTO MACHADO DA CONCEiÇÃO
GENIPAULlNADASILVA

' -
,

VERA REGINA DE SOUZA
,A·LZIRA ODILlA DA SILVA
LUCEMAR LÚC.lo. DOS SANTOS
BERNARDINO PEDRO DE SOUZA
MARIA DA GLÔRIA VIAIIJA SOARES

EDSON ESTANISLAU Ko.WALSKI
FLORENTINA HILLESHEIM
JÓSt: CLÁUDIO VIANA
ZUlMAR DOMINGOS DASILVEIRA
JOÃO CARLo.S DE SOUZA

'

IVETE JUTTt: L ALVES
TEREZINHA BELUSKI PEREZ
;JOSt: CARLOS TEIXEIRA
NILDA DO CARMO
o.SVALDO ADEMAR MARTINS
ZULMIRA DA SILVA
C!:LlA LEONTINA MACHADO,
csuo JOÃO SI LVt:RIO
ROB!:LlA COELHO DE SOUZA
BENTO. ACÁCIO DA SILVEI RA
DILMA LAUDELlNA FERREIRA
ANTÔNIO LlNO GONSALVES
VARDELI LlM� -

2. - Para o emprego de LABORATORISTA:
SAULO MÁRCIO SEEMANN
MARIA PACHECO DE SOUZA
MARILENE MARIA BERNARDO
BEATRIS,PACHECO
LUIZ CARLo.SPEREIRA
ADAMI R BAROSSI.
REINALDO MACIEL

ROBER,TO ARRUDA BORGES
NILSON JOÃO DE'AQUINO .

FLÁRIS VALÉRIO
ANILDO CUNHA
EDSON L0BO
FRANCISCO CARLOS SILVA I

3. - Para o emprego de AUXILIAR DE LABORATÓRIO:
MAURO PEREIRA
ARLETEZANDOM�NEGO
MANOEL DE PINHO.
SÔNIA REGINA'JANUÁRIO
VOLNEI BATISTA DE CARVALHO
MATILDE MERCEDES,HOELLER
CARLOS SERAFIM VENTURA
I;lIPÓLITO VIEIRA
ANADI'R MACHADO RODRIGUES
ROSA ADELAIDE MARTINS
ELlZABETE VIEIRA DE ANDRADE,
ELlZALANDE VIEIRA
MAURILIA DA GRAÇA DAMASCENO
ARACi:LI INÊS SCHMITT
ADILTO AGENOR TEIXEIRA
ILSO EUTÁQUIO DE MEDEIROS
4. .: Para o emprego de'OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO.
ANATÓLIO PINHEl RO GUIMARÃES FI LHO
HELENA DOROT!:A BECK
MARIA DE JESUS,SILVEIRA DE SOUZA GAROFALLI�
MARIA DE Lo.URDES PEREIRA

l.,.UIZ TITO CARVALHO PEREI RA
MARIA SAl,.ETE GARCIA
NEUSA NU,NES GOMES
CARMEM JUTTA NlttTSCHE
AZUl R SOARES
5. - Para .o emprego de ESCRITURÁRIO:
LÚCIA HELENA DE OLIVEIRA
JOÃO MANOEL DE PAULA FILHO
FRANCISCO DE PAULA ANGIOLETTI
VALCY LACERDA
IRINEU MANOEL DE SOUZA

I -

�'DS�::;aL��;'�t:�R1 AUXILIAR DE BIBLlOTECARIO:

SANDRA MARIA MELlLLO�
ODAI R SAULO SGROTT
JORGE DOS PASSOS CORREA COBRA
ONÉLlASILVA ,

JOSÉ ANTÓNIO LA;rRQNICO FI,LHO
'

THAIS HELENA LlPPEL
DIVA ANGELINA SAVI
CALVINO 'REIBNITZ JÚNIOR
MARIA SALETE ROéHA
CLAUDETE RODRIGUES
MARIA LÚCIA DA SILVA
RENATO TRINDADE MOREIRA FILHO
7. - Para o emprego de-ESCREVENTE-DATI LÓGRAFO:
NEUSA NUNES GOMES

.

NILO MANOEL DOS SANTOS
'JOÃO MAI\IOEL DE PAULA FILHO
LOURIVAL BONATELLI FILHO
VILMA MARIA SCHAPPO '

INÊS CUNHA DEI AMo.RIM
RITA DE CÁSSIA SCHIPMANN

.

EVEL,INE FERNANDEZ DE AMORIM
FRANCISCO DE ASSIS MARTINS I,
JOÃO CARLo.S DE So.UZA
DORVAL JOSÉ DE CAMPOS SANTANA
MARIA GHIZONI'
DALCIO PICKLER BAESSO

A contratação, atendidas as disposições do artigo 30. da Lei no. 6.185. de 11/12/74, obe­
decerá a ordem de classtficação e o Limite autorizado pelo Departamento Administrativo do
Pessoal Civil - DASP - (Processo no. 229.718i75), para o preenchimento das vagas fixadas
pelos Editais no�; 16, 17, 19 e 20/73 _ DSA. I

y

J
_

O não atendimento da presente convocacão no prazo estabelecido será considerado corno
desistência tácita, definitiva, dos efeitos da habilitacão nos referidos concursos.

\
.i

I

j
Florianópolis, 30 de junho de 1975.

\ Bel. Odaléia Monqullhott
( Diretora em exercício

ALCEU NE\fES.l
, Engo. Sore DR/Sé
Presidente da C.L

Flo.rianópolis, 30 de Junho de 1975

MINISTÉRIO .DAS COMUNICAÇÕES
EMPRESA BRASILEIRA ,DE CORRE'IOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIO�AL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
-

AVISO'
OBJETO: CONSTRUÇÃO DA GERÊNCIA/DE SERViÇOS GERAIS E AL­
MOXARIFADÓ, com 1.076,47m2 de área construída.

, DATA: 07 de agosto de 1975
HORA: 15:00 Horas'
LOCAL: Sala no. ·20 - 20'. Andar do Edifício Sede da Diretoria.
EDITAL: Afixado no Hall de entrada do Edifícip Sede, com cópias à disposil;:ão dos
interessados no local acima.
INSCRiÇÃO: Até o. dia 31 de Julho de 1975, das 14:00 às 18 horas.

DISPOSiÇÃO: A Comissão estará à disposição'dos interessados para quaisquer es­

clarecimentos, diariamente das 14:00 às 18:00 horas, no local �cima, sito à Praça
XV de Novembro no. 5 em Florianópolis. . \

I
I
I'
I
I !',-------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na reunião do Tribunal'
de Justiça Desportiva da

Federação Catarinense de

Futebol realizada dia 19 de

junho, o advogado do Ca­

xias, Anatólio Pinheiro Gui- '

marães Filho, não se con­

formou com a decisão do

TJO, que resolveu' arquivar,
o processo 32/75' por con-

- I

ter irregularidades. E pro-
testou, '

\

No referido processo, o

relator, juiz Carlos Crisard
Pessi alegou fraude, caracte­
rizada 'por uma série de

motivos: ,o processo entrou

fora do prazo; o carimbo
,

do correio estava ilegível; o
processo foi encaminhado

para São Miguel do Oeste

aos cuidados de José Elias.
Giuliari, o que não admitiu
Carlos Pessi, já que ele foi
encaminhado pela Liga
Joinvilense que desconhe­
ceu a sede da FCF' ser em

Florianópolis, E o pior, ain­
da, o processo foi colocado
na Federação por baixo da

porta.
Baseado no artigo 144

do CBDF, _Aqatólio entrou

com recurso e tem certeza

que o, Caxias 'ganhará no,

Superior, ci que implicará
na paralisação ou anulação
do campeonato. E hoje é o

último dia que o TJD tem

para encaminhar o recurso

ao Superior. Mas Anatólio
tem receio que ele não seja
encaminhado.

- Eu acho que eles não

vão cumprir o prazo de cin­

co dias em virtude das irre­

gularidades contidas no,

processo e' que faz parte do

acórdão que foi' feito, tam­
bém fora do prazo regular
de lei. O Tribunal de Justi-

Zenon ainda faz tratamento e também é desfalque ananhã

,

"Direito de cabeça para baixá"

ça Desportiva tinha o prazo
de 5 dias para apresentar o
acórdão, mas só o fez no

sexto dia, portaríto fora do

prazo, E com isso, o Caxias
também entrará com pro-

',testo pelo' recebimento do

acórdão fora do prazo.
'

RAZÕES
Acred�ta Anatólio Pinhei·

ro Guimarães que, com a

decisão que espera ser favo­
'rável ao Caxias, o campeo­
,nato estadual seja cónside-,
rado nulo.

- No mérito, não vejo
razões nem fUfldamento le-,
gal para que, não seja dado

ganho de causa ao Caxias,
uma vez que as irreguiarida­
des àpresentadas no proce's­
so deveriam ser provadas'
através de' um inquérito 're­

gular, que não foi feito. As­
sim sendo, se o Superior
Tribunal de Justiça De�por-'
tiva der a sentença' favorá-'
vel ao Çaxias e ó campeo­
nato tiver terminado, ele,
deverá ser declarado nulo e,

se não for declar(!do nulo,

a Federação Catarinense de
Futebol estará sujeita a res- ,

.ponder por perdas e danos,
, ,

pela 'não participação do
Caxias na fase' final. A

opção que, existe no mo-

, mento, é a Federação con­

vocar o Conselho Arbitral

para que seja estudada a in­

clusão de mais um clube"
que considero ser a .rnedida
máis acertada.

"-

CERTEZA
o advogado do Caxias

argumenta corri uma série
,

de motivos para, que o Su­

perior dê ganho de causa

ao seu clube, esquecendo-se
e procurando omitir opi­
niões a respeito 'das írregu-

,

laridades alegadas pelo juiz
relator Carlos Pessi.

- Ainda existe uma ou­

.tra hipótese que pode pro­
vocar a paralisação do cam­

peonato: é a do Juvéntus
solidarizar-se com o Caxias
e dar entrada no recurso do

protesto contra o Marcílio
Dias em que o TJD deu

ganho de cau,sa ao clube de

Itajaí. Neste caso, o recurso
, só poderá entrar até terça-­
I. feira (hoje), e ele terá efei­

" to, suspensivo, e o Gampeo-
nato obrigatoriamente terá
que parar.

Anatólio' ,Pinheiro Gli-
marães não tem dúvidas

quanto a, vitóri� d� Càxias
no Superior, "E líquido e

certo o ganho de causa do

Caxias, no Superior, a hão
ser que o Superior queira
se pesmoralizar, virando o

,direito de cabeça para bai­
I
xo, como aconteceu com' o

TJD 'da FCF que julgou
por suposições, deixando
de' lado as provas do pro­
cesso que eram cristalinas".

Coletivo de hoje define
timepara jogar amanhã

A reapresentação dos

jogadores do Figueirense,
seria igual a das .outras se­

gundas-feiras, se não acon-,
tecesse um fato novo,
ocorrido com o roupeiro
Antônio Calixto. É que
ele foi umdos 6.136 acer­

tadores com treze pontos
no teste da Loteria Ispor­
tiva desta' semana. Fez
três cartões de Cr $ 12,00
o que deu um pequeno
desfalque no salário míni­

mo, que ganha do Figuei­
rense. "Ninguém quis divi­
dir comigo e resolvi sacri­
ficar os 'Cr $ 36,00", disse

Calixto, já de roupa nova

(vestindo uma camisa com

as cotes do Figueirense/ e .

uma calça marrom, de
malha fina) e bastante sa­

tisfeito no trabalho. Foi o
dia em que nenhum joga­
'dor, reclamou da- roupa e

houve mui!o bate papo na

rouparia, antes reservada,
só para Calixto e para re­

clamações nas frestas da

porta.
l

',Roupeiro há um ano e

quatro meses, ganhou
Cr$ 3.775,34 e dos três
cartões que apostou, em

dois fez 12 pontos e noú­

tro completou os treze.

Rindo' bastante, respon­
deu que "não vou deixar
o. Figueirense. e esse di­
nheiro vai equilibrar um

'lpOUCO as finanças".
REAPRESENTAÇÃO
Não houve nenhum

Um novo teste com Iberê Rosa talvez ainda não dê condições para' Marcos jogar amanhã contra a CFiapecoense.

problema no Departamen­
to Médico resultante da

partida I de domingo. Os

jogadores suplentes reali­
zaram trabalhos de resís­
tência com o preparador
físico Iberê Rosa, seguido
de quarenta minutos de

,

treino com bola. Os joga­
'dores foram' divididos em

dois times, e utilizaram
apenas a metade do gra­
mado. Orcina fez treino
especial. Para Iberê, a for­
ma com que Orcina se

apresentou em Blumenau
'de nenhum modo deve-se
a falta de preparo físico,
'Para o preparador, Orcina
está muito bem fisicamen­
te e' a dedicação do joga­
dor tem sido muito boa
neste preparo.

Profissionais' e reservas

retornam às' 9 horas da
manhã de hoje para reali
-zar

I
um treiná coletivo,

que definirá a equipe para
o jogo de amanhã a noite'
'contra a Assocíação Cha­

pecoense. Também na ma­

nhã de hoje, os jogadores
recebem Cr$ 200,00 pela
vitória contra o Palmeiras,
mais Cr $ 50,00 pela ma-,

nutenção da liderança do

campeonato: Um jogador
do Figueirense disse on­

tem que o prêmio de
Cr $ 250,00 é apenas a

metade do todo, que é de
Cr $ 500,00. "Nós só rece­

bemos c-s 250,00 e a ou­

úi metade vai para ã

"caixinha" para receber se

formos campeões", reve­

lou pedindo pará omitir o

nome. Um diretor foi

questionado sobre o as­

sunto, ,dizendo textual­
mente: "Desconheço a'

existência dê quaisquer
, "caixinhas", ou coisas pa­
recidas",

Conselho Já tem
relação para
o brasileiro

Uma das principais de­
cisões 'tomadas na.reunião
do Conselho Administrati­
vo do Figueirense no últi- ,

,

mo sábado, foi, expedir
um documento pessoal ao
Presidente da Federação
Catarinense de Futebol
solicitando assessoramento
para conseguir junto aos
clubes do interior do El­
tado reforços para o plan­
teI do Figueirense no Na­
cional. Concluíram que
seu presidente, José Orti­

ga, pode ter influência em

alguns clubes e que Ciu-'
liari poderá desempenhar
bem _melhor o papel de
dipromáta para defender
os interesses do Clube de

Florianópolis. O docu­

mento; redigido sábado,
será entregue .no decorrer
desta semana e nada mais
é do que o cumprimento
formal de um pedido do

próprio Giuliari. Na reu­

nião de Lages, ele de­

monstrou a Ortiga todo

Zezé não vai para Rio do Sul.
-

'E diz porque saiu do, Inter
Antes do jogo com o"Avaí, a notícia
que circulava no vestiário do Juventus, era
de que o treinador Zezé seria contratado,
para as finais do estadual. .Estava pratica­
mente tudo acertado \

e inclusive Zezé
assistiu o jogo das arquibancadas do Or­
lando Scarpelli. Os entendimentos foram
feitos com um radialista de Rio do Sul e,'
ontem pela manhã, Zezé aguardou uma

tesposta na sede da Federação Catarinense
de Futebol, qu� não veio. Talvez, depois
da segunda, derrota' consecutiva, a dire­
toria tenha resolvido manter Adão até o

final de seu contrato.
'

Mas Zezé não, se preocupoú, até' pelo
contrário, ficou contente. Aliás; na parte
da tarde; ele' tomou a iniciativa de fazer
uma ligação para Rio do Sul, agradecendo
a lembr;mça de seu nome para treinador,
mas quê não estava interessado.

,

- Acho que se eu fizer um contrato

com o Juventus' agora, estarei agindo con-'

tra a minha consciêncià. SinceraÍrlente não
desejo' ir para Rio do Sul, pois seria rou­

bar dinheiro deles; pois aS chances de clas:,
sificação são remotas' e acho até' que' o
grupo dele já está definido. Se o Juventus
fosse do grupo do Avaí, ainda haveria

chances, pois está todo mundo embolado,
mas sendo da outra chave, o negócio
engrossa, e além de tudo, não vejo muita

motivação. Até profissionalmente não
seria bom negócio, pois poderia até me

,

queimar neste� dO'is me'ses q\le faltam para
encerrar o campeonato.

,
\

causar surpresa, pois todos já a esperavam.
O ambiente ruim existente entre diretores
e .alguns jogadores, poderia ter sido a

causa da dispensa. Mas Zezé afirmou que
não, Be saiu do Int�rnacion�l sírnples-.
mente devido a escalàção de Vilela no

jogo contra o Figueirense.
� Vilela foi o estopim. Ele não tinha

jogado bem em .Rio do Sul e contra O'

Figueirense tive que colocá-lo em campo.
A diretoria achou que 'eu,' estava errado e

me 'criticou, mas a minha consciência
'estava tranquila e achei que ele tinha
condições de jogo. E por causa dessa desa­

vença sai do Internacional, onde só deixei
amigos. Sai satisfeito e sem nenhuma re­

clamação (la diretoria, que me pegou
direitinho e cumpriu religiosamente o con­

trato verbal. O InteF não ficou me de­
vendo nem,um centavo e só te�o que
agradecer à diretoria, principalmente o di­
retor de futebol, J)ão Luiz Vieíra e o

presidente.
Q4anto as brigas e confusÕes intêrnas,

Zezé nada falou, comentou ser muito
difícil trabalhar no Internacional devido b

reduzido plantel.
,

- Estive em Lages 75 dias e durante'
todo esse tempo, nunca cons�gui realizaI
um coletivo, que, PO'd� parecer coisa, iné­

di�a no f4teboL A verdade é que o Inter
só tinha 15 jogadores e para a defesa, não
havia nenhum reserva. Só tinha mesmo os

4 titulares, e quando algum deles se ma­

ehucava, era obrigado a improvisar e com

isso o ,time não rendia o esperado. Traba­
lh�r dessa maneira, é brabo, m?s suportei
tudo e implantei a disciplina dentro do
clube.

INTERNACIONAL
A dispensa de José Ferreira Lass pela

diretoria do Internacional, não chegou a

seu interesse em intervir
'junto aos presidentes de
clubes do interior à ceder
seus jogadores, natural­
mente os, que servirem ao

Figueirense. Também nes­

se pedido cónsta a relação
dos atletas que o Figuei­
rense pretende contratar.
Os nomes não foram e

nem serão divulgados até
o' final do campeonato
"para não prejudicar as

gestões", segundo infor­
mou um dirigente.

Como o time vê com

certo pessimismo seus re­

cursos' financeiros para en­

trar .no certame, ainda
nesta semana serão solici­
tados auxílios financeiros
do Governo do Estado,
Assembléia Legislativa,' co­
mércio e indústria do El­
tado de Santa Catarina.
Também com relação a

dinheiro, os membros do
Conselho Administrativo
reclamaram .o apoio da

torcida,
i

que está indo

pouco ao Orlando Scar­

pelli para prestigiar os jo­
gos do time. As observa­

ções feitas, questionaram
as causas desse afastamen­
to do público, uma vez

que o time -é lider do

'campeonato. A'conclusão
foi muito óbvia: "muitos

jogos' e pouco dinheiro do
torcedor".
CONVITES,

Como acontecia pouco
nas reuniões anteriores,

América
d6força

a João Lima.
Ele fica

Joinville (Sucursal) A
derrota de dois a zero em

'Lages para o Internacional
foi considerada normal pe­
los dirigentes do América
devido à imprevisão do ti­
me. João Lima afirmou que
já" está costumado e como

; não possui reservas à altura,
a atitude é levar em frente
assim mesmo. Mauri Cor­
reia, presidente do clube,
disse ser o técnico o menos

culpado de tudo. "Nós con­
távamos com a disponibili- ,

d ade desse pessoal' que
atualm,ente está no �ime.
Ag ora, ninguém pensava
que o time do América fos­
se virar hospital. Este fato
pode servir de um bom
exemplo para nós, e preten­
démos não mais repetir este
erro". Assegurou 'que 'en­
quanto estiver na pre�idên­
cia do América, o técnico
João Lima não deixará o

time sob qualquer hipótese.
,"Se não tivéssemos um téc­
nico como ele, não estáría­
mos disputando as finais".

Ontem foi um dia de
folga para o plantel. Ape­
nas Feola trabà1hou para
tentar recuperar Tónho,
Jairzinho e Ademir, DiTas
e Samara voltaram machu­
cados de Lages. Para João
Lima, a partida contra' o
Avai é difícil como outra

qualquer. Mas está confian­
te na vitória.

nesta finalmente várias

pautas 'sobre o campeona­
to .Brasileiro foram discu­

tidas, algumas com' deci­
sões. A primeira foi a de,
convidar Giuliari na quali­
dade de convidado de
honra, a participar da de­

legação do Figueirense nas

quatro partidas que jogará
fora de Santa Catarina.
Presidida pelo" presidente
José Ortiga, a certa altura
a reunião teve um impas­
se, ,transferindo sua solu­

ção para outra reunião. O

presidente. apresentou a

idéia de convidar prefei­
tos, presidentes de ligas e

presidentes de clubes do·
interior, a presenciar' os

jogos do Figueirense' no
Brasileiro aqui no Orlando'
Scarpellí, na qualidade de
convidados especiais. O

impasse aconteceu quando
surgiu a indagação: os

convidados' vão pagar a

despesa ou' somos nós que
aguentaremos com tudo?
Se foram convídãdos na­

turalmente os visitantes
terão suas despesas pagas,
mas isto não parece ser

bom para os quase sempre
vazios cofr�s do Figuei-.
rense. Por' último, o Con­
selho elegeu' Thomás Cha­
ves Cabral na vice-presi­
dência de administração
do clube: ocupando o car- ,

go de Cristaldo Araújo,
que pediu afastamento
'por motivos particulares.

arlosestã b'em
'ma's Balduino
nãojagarã

O dia de ontem foi de está acontecendo, pois o para amanhã (hoje) a defini­
expectativa para Áureo. Ele Ávaf ainda não conseguiu ção,

_

ficou nos dois períodos no jogar com o time comp leto.: ZENON
Adolfo Konder para saber a Quando não são as lesões, é Na parte da manhã, os

solução definitiva sobre a o cartão-amarelo que desfal- jogadores que nãosatuaram

gravidade da lesão de Carlos, ca a equipe. Contra o Amé- domingo, fizeram exercfcíos
que deixou o campo no' rica, já .não poderemos con- físicos com Dacica e a tarde,
domingo 'cuspindo sangue. tal- com Balduino,

'

houve apenas o pagamento
Somente a tarde é que o E a suspensão de Baldui- do "bicho" pela vitória so­

treinador ,ficou tranquilo. no não estava nos planos de bre o Juventus. Enquanto os

Carlos havia ido ao Hospital Áureo. Ele não sabe ainda jogadores faziam ma na se­

dos Servidores e a radiogra- como escalará o time e tudo cretaria, Zenon trabalhava
fia que tirou das costas 'não dependerá do coletivo mar- sozinho no Adolfo Konder,
acusou nenhuma gravidade. cado pra esta manhã no com exercícios físicos numa
Com isso sua escalação ama- Adolfo Konder, Apenas bicicleta para fortalecer os

nhã em Joinville está assegu- uma coisa o treinador garan- músculos da perna. Ele está
rada. tiu: Carlos e Juti farão a praticamente, recuperado e

, Mas os .problemas do dupla de pontas de lança e, nã� sente mais dores na

Avaí não se resumem apenas neste caso, Sabará deverá, coxa direita, mas mesmo ltS­
em Carlos, pois o clube, sem fazer o terceiro homem pela sim, segundo' o massagista
departamento médico, ainda esquerda. No lugar de Bal- ,Machado, seu retorno "ainda
tem Ari Prudente, Zenon, duino, ele ainda não se defi- é incerto, o mesmo aconte­
João Carlos e Paulo Roberto, niu, mas existem duas op- cendo com João Carlos:
lesionados. E éon;lO não bas-,

'

ções. ,
"Para quarta-feira não-tem

.tasse isso, Balduino levou o ,- Existe a possibilidade condições. Tanto Zenon eo­

terceiro cartão-amarelo e te-: de Jaico entrar na quarta II}.O João Carlos ainda vão

rá que cumprir pena suspen- 'zaga e deslocar o Veneza muito longe. 'Talvez para o

siva automática. Áureo ain- para o meio, mas acontece clássico eles tenham condi­
da não sabe como escalar o que a zaga está boa e não ções e tudo dependerá mais
time para o jogo de amanhã posso mexer. A outra hip6- deles depois que 'ireinara..m
em Joinville, tese é simplesmente a escala-

'

com bola, pois até agora eles
- Ó negôcio é brabo ção de Vado no lugar do estão fazendo apenas exercí­

mesmo. É incrível o que baixinho, 'mas vamos deixar' cios físicos".

As razões de Anatól;� para
confiar 'na vitória do Cax;ós-

Marcílio
voltou

reclamando
/

de violência.
Itajaí (Sucursal) -- A dele­
gação do Marcílío Dias re­

tornou ontem pela manhã
de Xaxírn I reclamando
bastante do jogo violento

imposto pela' equipe da As­

sociação Chapecoe se. Ro­

gério, Sergio Mafra e Regi­
naldo estão machucados �
são dúvidas para o jogo de
amanhã contrao Palmeiras.
o s j o g a d 'o r e s s e

reapresentam ,hoje às 18

horas, quando haverá tr�ino
,

coletivo. Antes haverá paga­
mento de gratificaçaO' de
Cr $ 200,00 pelo empate
em Xaxim. Depois do cole-

,

,

tivo os j\)gadores irão para:
a concentração, no Balneá­
rio Camboriú.

.

O técnico' Iracy Martins
,
fioou satisfeito com o resul­

tado, afirmando que o em­

pate :animou bastante os jo- ,

gadores e diretores do Mar­
ct1io.. Agora passaram a

acreditar> numa vitória con­

tra o Palmeiras. Iracy não

quis adiantar nada sobre o

time que joga amanhã, afir�
mando apenl\s que Sergio
Mafra, Rogério e Reginaldo
poderão ser escalados se o

departamento dei condições.
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e co ecionar insetos

, I

/

e, por isso, recebe 'a maior

correspondência dó municí­

pio, maior mesmo que a do
'

frigorífico, a mais impor­
'tante empresa da região de
Nova' Teotõnía.
Fritz Plaumann casou

por correspondência, há

anos, com uma moça alamã,
que veio para o Brasil, me­
rou quatro anos com ele
mas não conseguiu adaptar-
;e à Pátria que seu marido
ido tara e acabou voltando (

para a Alemanha. Desde, en­
tão, e guardando da espo'sa
urna carinhosa lembrança,
ele passou a viver na compa­
nhia 'apenas de uma filha de

criação e de sua empregada. '

Seus, pais emigrados deixa­
rarn-lhe um comércio na ci­

dade, o qual ainda mantém,
embora sem maior dedica­

ção. Suas horas são tomadas

hoje pela paixão da entomo­

logia, pelas "caçadas", pela
pesquisa, pelo registro de

dados. Dos quais forma lon­

gos estudos. Têm já urrr lívro

sobre entomologia publica­
do no Brasil, apesar de 'ter
sido editado na língua ale­

mã, uma vez que tais estu­

dos e publicação foram pa­
trocinados por uma institui­

ção da velha, Alemanha.
VIVER DOS INSETOS

A fumaça su­

bindo a chá­
rruné da casa'

de madeira'
branca e

grande,bem
cuidada entre o jardim na

clareira, que se abre no ma­

to, a 30 quilômetros de Seá­

ra, na direção de Chapecó,
manifesta a vida comum a

qualquer lar da acentuada
colônia alemã de Nova Teo­
tônia. Diferem-na, entretan­
to, o interior silencioso co-

. mo de um templo, a profu­
são de móveis com centenas

de gavetas e o homem cir­

cunspecto que a habita .há
decênios. Depois, à medida

que essas gavetas vão se

abrindo,' os quadros se mo­

vendo, as portas se deslocan- ,

do, descortinam-se milhares
de insetos espetados em ai fi-

I netes, arranjados em precio­
sas coleções de inestimável
valor científico. A riqueza
de cores das borboletas' ou a

simplicidade franciscana de

certos escaravelhos povoam
extensas molduras e são o

'fruto, de muitos anos de tra-
. �alho dedicado.

'

,

O entomólogo Fritz Plau­

mann, cientista autodidata e

de pouca conversa, não be­

be, não fuma e raramente

sai de casa. Os vizinhos o sa­

bem, sempre, ocupado' na O Estado - Professor, co
'coleta e no estudo dos inse- mo o senhor veio parar

tos que compõem sua cole- em Nova Te'otônia?
ção. É' visto somente quan- Fritz Plaumann - Foi em
do vai à "caça", usando um 1924. Depois de perdida-a
[eep Willys de 15 anos atrás primeira guerra a Alemanha
e que ,funciona com a perfei- foi tômada pela, inflação.
'ção de um "zero quilôrne- Meus pais perderam toda a

,

tro" (carro que não costuma fortuna e, como muita gente
andar a rnais de 20 por ho- lá, naquela época, pensaram
ra", informam). Nascido na eIJ1 emigrar. Havia, para isso,
Alemanha e vindo muito jo- 'até Jescritórios do governo,
vem para o Brasil, o profes- em diversos pontos, fome­
sor Fritz, corno é conhecido,

'

cendo as informações neces­
na localidade, mantém liga- sárias, indicando onde seria

ções com inúmeras entida- bom local pata viver. Inte­

des nacionais e estrangeiras ressamo-nos por esta região

A

de renda?

FP - Sim, além da renda
comercial que tenho, recebo
honorários por serviços bio­

lógicos e. entomológicos
prestados a diversas institui­
ções. Sempre há interessa­

dos; no Brasil e, no estrangei­
ró, por essas anotações so­

bre à biologia dos insetos. A
Alemanha e os Esdados Uni­
dos são bons clientes e agora
mesmo' eu estava passando
'parte de minha coleção para
as Universidades .de São Pau­
lo e Federal de Curitiba: Is-

'

só' é como juros, - de' uma

longa aplicação de trabalho.
DÊ - Negócio rendoso?
FP -;- Dá pra viver. Se a

g ente não gastar demais.
Mas se fosse pra ganhar di­

nheiro mesmo, era melhor

escolher outro ramo de ati-
\

vidade, \

22.000 ESPÉCI ES
O E - Ó senhor tem

I

quantos insetos e espécies
catalogados?

'

FP - Não tenho conta-

,

do, mas uma vez eu já ava­

liei a minha coleção em mais
mi menos vinte e duas mil

espécies diferentes, com

aproximadamente 90 mil.
exemplares.

DE - O senhor mesmo
procede à "caça" dos inse-

/

tos?
FP - Hoje sim. Houve

época em que eu pagava por
espécies diferentes que. as

pessoas me traziam. Agora,
,

com tantas espécies catalo­

gadas, .o trabalho g,e seleção
fica mais difícil. Então vou

eu mesmo à caça, tanto das

espécies diurnas .corno das'

noturnas. Para estas, além

das redes é necessário o uso

de lâmpadas.
DE - E o trabalho de

qualificação, é ficícil?
FP. - Sim. A identifica-

. ção dos insetos é �1Uito difí­
cil. .Para pegar é bem mais
fácil. A identificação de­
manda de muita literatura,
muito estudo, pesquisa, que
nem dá pra fazer tudo sozi-

Nova ' mércio. Nós compramos ume viemos parar em
Teotônia.

DE - Qual é a sua ida-

bar e restaurante, estilo co­

lonial. Começamos depois a

fazer plantação e, inclusive,
, para ganhar dinheiro, fiz-me
o retratista da cidade ...

DE - Muita fotografia?
FP - É, eu ia ,tirando o

retrato do pessoal. Mas de­

pois faltou um professor
aqui .na escola e, aí, por três
anos e meio eu fui profes­
sor, dividindo essa atividade
com' a casa de comércio e o

início de minha dedicação
entomológica.

DE - Desde quando o se­

I nhor se' dedica somente à

entomologia?
FP - Não posso precisar

exatamente a data, mas des­
de a época da segunda guer­
r a. Isso considerada, uma
maior dedicação à entomo­

logia, pois sempre tive, que
manter outras ocupações
uma vez que não é possível
viver só dos insetos.

DE - Mas, sempre que
eles representam IU"!1a fonte

FP -73 anos:

DE - O senhor trouxe

Para o -Brasil a vocação da

entomologia?
FP -cr Toda a minha pai­

xão pela entomologia trans­

correu aqui" mas eu trazia já
da Alemanha essa vocação.
Quando saimos de lá, embo­
ra jovem, eu pensava nisso,
pensava que poderia fazer
uma b-oa coleção aqui.
Quando chegamos, sem di­

nheiro, não' tive condiçõesI

de iniciar logo o meu traba-
lho. Era preciso construir al­
guma coisa primeiro. Mas,
mesmo assim, posso dizer

que desde aquela época co­

mecei pouco a pouco a for­
mar minha coleção.

DE - Antes de se dedicar

inteiramente à entomoloqia,
o que fazia o senhor?

FP - Trabalhei no co-

nho. ,A gente vai usando a

colaboração de especialistas
do mundo inteiro.

DE - O senhor faz inter­
câmbio com outros entorno­

,

IQgistas?
FP -;- Só de informação,

de estudos. Pois a minha co­

leção é de característicàs re­

gionais. Pesquiso aqui os in­

setos daqui.' ,

DE - O 'senhor conhece
no Brasil outras pessoas que
'se dediquem dessa forma à

caça e à pesquisa dos inse-
tos?

.-

FP - Sim. Eu tinha con­

tato com algumas delas. Mas

quase todas fazendo esse ne­

gócio com fins "comerciais,
entende? Enquanto que a

minha finalidade é pura,men­
te científica.

DE - O senhor tem idéia'

de quantas pessoas no Brasil

teriam uma coleção como a
, sua?

FP - Não, .ísso eu não

posso avaliar.
DE - O senhor situaria a

\

sua coleção entre as maiores
coleçÕes particulares do

mundo?

FP _:_ Também não pode­
ria afirmar isso. Porque en­

tre os colecionadores parti­
culares existe gente rnuitç
rica, que pode fazer com­
pras em qualquer parte do,
mundo. E geralmente eles
estão fazendo compras no

Brasil, em toda parte.
DE - E livros especializa­

-dos para os 'seus estudos, o
senhor os manda buscar fo­
ra'?

FP - Sim. A maioria é

em inglês e alemão. Em por­

tuguês tem alguns também.
E esses que vocês vêem aí

são somente uma parte, pois
já transferi outra boa parte
de' minha biblioteca para a

Universidade Federal do Pa­
raná. Agora venho manten-
do separatas sobre as espé­
cies novas.

RAROS EXEMPLARES
DE -' E esse trabalho

todo, demanda uma ativi­

dade frequente?
FP - Ah, sim. É preciso

estar sempre trabalhando. '

DE - Quais foram as es­

pécies de inseto mais raras

que o senhor encontrou?

t,

,

F�tos: Paulo Dutra
I

FP - Bem, isso é difícil
de dizer, Porque tem tantas

espécies que ficaram até ho­

te únicas, isto é, muita espé­
cie reduzida à um só exem­
plar. E todos esses são raros.

DE - O senhor.já pensou
com quem ficará toda 'essa

coleção na fua falta, uma

vez que i'sso tudo é imensa­
mente valioso, tanto cientí­
fica como monetariamente?

FP - Sim, já pensei. Mas
não gostaria de tornar isso

público já. Há um destino,
isso .há.'

OE - O senhor nunca

mais voltou à EUropa?
FP - Nunca. Cheguei e

fiquei no Brasil
QE - 'E não tem vontade

de voltar lá?

FP - Não. Aquitambém
tem belas cidades, Parentes
não tenho lá mais nenhum

,

(os meus pais, que vieram

par-a o Brasil em 1924, fale­
ceram aqui em Nova 'Teotõ­

nia). Os amigos não sobrevi-
,

veram à segunda guerra. Mi­
nha terra natal, propriamen­
te dita, a Prússia Oriental, fi­
cou do outro lado da "corti­
na". O'que vou fazer na Ale­
manhã?

OE - Aqui no Brasil o
senhor' tem, viajado, já co­

nhece bastante do País?
FP - O Sul, principal­

mente. Desde o Rio de Ja­
neiro até la' ,.em baixo, a

divisa com o Uruguai, no

Rio Grande. Ao Norte .eu

nunca fui. Quando mais no­

vo ficava difícil deixar tudo

aqui e empreender uma via­

gem longa. Agora Já estou

fora de circulação para essas

coisas.
'

DE - O senhor nunca

teve vontade de i r ao Mato

Grosso ou ao Amazonas,
tentado pela grande diversi­

dade de espécies de insetos

-que existe nesses dois ESta­

dos?
FP - Há muita gente ex­

plorando a fauna e a flora
-

da Amazônia, científica e

comercialmente. Enquanto
isso havia muita coisa por
fazer aqui, e pouca gente pa­
ra fazê-lo. Daí eu resolver
dedicar-me à pesquisa regio­
nal. E,ainda hoje há muita

espécie por estudar.
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Prefeitura acelera Maçonaria comemora

jubileu de ouro de
. / .

.

Félix Schmiegelow
Anel Viário Norte Na noite do último sábado, após realizar uma "Sessão .

. Magna de Iniciação" em seu Templo à rua Vidal Ramos,
Blumenau (Sucursal) - A implantação do Anel Viário Norte, quando foram admitidos seis n0VOS maçons, a centenária

pelo qual escoará futuramente todo o tráfego pesado procedente do Loja Maçonica Regeneração Catarinense, juntamente, com
litoral e do interior do Estado, está atingindo um ritmo acelerado O Grande Oriente de Santa Catarina, comemorou o "Jubileu
com toda a fase de regularização do .sub-Ieíto, sub-base e base da d'

.
Rua das Missões praticamente executado. Quanto à capa asfáltica,

e Ouro Maçônico" do engenheiro Felix Schmiégelow, que

responsável pela impermeabilizaçâo do pavimento e por melhores
se iniciou pa maçonaria a 29 de junho de 19�5, na Loja

condições de rolamento à pista, o Secretário de Obras e Serviços Justiça e Amor, na cidade de Itararé, em São Paulo.

Urbanos, engenheiro Paulo Oscar Baier, relevou que "no momento O ato foi 'presidido pelo "Venerávet da LOja Regenera-
estamos com 2060 metros de pista asfaltada dos 2500 metros de

;.;
I ção Catarinense", .Marfiso Pigozzi, e contou corri a presença:

extensão .daquela via pública". Só o Governo do Estado é que poderá salvar os'130 mutuários rio desoe]o. d Al and E l' 11,,· 1 Chr
.

N f t d t b Ih d 2 d S t b
.

d
-

e exan re vange ista e mlgue ístakys respecti-
a ren e e ra a o a rua e e em ro, e uma extensao '-

.

-
'

-

"

total de 2380 metros, mais de 620 metros já receberam a capaBNH
... .. d.' .

.
_ .

d.
. ,"va�ente, 'Grão Mestre e Grao Mestre de Honra do Grande

asfáltica. Além disso, den�ro do plano de implantação do Anel' ) nao .mpe Ira a exeCU'GO lU ICla Onente de ��nta Catarina, além de, gr�nde número de

Norte, prosseguem com rapidez, os serviços de terraplanagem da rua Y. . maçons, famihares do homenageado e convidados.

República Ar.gentina. Ali, com a utilizaçã? �e. um considerável ?ú- dos 13'0 rnut·
, ·

'd M
/

d" ., "."
Na oportunidade, o engenheiro Felix Schmiegelow foi

mero �� eqUlpament9.s pesados, desde? irucio d�s trabalhos ha 2 uarlos . a a eVl,a alai· agraciado com Medalha e Diploma-de Mérito Maç�nico, ue

meses, ja foram removidos 50 dos 230 mil metros cúbicos de terra, o '. lhe f "conferid h
. 1-

1
q

;_ .

\ oram co en os em recon ecírnento não só pe o seu

que representaI 1200 metros de extensao em obras. Com o novo I tajaí (Sucursal) _' O. acadêmicos da �aculdade de víncia Crédito <Imobiliário ram à Presidência do Banco . . .

"
'

traçado, aquela via terá cerca de 2200 metros de comprimento Banco Nacional de Habita- Direito de Itajaí.: que res- para o 'pagamento dos débi N�ci nal de H bit
-

t 1
Jubileu. de Ouro mas, principalmente, pelos relevantes

A NOVA PONTE
'

. o

licit adi açao 'de�
e- serviços prestados à Ordem Maçêníca",

ção não: irá impedir a execu- ponde pelos moradores ame- tos pelos mutuários expirou, gramas se ICI an o prOVI en- .

"- ....
Encarada como a obra de maior vulto na implantação do Anel ção judicial dos 130 mutuá-. açados de despejo. ontem e isto começou a cau- cias para amenizar a situa- S�u,dando? hO,me�a.ge�do, dIss.e 'Gusta:.vo Zlmm,er, .

Viário Norte, a,nova ponte sobre o rio Itajaí-Açu, localizada na rua d d c I
�

d F 1 S h 1 ' S
rios do Núcleo Habitacional Maurício Schulmann suo sar um clima de intranquílí- ção dos mutuários da Made- epois e. rerenr-se a . rnciaçao e e IX c rmege ow: ua

São Bento, tem os seus serviços além dos cronogramas previstos pela
"

Secretaria de .Obras e Serviços Urbanos. Já estão concluídos 3 de Madevila, de Itajaí, por geriu aos acadêmicos que so- dade na Madevíla, onde to- vila. escalada, na Instituição Maçonica, foi brilhante, galgàndo
conjuntos de tubulações e mais 4 estão em andamento, o que repre- não se tratar de problema licitassem ao Governo do dos estão ameaçados de des- . Hoje, os acadêmicos se- todos os degráus simbólicos e filosóficos até o grau 33, que
senta que '70% das obras de fundação foram executadas. Na cabe- isolado, e sim de um dos, Estado financiamento do pejo por falta de pagamen- rão recebidos em audiência é o mais elevado e que ostenta com muito brilho e mérito".

J • .

ceira da Rua São Bento foi iniciado a concretagem do bloco que que envolvem cerca de oi- débito através. do Besc até to. Cerca de oitenta já fo- especial pelo Governador E, mais adiante, falando da vida 'maçSnica do. hornena-
servirá de estrutura: de apoio aos pilares, tenta fínancíadoras.: A_ afír- que seja encontrada uma ou- ram acionados e poderão ser Konder Reis, a quem irão geado, destacou: "Foi Venerável -:.. presidente _ da Loia

Segundo fontes da' Sécretaria de Obras, "o que se observa hoie -'

d íd t d tra 1
- .",

1 descei d 1 t
\

-

d
J

J maçao e o presi en e o La SO uçao mais viavei. espeja os a qua quer mo- apresen ar a sugestao o Regeneração por 'duas vezes, bem como Artezata do
são dezenas de veículos já circulando pelas ruas das Missões e 2 de órgão, Maurício Schulmann, O encontro demorou menta. presidente do Banco Nacío- S 1
Setembro, pois muitos motoristas querem fugir do conturbado mo- feita durante a audiência mais de uma hora e em 'seu nal de Habitação.'

. u b ime Capítulo, tendo ocupado os mais honrosos

vimento central da rua São Paulo, aproveitando os trechos já asfalta- Os acadêrnicos afirmam cargos"..,
d

'concedida a um grupo de final o presidente do BNH Vera Maria Carneiro,
os nessas duas vias que ligam a cidadecom a BR-470".- prontificou-se a autorizar a que dificilmente os mutuá- Fernando de Souza :e Gil

'

Depois de relatar a "brilhante carreira profissional" de

realízação de estudos vísan- rios poderão 'atender as exi- Morais _. os acadêmicos _

Felix Schmíegelow, prosseguiu o orador: "Como filosofia,
do encontrar uma solução. gências da Província Crédito admitêm uma solução junto elegeste, ainda no verdor dos anos, a que emana da Suplime
que não venha prejudicar a Imobiliário, "pois a maioria ao Governo do Estado, com _ Ordem, onde ia prática das virtudes é o apanágio. 00 rnaçon".
Pr

' .

C' -I I 1
. vive do salário mínimo".

OVlIlCIa rédito mobiliá- a �mortização da dívida . E acrescentou: "Os frutos, caríssímc irmão, de uma
rio O Governo do Estado e a.

. através do Banco do Istado personalidade' assim plasmada, somente seriam: o amor, a
O prazo fixado pela Pro- Prefeitura de Itajaí já envia- de Santa CatarirIa. justiça, o perdão, a tolerância, a firmeza, a bondade e a

•
humildade, que são algumas das virtudes que jodo o maçon
se propõe viver, pois elas nos induzem à prática do bem".,

"É para isso _ concluiu _, que' nos 'reunimos nos

Templos MaçôniCos, para erigir ternplos à virtude e cavar

masmorràs aos vícios. Por tudo isso é que hoje lhe tribu­
tamos esta singela,

>

mas emocionante homenagem, rogando
ao Grande Arquiteto do Universo, que continue a cobrí-Io
com as mais ricas e preciosas benesse's".

Em seguida, usou da palavra Alexandre Evangelista,
Grão Mestre do Grande Oriente de Santa Catarina, que após
aludir à vida'profissional, familiar e ma�nica do homena­

geado, disse:· "Félix Schrniegelow, é o homem que repu­
tamos, como aquele que desejàríamos ser, pois é um exem­

plo de simplicidade e renuncia, mesmo assim, pelo amor e

fraternidade, alcançou todos os mais altos graus da Maçona-
'

ria".
' .-

"É na umao de seus integrantes, que sabem cumprir
fielmente os seus. deveres, a Maçonaria pode dizer que, são
os seus home'ns que lhe dão a garantia de sua continui-

dade".'
,

E, dirigindo-se aos seis novos maçons recém iniciados,
complem�ntou o Grão Mestre: "Em Felix Schrniegelow,.
homem afeito aos prrncípios maç�nicos, tendes um exem­

'pIo dignificante de figura, não só de maçon, mas também,
de figura de homem".

.

Com muita emoção, Felix Schmieg�low, interrompeu o
.

seu rápido improviso, em que agradeCia as homénage:Us que
lhe prestavam e no qual confessava ter sido, não só para ele

mas; igualmente para sua família, um momento de pro­
funda felicidade.·Encerrando a solenidade, (oram of�recidos
ramalhetes de flores às senhoras presentes..

execução da obra do

Cópia autêntica da Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada em'22 de abril de 1975.

Às 14 horas do dia 22 de abril de 1975, na sede da Mical-Minérios Catarinenses SIA, na Rua

Henrique lage no. 90, na cidade de Criciúma, neste Estado de Santá Catarina, reuniram-se os

seus acionistas em assembléia geral ordinária, de acordo com a convocação da Diretoria, publi­
cada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, nos dias 26 e 28 de fevereiro e 03 de marco

p.p., e no jornal O Estado nosdias 21,22 e 28 detevereiro último..À hora designada, o Senhor
, Henrique Gueshio Sato, Diretor-Presidente, convidou os presentes a exibirem os títulos compro­
batórios de sua qualidade de acionistas, designando a .mim, JoséBorowski, ce-representante da

acionista Companhia Brasileira de Alumínio, para auxiliá-lo na respectiva conferência. Con­
clu ída essa tarefa e admitidos os presentes' a assinarem o, Livro de Presença, constatou-se o

comparecimento de 7 (sete) acionistas, representando a totalidade do Capital Social. &n con­

sequência, o Senhor Henrique Gueshio Sato, na forma dos Estatutos, assumíndo a pr�siáência
da assembléia, convidou-me para Secretário, encarqo que aceitei, ficando assim composta a

Mesa. Em seguida, dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente determinou-me que prece­

de-:se
à Ieitura do aviso de convocação da presente assembléia, do qual consta a Ordem do Dia, o

que fiz em voz alta, estando esse edital assim redigido: - "Mical - Minério Catarinense SIA -

CGC.MF. no. 83.647.347/0001-58 - Assembléia Geral Ordinária - Pelo presente, ficam convo­
cados os srs. acionistas para a assembléia .geral ordinária desta Sociedade, a realizar-se em sua

sede social na Rua Henrique lage no. 90, ná cidade de' Criciúma, às 14,00 horas do dia 22 de

abril do corrente ano, e que terá por fim: - Ordem do Dia - a) i Deliberar sobre o relatório da

diretoria, balanço, 'demo�stração da conta .de lucros e perdas' ii parecer do cons�lho. fiscal,
relativos ao exercício findo a 31 de dezembro de 1974, e bem assim sobre a distribuição dos

lucros. bi - Eleição do conselho fiscal e fixacão dos seus vencimentos. c) - Eleicão da diretoria

para a gestão de 01.06.75 e 31.05.76� bem corno fixação dos seus honorários. Fi�am outrossim.,
cientificados os srs. acionistas,. de que se acham a sua disposição os documentos a que se refere

° artigo 99, da tei das sociedades por ações decreto-lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Criciúma, 17 ,de fevereiro de· 1975. Pela Diretoria: (a) Henrique Gueshio Sato - Diretor-Pre­

sidente". Terminada essa leitura e entrando no primeiro ponto da Ordem do Dia, o Senhor

Presidente determinou-me que passasse a'ler os' documentos, ora sobre a mesa, sobre os quais a

assembléia devia deliberar, e que haviam estado' à disposição dos Senhores Acionistas, de acordo
com o edital que acabava de ser lido,. tendo sido publicados nos jornais: - O Estado e no Diário

Oficial do Estado de Santa Catarina,' nos dias 11 e 10 .do corrente mês. Em consequência, o
Senhor Presidente ofereceu a. palavra a quem quisesse discuti-los. �inguém se manifestando, o
'Senhor 'Presidente submeteu-os à votação" verificando-se a sua aprovação,por unanimidade dos

votantes, deixaJado de votar os legalmente impedidos. Proclamando esse resultado,'o Senhor

Presidente declarou que não havendo saldo na Conta 'Lucros e Perdas .à disposição da assem­

bléia, nada havia que se cogitar sobre a sua aplicação ou distribuição. A seguir, passando. ao
segundo ponto da Ordem do Dia, o Senhor Presidente solicitou aos presentes que se manifes­

tassem sobre a eleição do Consel.ho Fiscal, para �período que terminará em 31.05.76 e respecti­
vos vencimentos, Com a palavra o Senhor Nelson Teixeira co-representante da acionista Compa­
nhia Brasileira de Alumínio, propôs que por aclamação: fossem reeleitos: - membros os

.

Senhores Wismar Costa Lima Filho, brasileiro, casado, industriário, âomiciliado à Praça xv de

Novembro no: 178, Itajaí, neste Estado, Cédula de Identidade' RG. no. 107.506, expedida pelo
Estado ·de Santa Catarina, CIC, no. 006.171.059; Ce.lso Pereira da Silva, brasile�ro, casado;
industriário, domiciliado à Praça XV dq Novembro no. 200, Itiljaf, neste Estado, Cédula de

Identidade RG. no. 87.925, expedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC no. 003.897.909 e

Arivaldo Mauro Pinto, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à Avenida Getúlio Vargas· no.
2.309, Curitiba, Estado do Paraná, Cédula de Identidade RG. no. 231.760, expedida pelo
Estado do Paraná, CIC. no. 000.934.249 e para suplen�es os Senho es Waldyr Dutra, brasileiro,
casado, industriário, domiciliado à Praça XV de Novembro np. 64, Itajaí, neste EStado, Cédula
de Identidade RG. no. 86.657, expedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC. no. 003.904.539;
Jovino Conte Tombini, brasileiro, solteiro, industriário, domiciliado à Avenida Costa e Silva, no.

699, Itaraf, neste EStado, Cédul� de Identidade RG. �o. 16.921, expedida pelo Estado do

Paraná, CIC no: 104.1441. 659 e Jos� Luiz Collares, .bras., casado, industriáriq, domici(iado à

Rua XV de Novembro no. 93, hajaf, neste Estado,- Cédula de Identidade RG. no. 72.702,
expedida pelo Estado'de Santa Catarina, CIC no. 009.852.879, os quais exerceriam as suas'

funções mediante os vencimento� anuais de Cr$ 500,00 (quihhentos cruzeiros) a cada um dos

membros. efetivos. Ninguém mais se manifestando, o Senhor Presidente submeteu a votos a

proposta, verificando-se a sua aprovação por u nanlimidade. Finalmente, entrando no último
'

ponto da O�dem do Dia, o Senhor 'Presidente consultou os presentes sobre a eleição da nova'
Diretoria e fixação de seus honorários. Novamente com a palavra, .0 Senhor Nelson Teixeira,
propôs .que, tamOém por 'aclamação, fossem reeleitos: - para Diretor-P�esidente, o Senhor

Henrique Gueshio Sato, brasileiro, solteiro, contador atuário, domiciliado na Capital do Estado

de São Paulo e residente à Rua Acácio Nogueira sIno. na Cidade de Criciúma, neste 'Estado,
Cédula de' Identidade RG. no. 2.577.806, expedida peio Estado de São Paulo, CIC no.

033:-528.898, e para Diretor, o Senhor Siuzi Nakano, brasiléiro, casado, geólogo, domiciliado e
.

residente à rua Pedro .Beneton sIno., Criciúma, neste Estado, Cédula de Identidade RG. no.

2.628.271, expedida pelo Estado de Sãó Paulo, CIC no. 037.768.248, permanecenClo vago até

ulterior deliberação da assembléia um cargo de Diretor. Quanto a remuneração dos Diretores

para o período compreendido entre 01.06.75 a 31.05.76, formulou também o.Senhor Nelson

Teixeira, po'r escrito uma proposta dEi :honorários que, submetida.à deliberação da assembléia
mereceu a aprovação unânime dos Senhores Acionistas. Ninguém mais qu�rendo discutir o

assunto, o Senhor Presidente colocou em votação as propostas, verificando-se a sua aprovação
por unanimidade de votos. Nada mais havendp a tratar, o Senhor·Presidente deu por ehcerrados

os trabalhos desta assembléia"da qual se lavrou a presente ata, que, lida em voz alta e achada

ci:.>nf�rme, vai assinada pelo Se'ilhor Presidente, por mini ,Secretário que a redigi, e por todos os

acionistas presentes. Criciúma, 22 de abril de 1975. (a) Henrique, ClIeshio Sato. - Presidente,
José 'Borowski - Secretário. Pela Cia. Brasileira de Alumínio - José Borowski e Nelson Teixeira

'"7 Diretores, Pela SIA Indústrias Votorantim, Rubens Ometto Silveira Mello e Jorge Lima Filho

- Diretores. Pela Cia. Nitro .Qu fmica Brasileira, Fábio Ravaglia e Walter Caetano Bresciano -

Diretor.es. Henrique Gueshio Sato, Luiz de Oliveira Costa, Donaldo Armelin e Siuzi Nakano.

Era o que se continha na referida ata para aqui fielmente trasladada.

Criciúma, 09 de Maio de 1975

Henrique .Gueshio Sato /

Presidente I

,

José Borowski
Secretário

M!CAL MINÉRIOS CATARINENSES S/A.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CAT.ARINA
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EDUARDO NICOLlCH - Secretário Geral
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Cópia autêntica da Ata da Assembléia Geral Ordinária', realizada em 22 de abril de 1975.
I

Às 16 horas do dia 22 de .abril de 1.975, na sede. da Mineração Sulbrasileira SIA, na Rwa
Henrique lage no. 90, na' cidade de Criciúma, neste EStado de Sarita Catarina, reuniram-se eis
seus acionistas em assembléia geral ordinária, de. acordo com a convocação da Diretoria, publica­
da no Diário Oficial do Estado, nos dias 26 e 28 de fevereiro. p.p., e 03 de março .p.p., e no

jornal O Estado, nos dias 21, 22 e 28 de março último. À hora designada, o Senhor Henrique
Gueshio Sato, Diretor-Presidente, convidou os presentes a exibirem os tltulos comprobatórios
de sua qualidade de acionistas, designando a mim, José Borbolla, para auxiliá-lo na respectiva
conferência. Conclu ída essa tarefa e admitidos .os presentes a assinarem o livro de Presenca
constatou-se o comparecimento de 6 (seis) acionistas, representando 15.920 (quinze mil, nove­
centas e vinte) ações das 16.000 (dezesseis mil) de que se compõe o Capital Social. Assim,
havendo número legal, o Senhor Henrique Gueshio Sato, na forma dos estatutos, assumindo a

.

presidência da assembléia, convidou-me para Secretário, encargo que aceitei, ficando assim
composta a Mesa. Em seguida, dando infcio aos trabalhos, o Senhor Presidente determinou-me
que processe à leitura do aviso de convocação da presente assembléia, do qual consta a Ordem
do Dia, o que fiz em voz alta, estando esse edital assim redigido: - "MINERAÇÃO SULBRAS'I­
LE I RA SIA - CGCMF - no. 84.292.119/0001-75 - Assembléia Geral Ordinária .. Pelo presente
ficam convocados os Senhores Acionistas para a assembléia geral ordinária desta Sociedade a

realizar-se em sua sede social na Rua Hénrlqüe lage no. 90, na cidade de Criciúma, às 16 horas
do dia 72 de abril do corrente ano, o qae terá por fim: '- Ordem do Dia � a) - Deliberar sobre o·
Relatório da Diretoria, Balanço; demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do Conse­
lho Fiscal,' relativos ao exercício findo a 31 de Deze�bro çle 1974, e bem assim sgbre a

distribuição dos lucros. n) - Eleição do Conselho Fi_:;cal e'fixação dos seus vencimentos, c) -

Eleição da Diretoria para a gestão de 01.06.75 a 31.05.76, bem como fixação dos seus honorá­
rios. Ficam outrossim, cientificados os senhores acionistas, de que se acham a sua disposição os

documentos a que se refere o artigo 99 da lei das Sociedades por Ações (Decreto-Lei �o. 2.627
de ?6 de setembro de 1940). Criciúma, 17 de fevereiro de 1975. Pela Diretoria, (a) Henrique
Gl,Ieshio Sato - Diretor-Presidente". Terminac;:!á essa leitura e entrando no primeir"� ponto da
Ordem do Dia, o Senhor Presidente determinou-me que passpsse a ler os documentos, ora sobre
a mesa, sobre os quais' a assembléia devia delil;lerari e qu'e haviam estado à disposição dos
Senhores Acionistas, de acordo cQ_m o edital qúe acabava de ser lido, tendo sido publicados rios

jornais: - Diário Oficial do E�tado de Santa 'Catari na e O Estado nos dias 10 e 11 do corrente

mês. &n' consequência o Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem quisesse discuti· los. -

Ninguém se manifestando, o Senhor Presidente submeteu-os à votação, verificando-se a sua

àpr�vação por unanimidade de votos, deixando qe votar os legalmente impedidos. 'Proclamando
esse resultado, o Senhor Presidente declarou que não havendo .saldo na Conta de Lucros e

Perdas à disposição ..da assembléia, nada havia que se cogitar sobre a sua aplicação ou qistribui­
ção. A seguir, passando !lo' segundo ponto da Ordem do Dia, o Senhor Presidente, solicitou aos

presentes que se manifestassem sobre a eleição do Conselho Fiscal, para o período que termina­
rá em 31.05.76, ,e respectivos vencimentos. Com a palavf'a, o acionista Senhor Antônio &m írio

�e Moraes propôs que por aclamação fossem reeleitos: - membros os Senhores Wismar Costa
Lima Filho, brasileiro, casádo, industriário, domiciliado à Praça XV de Novembro no.1 \178�
Itajaí, neste Estado, Cédula de Identidade f'lG. no. 107:.506; expedida pelo ,Estado de Santa'

Catarina, CIC. no. 006.171.059; Celso Pereira da Silva, brasileiro, casado, industriârio, domici­
liado à Praça XV de Novembro no. 200, Itajaf neste Estada, Cédula de Identidade RG. no.

87�925, expedida pelo Estado de Sant"a Catarina, CIC. no. 003.897.909; e Arivaldo Mauro

Pinto, brasileiro,'casado"i�dustriário, domiciliado à Avenida Getúlio Vargas no. 2.309, Cwitiba,
Estado do Paraná, Cédula de Identidade RG. no. 231.760, expedida pelo Estado do Paraná,
CIC. no. 000.934.249 e para suplentes: - os Senhores Jovino Conte,Torhbini, brasileiro, soltei­
ro, industriário,' domiciliado à Avenida 'Costa e Silva no. 699, Itajaí, neste Estado, Cédula de
Identidade RG. no. 16.�21, expedida pelo Estado do Paraná, CIC no. 104.441.659; José Luiz

Collares, brasileiro, casado, industriárió, domiciliado à Rua XV de Novembr.o no. 93, Itajaí;
ne.ste Estado, Cédula de Identidade RG. no. 72.702, expedida pelo Estado de Santa Catarina,

.

CIC. no. 009.852.879; e Waidyr Dutra; brasilEliro, casado, industriário, 'domiciliado à Praça XV
de Novembro no. 64, neste Estado, Cédula de Identidade RG. no.' 86.857, expedida pelo Estado'
de Santa Catarina, CIC. no� 003.904.539, os quais exerceriam as suas funções mediante-'os
-vencimentos anuais de -Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeir6s) a cada um dos membros efetivos'.

Ninguém mais sEf, manifestando, o Senhor Presidente submeteu à votaçãp a propostQ, -verifican­
do-se a sua aprovação por unanimidade. Finalmente, entrando no último ponto da ·Ordem do

Dia, o Senhor Presidente consultou os presentes sob�e a eleição da nova Diretoria e fix'ação dos

seus honorárius, Com a palavra o acionista Senhor &mfrio' Pereira de Moraes, propôs �ue,
também por aclal}1ação, fossem reeleitos: - para Diretor-Presidente" o Senhor Henrique ClIeshio

Sato, brasileiro, solteiro, contador atuário', domiciliado na Capital do Estado de São Paulo, e
residente ii rua .Acácio Moreira sIno., na cidade de'Criciúma, n'este Estado, Cédula de Identidade

RG. no. 2.577.806, expedida pelo Estado d� são Paulo, CIC no. 033.528.898, para Diretor-Téc­
nico, o Senhor Siuzi Nakano, brasileiro, casado, geólogo, domiciliado e residente à Rua Pedro

Beneton, sIno., Crié.iúma, n'eSte Estado, Cédula de Identidade RG. no.,2.628.271, expedida pelo
Estado de São Paulor,CIC 037.768,248, permanecendo vago, até ulterior deliberação da assem­

bléia o cargo de Diretor-Comercial. Quanto ai remuneração dos Diretores para. o período coIJ'l­
preendido e'ntre 01.06.75 a 31.05.76, propôs também o Senhor Ermfrio Pereira de Moraes,' que
fossem fixados os seus honorários em Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) anual a 'cada Diretor. Nin­

guém mais querendo discutir o assunto, o Sênhor Presidente colocou em votação as propostas
do Senhor &mírio Pereira de. Moraes, verificando-se a sua aprOl/ação por unanimidade de votos.
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrados os trabalhos desta Assem­

bléia, da qual·se.lavrou a presente ata que, lida em voz alta e achada conforme, vai assinada pelo
Senhor Presidente, por mim Secretário que a redigi, e por rodos os acionistas presentes,\ Criciú­
ma, 22 de abril deJ 1.975. (a) Henrique Gueshio S'ato - Presidente, José Borbolla - Secretário.
Pela Hejoassu Administração Ltda., José Ermírio de Moraes Filho e AntÔriio &mírio de Moraes
- Diretores. José Ermírio de Moraes Filho, Antônio &mírio de Moraes, &mírio Pereira de

Moraes, Clóvis Scripilliti e José Borbolla.

Era: o que se coritinha na ref�ridaat: para,Jqui f;elmente trasladada.
I

'

Criciúma, 09 de mai.o de 1 �75

HENRIQUE GUESHIO SATO

.Diretor-Presidente
JOSÉ BORBOt.LA

.

Secretário

MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S/;:\

JUNTA'COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
CE RTtDÃO - Certifico que este qocumento foi arquivado sob número e data estampados
metcanicamente.

E'DUARDO N ICOUCH - Secretário Geral

.ARQUIVADO SOB No. 42:172/75

JUNTA COMÊRCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
FLORIANÓPOLIS

17 de junhO de 1975

,
'

........�.

(

Felix: há meio século na maçõnaria.
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Armazém e

residência,
rQubados

em Criciúma

Acidentes
-foram 4 e

deixaram'
6 feridos

,

Um total de quatro aci­
, . dentes de trânsito -:- três

.'" oi

,I

�.

Milionário,
sequestrado'
ontem em,

San Salvador

Comissão do DMAE
abre inquérito contra
atividades da TFP'

- I,

agride'
doméstica
A. Delegacia de Polfcia de

Pelotas instaurou na tarde de

ontem inquérito policial contra
o padre OsíFogaça, de 49 anos,

por agressâo a: urna doméstica."
Segundo o processo, o' religioso
teria reagido com urn .soco no

nariz da doméstica Geda da Ro-

IMOBILIÁRIA NOSSA '-SENHORA·
'.

DE·, FÁTIMA LTDA.
' ,

L

Colisão mat
em 'Curitiba
3 pessoas
de Joinville
J oinville '(Sucursal)

Três 'pessoas tlescendentes
de tradicional família de

Joinville, morreram em aci­

dente, de trânsito .ocorrido
domingo em Curitiba, quan­
do .o automóvel em que
viajavam chocou-se contra

um caminhão, Da colisão
morreu também um para­
naense residente naquela ca­

pital.
As vítimas são Célio Hen-

,

rique de Castílhos, 31 anos,
sua esposa Neusa Maria de

Castilhos, 34 imos 'e Gercy
de Castilhos, de 34 anos,
naturais de Joinville e, Dal­
ton Casemiro Wisoki, mo ra­

dar em Curitiba. O acidente
deu-se âs 4 horas de domin­

go" na esquina das ruas Hu­

go Simas e Carlos Píolí, Bair­
rO Pilarzinho, quando cho­
caram-se, o Maverick de Pla­
cas

\

BP-0591, de Blumenau

que era ocupado pelas víti­
mas fatais e o caminhão de

chapas RA-2050, de Forta­

leza, e que tinha no volante
Altamiro Rosário e ma is cin­
co pessoas, que sofreram fe-

,

rímentos graves e encon-

, tram-se internados no Pron­
to Socorro-Municipal de Cu­
ritiba.

,

Os 'mortos foram recam­

biados ontem para esta cida­
de e com grande acompa­
nhamento foi feito €) sepul­
tamento no Cemitério Dona
Francisca. Segundo notícias
da polícia' paranaense, este

foi um dos piores acidentes
,

de 'trânsito deste ano.

litz" foi dos melhores: muita 11Ju�ição e armas foram apreen
,

com isso foram consideradas de uso proibi­
do e assim apreendidas até a sua regulariza­
ção. Essas diligências sob o comando da

Superintendência da Polícia Civil,' conta­
ram com agentes das Delegacias de Repres-

, são aos Tóxicos e Intorpecentes; Seguran­
ça Pessoal; Furtos e Roubos; Costumes e

"Menores e do Estreito.

Segundo informou o Sr. _Reginaldo
Coimbra, titular da Tóxicos' e Intorpecen-
'tes, um" outro esquema já está {sendo

montado pela Secretaria de- Segurança e

Informações, com ,vistas à fiscalização do

porte de arma em outros pontos da

BR-10I. em Santa Catarina.

TRANSPORTADORA
BLUMENAUENSE LTDA.

MATRIZ: BLUMENAU - se

dei julho vindouro.

•'
'

Casa, des Chaves e

'

, ,i�t._- Fechaduras de

_,
.. Florianópolis Ud'a.,

-Uma comissão de inquérito do Departamento Municipal
CriciÚIDa (Sucursal). - As autoridades policiais '

Mais dois arromb amentos de San Salvador informaram,
de Águas e Esgotos de Porto Alegre - DMAE - inicou

foram registrados na.Delega- ontem investigações no sentido de apurar, 0 possível
ao final da -tarde de ontem

'

" \ TFP
--

d d'cia de Polícia de Criciüma envolvimento da autarquia caim a ,atr;tves e atas e,

neste' fun-de-semana, quan- que o milionário Francisco favorecimento como 0 fato de 40 escrituras do DMAE
do foram roubados um, ar- de Sola foi sequestrado por terem sido lavradas num cartório de Caxias do Sul, cujo,
mazém e uma residência, A um grupo de desconhecidos tabelião é o vice-presidente regional da entidade, em vez de
primeira queixa partiu do armados. O' sequestro do cartório da capital. A abertura do inquérito foi determinadacomerciante José da Silva, de da A

.-

cujo estabelecíme nto teve presi nte ssocíaçao pelo próprio diretor geral da autarquia, João Dib, em'

uma das portas forçadas e
dos Industriais de San Salva- ,-consequência de denúncias de vereadores e funcionários do

'

várias mercadorias foram dor OCorreu numa rápida DMAE contra o diretor administrativo, João de Menezes
, roubadas. O proprietário do ' ação desenrolada na/Colônia Costa, qtie é o presidente da TFP gaúcha.

'

armazém sito! Rua Júlio La Providência, ,ao sul de FAVORECIMENTO
Gaidzinski, 416, não 'soube San Salvador. '

precisar, por ocasião dor re- } \

' João de Menezes Costa é acusado de favorecer funcioná-

gistro, o vulto dos prejuízos, ,Embora a polícia revel. rios ligados à TFP, que tiveram suasausências ao serviço
mas dará hoje um balanço ;e que desconhecia porme- abonadas para participarem de encontros da TFP em' São
das mercadorias roubadas e ' '

,

' _

-

. Paulo. Por outro lado, ao depor ontem perante a CPI da
os respectivos valqres, I -

nores da, açao ,matg�al, �o- Assembléia Legislativa gaúcha que investiga a ação da TFP
A residência do Sr. Ita- mentou-se extra-ofícialmen- no Rio Grande do Sul, o comerciário João Irlei dos Sa:ntos

mar. Dal' B6, na Rua dos
'

te, que seriam sete os seques- ratificou suas acusações contra a "Sociedade Brasileira de

Ferroviários, tamb ém foi ál- tradores. A família de Fran- Proteção à Tradição Fa:mília e 'Pátria", responsabilizando-a
vo dos ladrões. Após arrom- cisco, de Sola até a 'noite-de pelo aliciamento do seu filho Luiz Antônio, quando ,'esse
barem uma janela da cozí- tinha 1, 5 anos. ' tI

ontem não havia recebido ' , '

nha,: os margínaís levaram IA QUEIXA , BI·t' t d 'I 101 t '2'6'vários objetos de liso domés- nenhum pedido de resgate. - A TFP nadá tem defamílíar, pois além de nos separar I Z es a ua na ." eve,
tíco. No rol apresentado �

,
do nosso filho, levou-o a desrespeitar seus 'pais assim que

'

,

d� d
.: \

) Delegacia' de Polícia, a víti-
, Francisco de Sola é um dos entrou na organização - declarou o comerciário,\ num : armas apreeri i as ',e I'um carro'

ma declarou que foram leva- mais importantes investido- depoimento de 4 horas na Assembléia-gaúcha. Ele afirmou à
,

"
' ,

dos um rádio portátil, uma ' CPI que, apesar de seus reiterados pedidos, o filho Juiz
'

,

, fotoarâfl res do país e desempenha Formando uma ação conjunta prevêntí-:maquina totogr _1Ca, um re- Antônio não quis largar a TFP, ameaçando se matarv caso
"

lôgio de pulso e certa quan-: funções de relevo em organi- fosse obrigado a abandoná-la. va, agentes de todas as delegacias de Polícia
tídadesem dinheiro', zações da América Central. João Irleí dos Santos criticou, também, a Sociedade ' de Florianópolis, apreenderam neste final,

, \, Brasileira de Proteção à Tradição, Família e Propriedade, de semana cerca de 26 armas de fogo, além
Pároco em por condicionar seu filho, .a ponto de transformá-lo de de facas e munições que eram portadas

\ "obediente e estudioso, num rapaz revoltado contra a

Pelotas família. Ele inclusive deixou de estudai nos últimos três irregularmente por motoristas catarinenses
anos, conforme confessou, OL que foi confitmado pelo.seu e de outras cidades, que fazem trânsito pela
tutor, Idelfonso Barradas, ao Juiz de Menores". ,BR�101. Ainda como re'stlltado da mesma

Idelfonso Barradas, tabelião de.cartório de Caxias do Sul "blitz", os policiais localizaram um veículo
e vice-presidente 'regional da TFP, responde a 'inquérito que tinha <5 número do motor diferente do
policial na Delegacia de Canoas, por ter entregue o.menor à constante no certificado de p'ropriedade. OTFP, sem licença dos paie do Juiz de Menores de Canoas:
Na sua última sessão antes do recesso parlamentar, a CPI da carro fDi levado para a Delegacia de Furtos

'Assembléia Legislativa gaúcha decidiu reiterar requisição, .
e Roubos para averiguações.

'anterior ao presidente .regíonal da TFP, João de ,Menezes As armas de calibres 22, 32 e 38, não
Costa; para que seja entregue à CPI, o estatuto, balanços,

1 J possuíam documentação exigida por lei e
livros e relação dos integrantes daque a organização. oão
de Menezes Costa deverá ser convocado a depor na primeira
qui�zena de agosto.

atropelamentos e uma coli- �
são - foi registradno último'
final de semana em Floria-

J

nópolis pela Delegacia de'

Segurança Pessoal. Das ocor­

,rências resultaram seis víti­

mas, sendo que quatro delas
com ferimentos generaliza-: cha Sampaio, ao responder a um

, conselho da vítima que lhe dis-
dos precisaram de atendi- sera: "em vez de assediar minha
menta médico nos hospitais' filha, 'O senhor deveria largar a

da cidade, enquanto duas 'batina". ,

'

,

nada sofreram. Pároco da Igreja Nossa Se-

ATROPELAMENTO I nhora de Fátima, localizada no
, \
bairro pelotense do mesmo no-

)
,

Na rua Motta Espezim, me, o padre Osi Fogaça é figura
, Saco dos Limões, o Chevet- popular e mu íto ,conhecido em

'te de chapas AA-7677, diri- todo o município, principalnlen­
gido por seu proprietário te per integrar o tradicional

Osvandir Vieira ,Filho; resi- bloco "Baío
-

dà Onça", pelo
, . qual desfila ao carn'aval de Pelo-
dente à ma Carlos Correa, tas.
21, atropelou a Fabio Fran�

Cisco Oliveira, -de 7, anos',
que mora à rua Capitão
Romu�ldo, 397, fundos. A

criança foi socorrida pel.o
motorista e, atel).didá' ,por

, médicos do Hospital de Ca­

ridade.

ATROPELAMENTO II
Já na avenida Mauro Ra­

mos, o' Opala de placas
AA-0040, de' propriedade
40 Sr. Bernardo Egkhoff,

, 'residente à rua Silva Jardim,
'229, tendo ao volante Vil­
mar Adelino Vicente, m0ra- ,

dor 'da mesma rua do pro­

'prietári9 do automóvel, a-·

tropelou a menor LuiZa Ro­

Sa CapraÍo, de 12 anos, 'resi­
dente à rua Jairo \CaJado, 3.
A vítima foi socorrida pelo
motorista ao Hospital de oCa:
ridade.
� AT�OPELAMENTO III _ V,ÉNDEMOS'OSEU IMÓVEL _

'O terceiro atropelamento 'I,...---------------.......--.

ocorreu 'na rua S_a�tos Sarai­
va, quando o Volks de pla­
cas AB-6987, conduzido por

Rayrnundo Scheuer Filho e

de' propriedade do Sr, nde�
fonso Scheuer, residente à,
rua Antonietá' de Barros, '

1OC)?; Bairro dOI� Rtr,eito;
,

colheu .a Marcelo Ventura,
7 ,

morador' da rua Bezerra d�,
Menezes. O motorista, após
o atropelamento, �onduziu
'a vítima para atendimento
no Hospital de Caridade.

'. ,

COLISÃO
Quango trafegava 11a ruá

14 de Julho, soo a Ponte
, Hercílio Luz, o Opala de,

placas AB-9401,_ de proprie­
dade da Auto' LCldldora
Coelho, desgovermíu-se indo
chocar-se contra uma das

paredes do prédio da Frn­

presa de Pescàdo Infrisa. O
automóvel dirigidopor Adil­
son C. de diiveira Pereira"
morador da rua São José,
4&0, no atreito, conduzia
Eli Maria Nunes Morruda,
Maurilda Pinto ,da Rosa, que
receberam ferimentos leves,
e mais Geni_ Pinto dos San­

tos, que nada sofreu, o mes­

mo ocorrendo com o moto­

rista. O carf9 ficou bastante

avariado.
.

Rua FernandoMachado, 35 • Fpolis
Fone 22-4150 '(provisório) Ç�EC,I-311

Possufmos p/venda imediata ' Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vários casas e apartamentos para
pontos da cidade e continente.' alugar em qualquer. ponto ,

, ,

da cidade, e contin�n,te.
C lientes já selecioniKJos.

A NOSS� SENt:tP'RA DE FÁTIMA
.AJUDA A QUEM,TBIIt F�.

VENDE-SE
CRECI-31 -f$)ries:,22-1036 li 22-�082,':
Rlia Mare6hal OuilhJrme, no.5

.
.

Rua Joãç> Pessoa, :1208 - fones: 22-1190 - 22�1300

-::-22-1950 - 22-0800
Filiai!!: Jolnvllle, São Paulo, Belo Horizonte, SalvMtor,..
Reci�e, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, C�ias
do Sul, Timb6, Itajar, Brusque, Jaraguã, Rio do Sul e

Florianópolis à rua'São José, 376 - Fone 44-2,937.
I

Rua Aràújo Figueiredo no. 9 - Fpolis -e- S.C.

_
qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora
Átendemos a dcmicflio _. Fone 3819

I

TRANSFORMADORES?
COMERCIAL HIDREL
rua jeronimo',coefh.o,' 325
fdnes 22 ,0778 e 22 098'8,.'

�ntrega a domicili�
,

BALNEÁRIO, CAMBORIÚ
"

cCV E RA N E10··
Comercio de
,Imóveis L tda.'
-, CRECI 68 -

i

COMPRA E VENDA-- ADMINISTRAÇÃQ DE
-

IMÓVEIS
'

INCORPORAÇÕES_

_! INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTQ JI..IRfDICO
.'"-: r

�INANC lAMENTOS ,PARA:
_ AQUISiÇÃO'

,

- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERÊNCIAS

I MATRIZ: Rtia 1001� 2S �<Ed'. ITAMARATY - ,Loja, 3
, Fone: 2220 - 88330 - B. Camboriú - SC.

INSTITUTO DE ORIENTACAO ÀS COOPERATIVAS 'HABITACIONAIS'
/ -

ABERTURA' 'DE, 'INSCRIÇOES
"

.

O INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS CdO�ERATIVAS HABITACIONAIS
'DE SANTA CATARINA - INOCOOP/SC -, informa que se encontram abertas as

inscrições à aquisição da casa 'própria, em sua sede, à rua Esteves �únio,r, 34, pára os

inter�ssados çom renda famHiar mensal superior à Cr$ 2.500,00 (dois mil e qui-

nhentos çruzeíros). I

As inscriçõ!!s estarão abertas, no horário 'comercial, de 25 de jÓnho até o dia 5 .

, ,\

DE SANTA CATARINA -INOCOop/sc
\

'

, "

,!
,

um programa
oscar oerendt

Apto. _ Coqueiros - 100 m2 - C/ganlge -1 otallTlente financia0:
do \

'

ÁREA' _ 7.000 m2 - Centro _ Praia P�rticular '

Área - Oampeche - 400 metrps - 15.000 m2 - Cr$ 5.000,OL
de entrada.
Área - 688.507,04 m2 - 1.4i7 metros de frente para o mar;

Lagoa de I,biraquera _'Municfpio de Imbituba.
'

Área _ Coqulliros _ 420 m2 - Frente para,o asfalto. Parte
, 'construrda.

'

Casa _ :Coqueiros .,- Mista com 70m2 _ Frente para o mar.

Cr$ 100;000,00'
,

Casa,-',Barreiros - 66m2 - Milita - Cr$ 40.000;00
, Casa,. Trindade - Alvenaria -'Cr$ 60.000,00
Lote - Trindade - 540 m2 _ Cr$ 5O.000�00
'Lote - Itacerubi -;- Estrada para Canasvieiras -'1.260 m2'-
Cr$ 20.000,00

'

Hotel _ 20 apartamentps mobiliados - 950 m2 de ãrea cons-

tru'rda.' )

Lo�alizado em boa praia da ilh�
Lote .L Barreiros - Bom investimento _ Cr$ 300 m2 - Cr$
10.000,00

!

QUEM' TEM
ÁREA COB�RTA' DE
,6 MILHÕES DE m2?

�
,

Ondulado E;.lvic de PVC rígido: mais de 6 milhões
,de m2, instalados no Brasil. Ondulado Elvic de PVC

rígidv é o único translúcido, n40 transparente.
O único que tem exclusivo tratamento químico de

superfície para filtrar o}; raios ultravioletas.
Ondulado Elvic de fVC rígido é o único li "1erecer (l

,

gilràntia Solvay - qualidade respei,tada, mlmdialmente.
I

ondu�dosELVle�moo
·rr com a garantia Solvay -

'

\!!) d maior produtor mundial ,de PVC
GRUPO

SOlVAY

� , INDÚSTRIAS,QUIMICAS ELETRO CLORO S/A
, AI., Santos 2,101-1.° -liel. �82-0011-,S, Paulo - SP

FILIAfe : Rua hercBío Luz, 166
88300 ITA,JM

crônicas 75. prof. A. Seixas Netto
a n�ite é pra ca�tar. Allan Brag�'
poeira de estrelas. Baby' Luiz Carlos
e outras atrações

,
,

"

RADIO
GUARUJA

Representante
REPR. COM. E ADMINISTRAÇÃO JUMA S/A

Rua, Floriano Peixoto, 55 - conj, 105/7 - "\eL 22-155&3 - Blumenau - SC
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 205 - Tel. 4790'� Florianópolis - Se:

CRIADORES D'E·CHINCHILLAS.
Harry Eckardt Chinchilla do Brasil - Com.

Imp. Exp. de �nimais e Pel,as' L tda, estabeleci­
da na capital de São Paulo,-à Av. 23 de Maio
no. 3�18, telefone 71-9051, Caixa Postal no.

5758, CEP 04008/ inscrita no 'CGC sob no.
,

43.994.854/0001-18, I nscrição Estadual no.'
'-109138850, declara para fins de direito que o

Sr. LUIZ IVAN ALBUOUE ROUE SCHILL,
vendedor-autônomo de chinchillas para' esta

'

firma no període 29/07/74 a 29/04/75, a paro,
tir da data de �eu afastamento não está"mais
autorizado .a efetl,!ar'vendas de animas ou re­

cebimento de valore em nome desta empresa.
,

ass:) Mário F. M. Merçon
Diretor

Loja,9
,

SantaCatarliia,
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'Omar ·Cardoso

zer compras em lojas. Os

problemas familiares serão

resolvidos com certa facili- I

dade e a pessoa amada es­

tará disposta a .colaborar
consigo.
SAGITARIO - Complica­
do. .Deverá, neste dia, não
revelar seus projetos' a nin­
guém e nem iniciar coisas
novas; Contudo" os negó­
cios anteriormente r inicia­
dos poderão lhe trazer

bons lucros. Bom às expe­
riências psíquicas.
CAPRICÓRNIO - Diá em

que deverá ouvir bastante
e falar muito pouco, prin­
cipalmente ao se tratar de
assuntos pessoais. Terá êxi­

to em negócios com 'o sexo

'Oposto e atrairá para si,
ótimas amizades. Êxito ro­

mâ-ntico e em viagens.
AQUÃRIO - Não deverá se

'

precipitar neste dia,' pois
dará lugar à erros absur­
dos. Seja mais cauteloso e

use sua fabulosa inteligên­
cia para colher melhores

r

frutos deste dia. Excelente
saúde e ótimas chances no

,

'.

, .

ÁltlES - Algum descuido, , projetos e trabalho. Êxito
neste dia, em suas ativida- amoroso., Aumento 'do
,des poderá lhe, acarretar '\magnetismo pessoal.
prcjuízos:,Mas se agir .com LE-ÃO - -Amigos sinceros,
cautela tudo deverá mar- leais e interessados em sua
char para melhor, princi- melhoria geral, muito de­

palmente no, que diz res- verão colaborar neste dia

peito às suas finanças. Po- para a solução de seus mais
de amar e viajar. difíceis problemas finan­
TOURO - Não tome deci- ceiros e profissionais. Cui- ,

.sões apressadas, seja 'mais' de da saúde e evite aciden:
perito e inteligente que tu, teso
do tende a, sair perfeito. VIRGEM - Dia muito pro­
Favorável às assinaturas de ,veitoso para você, Procure
coo tratos ou documentos' tirar vantagens de todas si­

que possam comprome- tuações e chances que sur­

tê-lo. Boa saúde e êxito ro- .girem. Fárá fabulosas ami­
mántico. ..zades e lucrará em seus no­

GÊ�1EOS - Não se deixe vos empreendimentos. To­
levar pelo entusiasmá e davia, a influência é neutra
procure analisar seriamen- ao amor.
te suas possibilidades de LIBRA - Felicidade ínti­
sucesso. Não seja indiscre- ma, sentimental e amorosa
to e não confie demais, deverá se apresentar neste

que sairá lucrando. Bom às dia. A influência é indica­

viagens, passeios e à vida dora de sucesso e de muito
sentimental e amorosa. progresso profissional, so-

CÀNCER - Não confunda cial e financeiro. Ótimo,
armz ade com negócios, tainbém, para cuidar, de,
pois poderia sair perdendo sua beleza física.
neste dia, Seja-mais enérgi- _ESCORPIÃO - Favorável
co em seus direitos e pro- para- tirar proveito em ne-
cure levar mais a sério seus gócíosnó trabalho e ao [a- '

amor.

PEIXES - Não deixe que
'invejosos e incàpacitados
estraguem sua paz no lár e

no trabalho principalmen-
. te. Analise as pessoas, e só
dê crédito àquelas que são
realmente humanas e ho­
nestas, Sucesso em todos
os sentidos.

,

" I
I
I
I

I

Cinema

A CASA DQS B/{ILHANTES, de Aram Avakiam

ERA UMA VEZ EM 'HOLLYWOOD filme policial americano, com Adam

(That's Entertainment) Antologia musical Roarke, Neville Brand, Jay Robinson e

,comemorando os 50 anos da Metrorseleção ,Lynn Borden. I Direção:de Barry Polack.
de trechos de suas famosas produções mu- Censura-IS anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas

sicais, remontados, e com sensacional força IRMA, LA DOUCE - Reapresentação.
de comunicação. Arte cinematográfica de, Comédía de costumes; ambientada 'em
alto nível, glorificando música, danças e Earis, e que representa um dos pontos altos
canções, através a representação de um ex- na filrhografia de. Billy Wilder. O relaciona-
celente grupo de artistas, onde se destacam mente entre uma prostituta 'e um policial,
Fred Astaire, Judy Garland, Gene Kelly, com excelente atuação de Jack Lemon e

Cyd Charise, Míchey Rooney, Beanor Shirley Mcl.aine - Coral .: 3 - 8 - 10 horas
Powell, AnnMíller.Kathryn Grayson.entre ITRINITY E SARTANA OS MAGNí-
outros. Censura 5 anos. Ceco tur ...:.. 2 - 4,�0. BICOS, com RobertWídmark

-7,45 - 10 horas A VINGANÇA É UM PrRATO QUE SE
.

, I 'SERVE FRIO, com Leonard Mann. Censu-
A C AS A DO S BRILHANTES (11 \ ra 18 anos. Roxy 2 e 8 horas
Harrowhose) Um roubo de 12 milhões-de 'A VIAÇEM PROIBIDA, com Richard

dólares em diamantes, com um plano de?' Burton e Sofia Loren. Censura 14 anos.

usar, amadores, armados de, ingenuidade, Jalisco 8 horas

coragem, uma corda fina, um limpador a KUNG FU E KARAl,;Ê CONTRA A
vácuo! e uma batata. Sob a direção de Aram ARMADILHA DA MORTE '

Avakian, atuam: Charles' Grodin, Candice 'LEMONA DE JOE - Censura 18 anos.

Bergen, James Mason, Trevor. Howard, Glória 8 horas
John Gielgud. Censura 18'an05. São José -'- CASSINO ROYALE,' com Peter Sellers,
3 - 7,45 - 9,45 horas

I
'

Ursúlla Andress .. Censura 16 anos. Rajá 8
VÔO 462 - A VIAGEM INFERNAL - horas.

,

\ '

\ j

, "

/
I

,(

)

CGC no. 82.90·,.000/001·
RELATÓRIO DA DIRETÓRIA

Senhores Ac-ionistas:

Atendendo ao que determinam as disposições legais e estatutárias, submetemos à vossa aprecia�ão o Balanço referente áo exerctcío de 1974, já com o parecer .do

Conselho Fiscal.
. ,,'

,

"

Como é do conhecimento, a indústria está em fase de construção e as Despesas e Receitas realizadas neste exercício permanecerão na conta Despesas a Apropriar
,
e .Receitas a Apropriar no Balanço Patrimonial, para amortização futura na apuração reditual d� sociedade. ,

-
,

I Deixamos aqui consiqnados os nossos melhores agradecimentos a todos que conosco colaboraram: investidores, arniqos e funcionários, e colocamo-nos a inteira

disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer exclarecimentos.
'

Florianópolis, 05 de Fevereiro de 1975.

I

\

j

/\

A
'

\

"ATI VO° PASSIVO

/ . NÃO EXIGIVEL
4.000.000,00

\

cIMdBILI,ZAD() '--_/Imóveis " .....
'

Obras em Andamento

Estampos e Fo�mas .

Máquinas e' Ferramentas

Móveis. e, Utensüios c'
DISPONIVEL

'

Caixa .

Bancos. "

,

-REALIZÁVEL A C;URTO PRAZO
Contas Correntes ..' .. :.
Ações a Colocar c/Incentivos
Acionistas c/Subscrição . . . . .

, RESl:JLTADO PENDENTE

Despesas a Apropriar .

Máquinas, e Ferramentas em Aquisição
I Construção em Execução . . . . . . ..

146:250,00
573.500,00
192.456,00
12.000,00
21.490,90 945.696,90

76.962,77
11.'848,66 88.811,43

62.209,00
1.357.940,00
1.970.000,00

165.233,37
400.000,00

1.899.842,00 2.465.075,37
6.889,732,70

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas 100,00

Capital Autorizado'
EXIGI'VEL A CURTO PRAZO

, Contas Correntes :""'"
T(tulos a Pagar 'I

••

Fornecedores ....� .

Construção em Exeeução a Pagar :....
Contribuiçôes a Hecolher
Impostos a Recolher .....

RESULTADO.PENDENTE
, Receita a Apropriar , . '. . .

Transferência 'de Numerários

Aquisição de Máquinas e Ferramentas
-,

215.000,00
200.000,00
3.971,25

1.899.842,00
1.233,40
996,05 2.3.21,042,70" .

146.250,00
22.440,00

400.000,00 568.690,00
6.889.732,70

'COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria 100,00

6.889.832,70

\.'

6,889,832,70

/ 'Florianópolis, 31 de Dezembro de 1974
, '

I'

Roque Bonal Rubio
Dir. Presidenle

'Fernando Ba'eta
,Dir. Administrativo

I�suo Yamamoto
Dir. Comercial

Rokurou Yâmamoto

,
Dir., Técnico

....

Luiz·Souza de Matos
Técnico Contábil
CRC-41801"':S

�,

)

PÀRECER DO CONSEUtD FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da BVlATIC CATARINENSE S/A; tendo ex�minado o Balanço Geral e as Contas referentes ao exerc(cio'de
1974, encerrado em 31 de Dezembro de 1974, encontraram tudo em perfeita ordem, pelo que são de parecer ,que sejam aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária.

\,
Flori':jnópolis, 05 de Fevereiro de 1975

Thomaz Chaves Cabral
CIC no. 001809559

Ledo Braulio Leite
CIC no, 001877809

'

Wafdir Albani
CIC no, 001801309

I

Sérgio,
da Costa
Ramos

i :

Duast
Salas
e três

,

Oeracoes
,

,

O sarau estavaclaramente dividido. Avelha
guarda ouvia Silvio Caldas, Dorival Caymm_i e
Dolores Duran, guardarido o silêncio que cer­

temente há de preceder o ju fzo final. Urna
varejeira insolente foi enxotada com o ágil es­
partejar de mãos transformadas em leques. Na
sala de jantar, reduto dos velhos, ouvia-se um

ou outro suspiro, e o eh iar .incessante da agu­
lha da velha e bojuda.radiola "extraindo dos
sulcos de um disco exausto canções que evo­

cavam um passado quase remoto.
,

, Evolava-se pelo ar, um somque fotografava
saudades ardentes e rernh iscências triste-ale­
gres, ha forma de photos amarelecidas pelo
tempo. Só Noite do meu bem foi repetida cin­
co vezes; tendo, a última delas, o condão de
'reaproximar mãos vincadas pelo tempo' e pela
indiferença. Os homens estavam, graves e as

suas mulheres haviamdesfraldado um incon- I

fundfvel olhar de saudade, )ndlcativo prova­
velmente, de, uma recherche' memorial á te­

mpos mais felizes. Ninguém dançava, ré'velan­
do uma "tim idez já entrada -em anos":' Todos
deixavam-se ficar, lasses, ouvindo.Cavrnrni di­
zer que o mar é bonito." .. é bonito. .. e Dolo­
res Duran assegurar qué não há ternura maior
que a de mãos se encontrando. '/

Na sala de visitas, separada da outra por
duas portas, uni pequeno corredor e três gera­
ções; o som produzido pela eletrolinha portá- I

til abafava o zumbido inútil de inconformedas
varejeiras, como' abafaria o somhierático e '

marcial de um batalhão em 'marcha. As catxas j

de som se espalhavam pelo chão, estrategica­
merrtedistribu ídas de modo a inundar todo o

ambiente, 'roubando, contudo, a sonoplastia
de longos beijos e breves risad inhas.'

Jannls Joplin, Jimi Hendrix, Simon 8,; Gar­
funkel, os Beatles, juntos, ou isdladamente,
Paul, John e Yoko. Mick Jaegger e os Rolling
Stones elevavam o volume da eletrolinha a mil,
decibéis, depois de umabadalada excursão a

maioria dos Estados -brasileiros. Entre os na­

cionais, pontificavam Chico Buarque, Caê,
Gil; Bethânia, Gal e mil conjuntinhos de

/
. oboés, flautas e atabaques, Uma curtição, bi­
cho. Os jovens se contorciern. imprimindo ao

corpo movimentos estranhamente- satânicos,
como as elétricas evoluções dos longos cabelos (

negros de Aninha, a aniversariante de 15 anos,

diferentes, tão distantes dosrecato daquela sa-.
Ia de jantar - onde se enterneciam tristonhos
cavalheiros e' enlevadas senhoras. As festinhas
de 15 anos neste efervescente .1975 não são
mais celebradas com bolos imaculadamente
brancos e, intocáveis, ou com o "Tema de La­
ra" dançado amavelmente com o pai ou com

, o scort, envergonhado e rubro corno um pom­
-porn de carnaval.

Bem que o velho insistira. implorara até.
Mas Aninha ridicularizara sua idéia' dos lo
anos- noclube, corriorquestra ao vivo e as três
valsas: do avô ("Danúbio Àzul"), a do embe­
vecido papai: ("Valsa Branca") e TIO Tema de

Lara", alegremente dançada com o seu Jivago ,

- QU "o seu amguinhq" - como timidamente
i nsinuara o pai.

'

. ,

Mais tarde comentara com a patota toda

aquela "ridicularia" e até gostou que os pla­
nos fossemarquitetados, pois pelo menos va-

.

"leram a todos uma tarde' de boa diversão, rin­
do-se até o 'cansaco. A mãe se esmerara nos

.

, doces e até édmitlra a necessidade de "bebida
levemente aleoôlica", para alegrar e descon­
trair os' rapazes "tão tfrnidos; coitados, desde
os meus tempos de Lira e D.oze".

,

.

M as "nada de bole", vetara Aninha: "caipi­
. rinha" pega mais, argumentara, com o indis­

farçáveJ desejo de escandalizar.
Às três da manhã o dono da casa dividida

em duas salas .e três gerações desejou acabar
"

com a festa. Nem ao'menos tinha visto a filha.
Quis entrar na sala de visitas, mas não foi bem
recebido neste planeta: "ia' haver strip-tease
impróprio para os mais velhos", avisara Ani-

I

nha em meio a penumbra e por entre a fresta
,de dois centrmetros que conc�dera ao�')ai.

,

Amargurado, 'o velho voltou a sua geração
e nel.a .se instalotJ, pensativo. Maior do que a.

,preocupação de saber se Aninha brincava ou,

falava sério, uma dúvida ,certamente ainda
mais poderosa embotava-lhe o pensamento:

- Como serão os 15 anos da filha de .Ani­
nha?'

" I
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_:Publicitário
vence o

concurso da
OCEsé

o publicitário Mauro Jo­
sé Pereira; natural de Flona­
nôpolís, foi o vencedor do

concu�so instituído pela Or­

ganização das Cooperativas
de Santa Catarina, visando
Lotar de um emblema o�III
C o n gresso Catarinense de'

Cooperativismo, a ser reali­
zado na capital em agosto
próximo.
Como prê11lio, Mauro Jo­

sé Pereira receberá a impor­
tância de Cr$ 5 mil, que lhe
será entregue na solenidade,
de encerramento do III Con­

gresso, dia 14 de agosto. Seu
trabalho concorreu ao con-

, curso juntamente com mais

65, tendo participado publi­
citários, desenhistas, funcio­
nários públicos, professores,
e estudantes de vários muni­

cípios do Estado. 'para o jul­
gamento dos rresmos, foi

(

constituída 'UQ1a comissão,
presidida por Ivo Vanderlín­
de, da (j)CESC, e, coordena­
da por George V. Szeneszí,
da Fundação para o Desen­
volvimento de Recursos Hu­
manos.
7 Como convidados especi­

,

ais, participaram também da
comissão o professor Teo-

, baldo da Costa Jamundá
(Conselho Fstadual de Cul-,
tura), o professor Aldo Nu­
nes (Museu deArte de Santa

Catarina), o' professor Do­

mingos Fossarí (Casa da Ar­
te deS�ta'Catarina), Ricar­
do Barreto (Fundação para
o Desenvolvimento de Re­
cursos Humanos), e Francis­
co da Cunha e Silva (A�a-
resc).

"

Como membros da Co­
missão Organizadora do III
C ong resso, julgaram tam­

bém os trabalhos: Newton,
E. Soares Xavier (Ministério
da Agricultura), Ubiratan
Latino de, Campos
(Fetaesc), Vicente Censi
(Secretário da Agricultura);
e, os técnicos da Ocesc, Ro­
bertosferreira e Anita F an­
gier,

Zur,y

Arte - As elegantes sras.

Sônia. Procopiacki é Tuti
'

Lins, estão em foco com a ,

organízaçãc-do Vernissage
a se realizar dia 15 d� pró­
ximo mês no Iate Clube

Cabeçudas, Telas de Di Ca­
valcanti e outros renoma­

dos nomes na arte interna­

cional, estarão no vernissa­

ge dia 15 no láte Clube Ca­

beçudas.
-x-

Coral -r-Ó,Numa promoção
da

-

Sociedade Harmonia

Lyra e Prefeitura de Join­

ville, sábado a Associação
Coral de Florianópolis, sob

de seus pais recebeu urn

grupo de brotos bonitos e

elegantes de nossa socieda­
de para festejar os seus 15

anos.

-x-
Em: Joinville'J participei de
um elegante jantar na boa­
te da Lyra, organizado pe­
lo presidente da Sociedade
Harmonia Lyra e Sra. in­

dustrial Júlio Wetzel. En-

'tre os convidados estavam

.fndustrial e Sra. Hansen,
Regina muito) elegante,
Roberto Wetzel e Sra., in­
dustrial e Sra. Ernesto H.

Meyer, Sra. Meyer comen-
, tava sobre sua recente via­

gem a São Paulo e Rio,
Harno Stamm e Sra., Ro­
berto Bernardes e Sra, os
jornalistas Lyege, João
Carlos e 'este colunista. O

conjunto exclusivo da

Lyra, que tem excelente'

repertório, a cantora Mar- ,

cia, prendeu todo grupo
até altas horas numa gran-

va diretoria eleita para o
I '

Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina,

-x-
Em Criciúmà 15 engenhei­
ros' Concluíram o curso de
"Segurança e Higiene do

Trabalho", promoção da
Escola de Engenharia de

Joinville, UDESC e Centro
de Segurança e Higiene do
Trabalho.

Cristina Àraújo Porto, Débora Campos, Jane Marli Bprtolotti, estarão debutando no Baile Branco

-x-
O SecretárioZany Gonza­
ga da Justiça, proferiu pa­
'lestra na sessão inaugural
do II Congresso Catarinen-
se de Associação de Muni­

cípios, em Criciúma, O te­

ma da palestra foi Desen­
volvimento Microrregional.

-x-
N a Assembléia Legislativa
do, Estado, o presidente
em Exercício, deputado
Fausto Brasil, sexta-feira
recebeu autoridades para'a
sessão especial em comê­

moração � Assinatur� do
Acordo' Nuclear entre o'
Brasil e Alemanha.

-x-

Em companhia do Diretor
dos Diários Associados em

Santa Catarina, Miss Brasil
visitou o Diretor da Di­

cesc, Sr. Flávio de Almeida

Coelho, em seu gabinete.,
-X-

A Sra. Industrial Roland
Renaux (Carmem), nome _

que é sempre notícia na

sociedade catarinense, fes­

tejou aniversário na última
semana. Em sua bela resi­
dência na cidade de Brus­

que o casalCarmem e Ro­

land Renaux, receberam
convidados para comemo­

rar () acontecimento,
-x-

O jovem .casal João Baptis­
ta Bonnassis,' em sua' casa

de veraneio em Canasviei­

ras, sábado recebeu urn

grupo de amigos para uma

festa junina.
-X-

I

Aniversário - Cumprimen-
tamos a Sra. industrial Jo­
sé Pereira (Olgaj.rpelo seu'

aniversário na última sema­

na. Em sua residência o ca­

sal Pereira recebeu um gru­
po muito íntimo para co­
memorai a data.

-x-

Procedente de São Paulo
em comp anhia de sua es­

posa chegou sábado a nos­

sa cidade o presidente da
,

Assembléia Legislativa, de­
putado Epítâcío Bittén='
court.

dorrnilc,rios ,de '3 porias
de 2.150�

, ,

por1.740,
conjunlos'e$lolados
de 1.790, por 1.486, "

lapete$ de 460, 'I

Por 38�,
.

corli,nas de 28, por 2�, ometro

.J
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Mach.adO
à regência da maestrina
Ruthe Glebe, deram recital
'no salão de festa do Lyra
na simpática e acolhedora
cidade de Joinville.

-X-

'Miss Brasil, Ingrid Budag,
foi recebida no Palácio dos

Despachos pelo Governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis. Comparecerm ao

Palãcío todos os secretâ­
rios d e Estado em comp &

nhia de esposas para 'cum­
primentar Míss Brasil.

-x-
Çláudia -' Cláudia Meirel-
les Orle na bela residência

-x- -

Ontem na casa do Jornalis­
ta de Santa Catarina, jor­
nalistas profissionais, com­
pareceram âquela sede, pa­
ra a votação da nova dire­
toria do Sindicato dos Jor­

nalistas. A chapa em vota­

ção estava assim constituí­
da: Moacir Pereira, Osmar
Teixeira, Antônio Kowals- '

ki, 'Ádolfo Zigelli, Sergio
Lopes, Roberto Alves, Os­
mar A. Sch1indwein, José
Nazareno Coelho; Hum­

berto Mendonça. Comen­
taremos depois sobre a no-

'

de animação.
-X-

,

Noss os cumprimentos â
primeira dama da cidade
d 9 S PríncFpes (Joinville)
senhora Marisa Lobo Cam­

pos, pelo seu aniversário
na última semana. O casal

Campos deixou a Cidade

COLÉGIO. C-ATARINENSE
,

MATRíCULAS
, J

o Colégio Catarinense comunica' que estão abertas as matrículas

para o 20. semestre, nos dias 01, 02, 03 e 04 de julho, na primeira
oportunidade, e nos dias 21, 22, 23, 24 e 25 de julho, na segunda
oportunidade, na sala 104, nossequintes horários:

a) matutino: 08,00 - 11,30 horas:
b) vespertino: 14,00 - 17,30 horas;
c) noturrio: 19,00 --; 20,30 horas,

'

A Direção

,
,

(

I.
. ...

Carros
,usados de todas �s'marcas,
recondicionados, testados f!

garantidQs por 3.000 kf '

só nós ternos. O resto é pr.�f ',L'

{)(I(_!Il,:(1 \"f'f� foi cornp.m um carro usado, procure onde

há <c- . IJt-nJ vant aqern a mais: no seu concessionário
C' 'I ';()L FT, L�, você vai e nrorit rtu

/IIVt'p:p!:it lo dp. rnodclos f' 1l1;'lrC'l' . 'dI' ;V' .

�l�ill;HIt)�dr.))!�qlt: ;ecOndi,·i.�/l .,{ ",;q(llf)S�ltncnte • _, _. .

t\-"<..t,ld�,,, F fl,{)f 15"':(' que no: .10" :l!ll,OS no pap?, i C OS'fe, :.'j;"""" I"I\� um" (jilrontlil U·, tloi�, 11l��''S ou 3000 km. VE,I U,l, J,I.......A;")t'\XC ii {'nllVP!�,\ 'i!' lado. F'rOCUH!,O \'
! (,1111'1'11l1!'II.i'íl(f· VI I'(.ULOS.

v, Ivo Silveira. !\,' 'l'll) Eones: 246(:'3566 - bl1'rJ'i

Nem todo barato sai caro!
Isto é, se você comprar, dentro da Nova, Filosofia Comercial, da
Sua Modelar de Móveis, tapetes, cortinas e forrações.

'

Estes são os novos preços.Nôf+C, e épor isso que afirmamos:
"Ouem não fica na NOFIC, não é a favor dos preços baixos.
NOFIC - Sinônimo de ECONOMIA.

para passar o aniversário
de Dona Marisa em sua ca­

,

sa de veraneio.
_. -X-

O Engenheiro Luiz Gonza-:
ga, deixou o 'Rio para resi­

dir aqui na Ilha, onde ocu­

pará o cargo de engenheiro
técniéo da conceituada
Empresa Imobiliária Eme­

daux.

No próximo dia 20; a dire­
toria do Clube Doze de

Agosto vai homenagear as

debutantes, do Baile Bran­
co com urna churrascada
na praia de, Jurerê, onde
será' construída a sede

camp estre do Clube Doze.

\ -X-

Casamento - Na capela do
Palãcío da Guariabara no

Rio, \ealizou, ontem � 20

horas, a cerimônia da bên­

ção do casamento de Mari­
leti Fernandes e 'o médico,
Sergio de Carvalho. Após

,

os' cumprimentos na sala
de recepção da capela os

noivos viajaram para Bari­
loche,

-x-
O vice-governador do Esta­
do Dr. Marcos Buechler,
no Palácio Barriga Verde

visitou a exposição de An­
tônio Mir e adquiriu uma

belíssima gravura em metal

para decoração de sua resi­

dência.
-'x�

Quem esteve de aniversário,
foi a' simpática Sra. Ruth '

Lenzí, Ruth e seu esposo
em companhia de sua filha
jantaram FlQ Manolo'S para
comemorar o aconteci­
mento.

-x-

Elizeth Hensen e

Sergio Burger, na Igreja
da Paz em Joinville,
recebendo a

,

bênção do casamento

\
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CULOS

1300-BrancoPérola , , ,., .. , 1968
1 500 - B�an,c;o :--:

'

� :' ,1972
1500 - Vermelho Montana ..

:..
' . . . . . . . . .. . : .. 1,972

1300 - Amarelo. . . .. .
' : .-, .. , . , . .. 1972

1500 - Ocre Marajó .. , : : . . . . .. 1973:
1500 - Azul Caiçara , .-................. 1974
1500 - J!r�ns:o.. Lotus . . . . . . . . .. . .,:

1974

POSSUIMOS TOD"A A LINHA VW. A DISPOSIÇAO

POSSUlMÓS TODA A'LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R-6AS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
. F·one:44-0522.

.

Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA MAR \/EICUlO!:> 1. R!PAf�dNTAlOES ITD�

.

AV..Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
I

FONE - 22-5757

BRASI-LlA AMARELO SAFARI . . . . .

VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO RUBI
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1-300 MARRON CARAVELA
VOLKSWAGEN 1500 VE'RDE GUARUJ A .

VOLKSWAGEN 1500 AMARELO COLONIAL
VOLKSWAGEN 1300 BE'GE CLARO .-.
VOLl<SWAGEN 1300 BRANCO LOTUS··.

.1974
.

. 1974

.1974

.1974
.1973
.1972
.1969
.1967

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - TELEFONE? 22-2980

CHEVETTE VERMELHO . O.K
CARAVAN AMARELO O.K�
DODGE - 1800 . . .. . O.K.

Volkswagen - 1300 - Vermelho 197,3
Volkswagen - 1300 - Azul 1972

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a-ser ligada) ,

1 - Chevette ••

1 - Volks. 1500 •

1 - Volks. 1300 •

1 - Opala Especial
1 - Corcet Cupê
1 - Dodge Luxo •

� J'EN�IROBA -��AUTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIA1:; CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE 1974
CORCELSTANDARD OK 1975

. CORCEL LUXO , . . . . 1975
RURALWILLYS 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800GL' 1973
DODGE DART

-: 1971
VOLKS13000K 1975
SUPER'FUSCÃü 1974
KARMANN-GHIA "TC" .v . 19i':3
VOLKS1500. 1972
TL 1600... .. .. .. .. . .. .... 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JQÃO P'INTO ESQ.
SALDANHA MAR I NHO - FONES 22-0.192 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGE.N
. "MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO' COR ANO

I'
1969.·1300 Branco

1300 Amar�lo Caju 1972

1500 Azul Niágara 1973

1500 Branco Lotus 1972

TL BEGE Bege Claro 1972
: Variant Azul Safira 19,74

Kombi Azul Pavão 1972

Kombi Bege 1967

Dispomós de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recqndicionados ii base. de troca

1974
1971
1974
1973
O.K.
O.K.

CLíNICA DE .TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM··l:;(: 968

Casceroloqista pela AMB e SBC

Ouimioterep!a antineoplásica, imunologia. e imune­

profllaxla-vacinas - dos tumores
Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.,
Dahil- FLORIANÓPOLIS-SC
Diariamente a r.artir das 16 horas,

I ,

Na zona de elite' apto. de frente com três quartos, living,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
com armário embutido e ar condicionado. Preço -

Cr$ 390.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 - Régis
Imóveis,- Creci58'

,

. DR. JOAO �. V. GUIMARAES.
DOENCAS DO CORACÃO

,
,

,

ELETROCARDIOGRAMA

Consultório: Felipe Schmidt, 5� - con]. 906 (Ed.
C,omasa) : das 15 às 19 horas.

Res. Antônia Alves, 194 - :=one 441803,

APTO. NA AV.' BEIRA MAR

DR� PAULO MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
22-1633, 22-1523
Credenciado pela !\IIedsam, Coop. dos' Rodoviários e

Sasse.

I
_ I

.CASA NOV(A 217,oOm2 .'
\ EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)
NA TRINDADE, COM BELltSIMA VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34,80m2) COPrA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN­
DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN­
TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA.
PREÇO - Cr$ 550.000,00

-

TRATAR NARUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOB8EtOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 58
.

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCI�CO
CIRURGIÃ'DENTISTA,

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora
marcada. Fone 22-610l; fdifício Dias Velho - 10.

andar - sala 115 - Felipe'SCt1rnidt�_27.

CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCIO
Cr$ 270.000,00

LOCALlZÁDA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE
PARA. O ASFALTO, CONTENDO 3 QUAR:rOS (um com

banheiro priv�tivo) BANHEI RO SOCIAL, 2 S�LAS, COPA­
-COZINHA, AREA DF SERViÇO, DEPENDENCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, TODA FOR­
RADA SOBRE PAROUET(cor da forração aoqosto do com­

prador).
TRA17AR NA RUA FELIPE' SCHMIDT No. 27, ED. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU P'ELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI S8.

.

I,

VENDEMOS

DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionaisUda.

COQUEIROS: Residência em 'fase de acabamento, rua lajota­
da, com 3 quartos, living, sala de jantar, cozinha, área de
serviços, dependência de empregada, garagem, churrasqueira,
lavanderia, Pequena entrada, saldo financiado.

,

CAPOE I RAS: Casa nova de alvenaria, 3 quartos, .Iiving, sala,
de jantar, cozinha, banheiro, -ârea de serviço, garagem, lavan­
deria, dependência de ernpreqada, Cf$ 20.000,00 de entrada,
saldo financledo, "

ESTREITO: Terreno na Avenida Sta. Catarina - 332m2-:
Cr$ 65.000,00
BOM ABR IGO: Terreno localizado em zona nobre com
37Qm :2 Cr$ 100.000,00

'

BARREIROS: Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, garag�m. Cf$ 10.000,00,
saldo financiado.

I

'

ESTREITO: Rua Souza Dutra casa de madeira
Cr$ 70.000,00

DEPARTAMENTO DE CARRROS USADOS
Galaxie 500 branco '

•• :. 1968
1969

.

1971
1971
1971
1972

.

1972
.1972
1973
1973
1973
1974

ALUGAMOSGalaxie LTD vermelho •••
'

••• '. '."
Corcel sé'dã verde • • • • • , ., , • • • '.
Variant 1600 branco •• ,

'

•.� '.
'

••

"

'.

Opala sedã especial
Corcel GT amarelo

Corcel ST branco •

Corcel luxo verde

Opala especial rosê metálico
Corcel sedã azul

'.

. ..�.

ESTRE ITO - Bal neârio.; Apartamento com 3 quartos, living,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, g'!_ragem, Totalmen-
te acarpetado. '. . .

BA�'REIROS: Casa de madeira com 3 quartos, livjng, copa,
cozir ha, área de serviços e banheiro.

TRATAR NACO�!STRUTORA E 1�1I0BILIARIA
SE RCATON LTOA.

.

'Rua:CeIPedro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 -CRCI - 41

" e II '.t •...

r' .�. ',

, Corcel sedã branco
, Maverick S. laranja ._ . .J.

Rua Felipe Schmidt, 60
Fones: 22-3321 e 22-2197

, VENDE-SE URGENTE
.._ Um' terreno em COGUEI ROS - BOM ABRIGO - com área_,

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a corflbinar.

.

Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência, situado 'na' Rua Gentil Sandin - Praia Comprida .;

São José. Preco: Cr$ 65.000,00.
.

Um terreno no Bairro de Coqueiros com 339,OOm2 - a 900

metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILlÂRIA JOWI LTDA. ,

Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

ALUGA-SE
UMA CASA COM TELEFONE, NA RUA MAL. GUI­
LHERME No. 15, DO LADO DA 16a. C.R.M. - EX­
CLUSIVAMEN1"E PARAESCRITÓRIÓ OU REPAR­
TiÇÃO.
U,M APARTAMENTO COM 177m2 no EDIFICIO
DIAS 'VELHO, NA RUA FELIP!= SCHMIDT (CEN­
TRO).
TRATAR NA RUA DO� ILHÉUS

No. 14 - TE�EFONE 22-4059

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instaíacões

44-1377·
Fones,

44-1537
SUL PECAS

REPRESENTANTE VIAJANTE

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

i·

de Porto Alegre
. METALÚRGICA LUNA LTDA. indústria de cofres e móveis

de aco em geral, deseja admitir Hepresentante=Viajante autô­

norno com condução própria, exclusivo: para venda. de seus

produtos em todo o Estado de Santa Catarina. Entrevista(
com o Diretor da Indústria, no Ivoram Palace Hotel à Aveni­

da Hercílio Luz, 66 ernFtorianópolis, nos dias 4 e 5/07, das 9
às 11 horas e das 15 às 17 horas -.

o LAR FABIANO DE CRISTO - Casa de Arnaldo S.

Thiago,

OFERECE:,
Vaga para Auxiliar Assistencial

CONDI CÕES:,
Ambos os' sexos; ser do nível colegial ou equivalente ao

20. ciclo. Dois períodos de trabalho. Possibilidades de pre­

encher vaga em outros Estados.

Apresentação nos dias 10., 2, 3, 4 de julho às 14:00 horas, no

Prolongamento da Rua Joaquim Nabuco - s/no., Capoeiras -

Pasto do Gado.

COMUNICADO
A Escola Particular "Santa Catarina" co� sede �

, rua Victor. Konder no. '4, comunica a abertura da pré­
-preparação para a 1a. série de 1976. I nrcio - Agosto.
Ainda há vagas.

ORAÇÃO AODIVINO EspíRITO SANTO

Esp lrito Santo, tu que me esclareces, tudo, que iluminas todos os

caminhos para que eu atinja meu ideal, tu.que me dâs o Dom Divino

de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os instan­

tes de minha vida estás' comigo, quero neste curto diâloqo agradecer

por tudo e confirmar. mais urrra vez que não quero separar-me de ti.

Por maior' que seja a Ilusão material, não serã o mrnimo da vontaOe.

que sinto de um dia est�r contigo e todos os meus irmãos na gl6ria
perpétua. A pessoa dev.erA fazer esta oração 3 dias seguidos, sem

'fazer pedido. Dentro de 3 aias serâ alca'nçada a graça por mais diHcil

que seja. Publ icar assim que receber a graça.
N.Ç.A,

.

\

DOC4MENTOS PERDIDO�

FOI perdido o passaporte no. A016977 (Italiano), fornecido pela
Embaixada da Itãlia em Buenos Aires e registro da Delegacia do

'Estrangei ro no. RS-2015 e RG-7002505753, expedido em Porto

Alegre, pe'rtencente ao S�. Antônio Gander_
Gratifica-se bem a quem entregar no Circo Tihany.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido uma levá-tudo, ·contenOo o certificado de proprieda­
de do verculo, marca Chevette, cor vermelho, placa AB-9588 e de­

mais docume ntos, pertencente'.ao Sr. Luiz Alberto Muniz Nunes.

DECLARAÇÃO,
O Sr. Jorge Serafim, decl <ia que extraviou o Certificado de Proprie­
dade de seu caminhão marca Mercedes-Benz, ano/74, cor azul e

preto, chassis no, 344810/1804561, Placas No. 0,045,

MaracajIJ.SC,.30 de junho de 1975.

Precisa:
1 (um) impressor p/máquina minerva automática

1 (um) i'mpressor p/máquina minerva man.ual
1 (um) t!pógrafo:

Tratar na G rafica' Natal � rua JO'3quim Carneiro;
55 - Capoeiras. .J

PRECISA-SE
/

CONTATO PARA VENDAS
Entrevistas. 'Rua lacerda Coutinho, 14.

--l

CRECI -'57
IMÓVEIS A VENDA

CASAS
C-48 - Casa de alvenaria sita à Rua Victor Konder, contendo
,17 peças.

C-47 - Casa de alvenaria sita no JARDIM ATLÃNTICO, con­
tendo living, 3,quartos, sendo um com banho privativo, co­
pa-cozinha, dep. de empregada, garagem p/2 carros; área de

serviço, churrasqueira. Área Constru ída 200,00m2.

C-46 - Casa de alvenaria sita à Rua CONS. MAFRA, conten­
do na parte interior 2 lojas e na parte superior apartamento
com 3 quartos, living, sala de jantar, copa, cozinha, BWC,
dep. de empregada, área de serviço. Área Constru ída
288,69m2.
C-45 - Casa de I

'.
.

..

a venana no Gentio, contendo no pavimento
térreo living, 1 quarto, copa, cozinha, WC, área de serviço,
e garagem'- N'o. 10. pavimento, sala de estar, 5 quartos, BWC
social, área de serviço e terraço. Área Construída 230m2.

C-44 - Casa mista � Pantanal - contendo 2 quartos, sala,
'copa, cozinha, BWC.

C-43 - Casa de alvenaria situada à Rua Juan Ganzd Fernan­
dez - SACO DOS LIMÕES =, com :3 quartos, living, sala de

jantar, copa-cozinha, BWC, despensa, área de serviço, entrada
p/carro.

.,
.

C-41 - Casa situada à Rua Urbano 'Salies, contendo living,
sala de jantar, suite com escritório e closet, 3 quartos, BWC,'
lavabo, cozinha, dep. de empregada, garagem, churrasqueira, '

área de serviço. Área Construída 350,OOm2.

·C-40 - Casa de alvenaria sita à Av. Santa Catarina, com li­

ving, 2 quartos, cozinha, BWC.

C-38 - Casa de alvenaria - CENTRO - contendo living, em
'''L'', 6 quartos, sendo o do casal com banho privativo, lava­
bo, cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
uma loja, churrasqueira" 5 armários emb., abrigo p/3 carros .

Fundações para mais dois pisos. Área Construída 300,OOm2.

C-37 - Casa situada à Av. Rubens de Arruda Ramos, 'conten­
do 3 quartos, living, cozinha, 'BWC, dep. de empregada, área
de serviço e varanda..
C-35 - Casa de alvenaria situada na TRI NDADE, contendo 4

quartos todos com banho privativo, hall de entrada, living,
vestíbulo, 'escritório, copa, cozinha, área de serviço. dep.
completa de empregada, terraço, garagem p/2 carros, lavande­
ria, fino acabamento. 'Área Constru ída 398,00m2.-

C-33 - Casa de alvenaria situada na PRAIA GRANDE em

Santo Antônio, contendo 4 quartos, duas salas, cozinha, dep.
de ernpreqada, área de serviço' interna, BWC e 'garagem. Área
do terreno 4.234,00m2.

C-32 - Casa de alvenaria - COQUE I ROS - contendo sala de
estar-inverno, sala de estar-verão, sala de jantar, 6 quartos,
sendo um c/banho privativo e closet, 2 BWC, adega, dep.
completa de empregada com 2 qua

.
r;, área de serviço, cozi­

nha, 2 garagens, chtfrrasqueira, Praia Particular e garagem

p/barco. Telefone. Area Construída 330,00m2..

C=28 - Casa mista situada à Rua Anchelina Natividade da
.

Costa, contendo varanda, living, 2 quartos, copà-cozínha,
. BWC, área de serviço e garagem. Área contígua para serviço.
Terreno murado. Área Constru íd� 120,OOm2.

C-27 - Casa d� alvenaria situada na AGRONÔMICA, conten­
'do 4' quartos, living, copa, cozinha, BWC, garagem. Área
Constru ída 125,oo'm2.

C-26 - Casa de alvenaria sita em SACO DOS LIMÕES, con­
tendo living grande, 3 quartos, copa-coztnha, BWC. p�.,a

construção de madeira nos fundos. Jardim e quintal.

C-25 - Cas� de alvenaria situada na PRAIA DE BOM ABRI­

GO, �ontendo '3 quartos, sala, cozinha ....BWC, dep. de empre­

gada, churrasqueira, área de. serviço, quintal, terraço.

C-24 - Casa de alvenaria .situada no ESTREITO r-: Balneário,
contendo sala, 3 .quartos, cozinha, BWC. Na parte externa

fundos, área coberta com tanque, quarto de passar, equarto
de empregada.

'

C-23 - Casa de alvenaria·sita à Rua Jairo Callado, contendo

living, sala de jantar, sala de estar, 5 quartos, c/armários. 3

BWC, lavabo, escritório, cozinha c/armário, forno e fogão,
dep, completa de empregada, corredor c/armário, hall c/aca­
'bamento em mármore; lavanderia, aquecimento e gás central,
duas' entradas sociais e uma de ,serviço, churrasqueira e 3

garagens, área externa c/lajotas .

C-18 - Casa de alvenaria situada à Rua Tereza Cristina con­

tendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de TY,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem.

C-16 - Casa 'de alvenaria contendo, living, cap', cozinha'
c/a�lejo decorado até o teto, 2 BWC clez: decorado até o

teto, sala de TV, 3 quartos e garagem. Parte ,térrea, lavande­

ria, área de serviço, churrasqueira e quintal. Area Construída

180m2.
\

C-14 - .Casa sita na TRINDADE'contendo no piso superior
uma suite mais dois quartos, escritório, lavabo, copa-cozinha,
BWC, liVi�g, duas varandas. No piso inferior gar�geIT.) p/2 car­

ros, lavanderia, dep completa de empregada e play-ground.
Área Constru ída 579,28m2.

C-06 - Hesidência localizada na Rua São Vicente de Paula,
contendo dois pavimentos com living, sala de jantar, 5 dormi­
tórios, copa-cozinha, armários emb., despensa, área de servi-

ço; 2 BWC. Área Constru ída 120m2.

C-Ol - Casa mista situada à filua Bento Cairu - COQUEI ROS

-, com 3 quartos, duas salas, 2 banheiros, COZinha, rancho.
Terreno todo murado com pedra.

r

l.�·__......__....�.. .... r

---------------------�-'--------------------�

,A VENDEDORA DE ÀPARTAMENTOS.
�'M FLCRIANOPOLls

.....
. �.

-Av. BEIRAMAR NORTE-Edf.ANDR�A�Apto.c/aca­
bamento fino, todas dependências necessârlas, 'o melhor da
Beira Mar. ,Cr$ 550.000,00

'

.

R. Almirante Lamego - EDF. MARTINHO CALLADO apto.
c/195m2 e fino acabamento. Todas'óependências necessári­

as. Preço por m2 mais barato da Capital. Cr$ 475.000,00 e

425.000,00
R. Esteves Jr. no. 1 - no centro ,- em construção o ediHcio

que igual no centro não hã, entrega 10 meses. Todas depen-.
dências necessárias e mais salão de festas no t�rreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. DESEM.

Medeiros F'ilho.
'

_ KITINETES - no centro com 7.000,00 de 'entrada e'

700,00 mensal.·Garantimos,revenda.
' ,

_ PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansão

Lafontaine 2 quartos, sala' de estar e jantar, cozinha, WC

social, área de serviço, dep. de empregada, todo acarpetado,
cortinado, armãrios emb utidos em jacarandâ, azulejos colori­
dos até o teto,'

,
- TR IN DADE - casa a Av. lauro Linhares. tOQa de madeira,
3 quartos, sala de 'estar e 'jantar, WC com azulejo E I iane até o

teto, area de serviço, jard im e garagem. ,

- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, living, co6a-cozinha, ãrea de serviço, dep, empregada,
armãrios embutidos, todo acarpetado, cortinado, condomrnio

barato, garagem particular. Cr$ 320.000,00 livre para finan-

,

I
I

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTP :

,

,

Edifício APlUB - Sala 85 (ones: 22-6Z!?6 ou 'Zz:OCOO­
FLORIANÓPOLIS - CRECI 25

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ELETROMOTORES JARAGUÃ 'MOSTRA -PLANO
DE EXPANSÃO DE SE'U COMPLEXO FABRIL

Os Senhores Eggon João da Silva e

Vicente Doninj; retornaram �ecentemente
de uma viagem � Alemanha, onde foram
atender contatos comerciais junto a Feira
Internacional de Hannover.

N'o contato que mantiveram com a Im­

prensa, RâcHo e Televisão Éggon ,João da
Silva e Vicente Doni'ni Diretores da WEG,
falaram sobre a partidpaçoo da firm'l nesta
Feira, dizendo.
"Não é a pnmeira vez 'que a Eletromotores

Jaraguá S.A. paíticipa de feiras internacio­
nais. No outono de 1971 já havíamo!
7exposto os nossos produtos'na, feira denom"
nada "Parceiros para o Progresso", realizada
em Berlin sob patrocínio do governo alemão
Em 12.11 a 23.11h4 estiVemos presentes
também na "Feira Internacional do Pac{fi­
co", em Lima-Peru, em 07.11'a 15.11;73 na

"Brasil Export" em Bruxelas, além das feiras
de Assunci6n�Paraguay, Beirut-Lebahon, e,'

Luanda-Angola. Com grande surpresa, fica­
mos sabendo através do representante co­

mercial da embaixada brasileira na cidade de

,Bonn, que a Eletromotores Jaraguá S.A. era
a única empresa sul-americana a marcar

presença, n!! mencionada feira de Hannover,
e o único fabricante brasileiro que ali
compareceu nos últimos 5 anos:
Este, fato tem uma certa im�ortância para as'

nossas relações externa!l, e firma ainda mais
a imagem já bastante fortalecida dos moto­
res "WEG" no me�cado alemão e europeu:
Nossa presença em Hannover foi �m conjun­
to com a nossa subsidiária alemã, à' "Jara
Elelctromotoren GmbH Co"., e vis0u, princi­
palmente, consolidar ,a comeré�alização no

mercado europeu, mais particularmente o

alemão. Ela foi proveitosa também no 'rela­
cionamento que tivemos com empresários
de outros países que ali estiveram expondo
seus produtos. Os objetivos atingidos com a

feira foram os mais alviçareiros possíveis"
acima mesmo das nossas, expectativas. Reno-
vamos e �ncrementamos as relações comer-
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JARAGUÃ DO SUL (Ôá Sucursal de Joinville ) No último sábado a I?iretoria da Eletromotores porração para aquele País são animadoras,
Jaraguá S/A (WEG) reuniu representantes d,a Imprensa, Rádio e Televisão, em sua sede. pois a sua produção atual de motores

elétricos não é suficiente para atender a

Na oportunidade os dirig�ntes daquela grande i_!ldústria catarinense dera!" conhecimento aos ho�ens, demanda interna.
'

dos órgãos de divulgação, o novo plano de expansao de seu _complexo fab.rI.1 tendo. o S�. Eggon Joao �a Ainda não se concretizaram as exportações,
Silva, Diretor Presidentesda WEG feito uma 'ampla explanaçao sobre as atlvldade� relativas ao Comércio tendo em vista a recente medida tomada

pelo governo' daquele País que cerrou suasExterior."., • -

d di I
- importações, para todas as áreas. Evidente-N'a parte 'da manhã de sábado após reunião com os r:p'resentantes dos org�os, e IVU �açao, os mente, estamos aguardando a abertura de

Diretores doa WEG mostraram eos mesmos todas as dependencias dosParque Fabnl I. - Sede, situado na,

SC-80 tais restrições comerciais para então movi-
Rua Venâncio da Silva Porto 399 e do Parque Fabril WEG -II, que funciona na �odovla .

. mentarmos um negôcío estimado em torno,
Desta visita também fizeram párte Gerentes e altos funcionários das Agências .do Banco do Brasil d� de 100 mil dõlares

_

mensais. Isto pode
Joinville e Jaraguá do Sul, Representante do Clube dos Exportadores e outros convidados, '

" , parecer estranho diante de um País que, até
ALMOÇO

'

.

O
�
d

I
bem P$uCf tempo atrás, estava muito...maís

Ao meio dia os visitantes foram homenágeados com um almoço no Restaurante [taiara. epors o adiantádo industrialmente que o Brasil.

ágape, usaram da palevra os sen�ores Eggon.J_?ão d.a Silva em .nome da vyEG�Nerval Pereira em n?m� dos Ocorre, porém, que graças a nossa produtivi-

representantes da Imprensa, Rádio e Televisão, Nilson Rodrigues de, Figueiredo Gerente da Agencia do dade e aos incentivos que orgovernobrasilei-
Banco do Brasil de Joinville e Sr. Waldir F inckbeiner Vice-Presidente do Clube dos Export�dores. ,

' ro tem propiciado aos exportadores, sornan-
'Além dos' oradores e demais Diretores da I ndústria anfitriã estavam presentes, ainda os senhores do-se a isso, no caso da "WEG", as suas

E d d modernas instalações e o desempenho da sua
Casemiro-Palke Sub-Gerente da Agência do Banco do Brasil de Joinville, José A. Rosa, ncar!ega 0,.0 mão-de-obra, ternos condições de oferecerSetor de Câmbio dosmesmo Banco, Ajudante de Serviço do Setor de Câmbio Alceu Guimaraes, Mano

um produto com acentuada vantagem no'

Otto Schochow Chefe da CACEX daquele Banco, Luiz Alberto Lopes da BACEM E RECAM e os
preço e na qualidade. Como exemplo, basta

, funcionários Renato Liermann, Rene Silva, Antonio Ramos Alvim Ne1to, Gastão Cartens, Harry Kocb e 'citar que um determinado tipo de motor

1Chafies Harnack, estes dois últimos do Setor de Câmbio da Agência do Banco do Brasil em Jaraguá do vendido na Argentina por 750' pesos pode
Sul Waldir Ribeiro e João Luiz Gonzaga da firmaWALRO EMPREENOIM'ENTOS. ser oferecido pela "WEG" ao ,Çusto de

,

Ainda depois do
\

almoço os visitantes receberam brindes da WEG' e um livro, sobre a H istória de aproximadamente 600 pesos, acrescido já da

Jaraguá do Sul.
' , -

taxa alfandegária de 55% e das despesas de
,

A ELETRO�OTORES JARAGUÁ S/A [ ciais com clientes da Alemanha, Holanda, COMO � QUE O EMPRESÁRIO ;URO- transporte, O que impede as nossas transa-

F d d di 30 d J h d 1961 Suécia e, Dinamarca, que J'á conheciam a PEU V�O A,TUAL R ECESS'O ECONOMI� ções comerciais no momento é uma situação
un a' a, no ena e un o e , a to

bial íd 'A
WEG iniciou suas atividades no dia 16 de

"WEG" por intermédio da nossa subsidiária CO; (A ATUAL BAIXA CONJUNTURA gC:i�a. ���:;�d�:��::�!::esn:rét�: '

alemã e, além disso, tivemos oportunidade ECONO,MICA) E SUAS PERSPECTIVAS. O QUE EXISTE AINDA, DE pbSITI-Setembro do mesmo ano, tendo portanto cós da Argentina não tem sidosnodernizada VO NA REGIA-O NO SENT'IDO D'E A U' deJ::ontatar com empresários de vários paf- "Nos contatos que mantivemos com clientes "J "quase 14 anos.

ses do Extremo Oriente, Oriente Médio, 'e outros colegas industriais participantes da'
nem reequipada, e sofre ainda os fatores do DA AO. COM�RCIO EXTERIOR.Possui atualmente duas fábricas em Jars-

Á
' , desistírnulo ocasionado pela política interna "B' t d t trê f tguâ do Sul, 'uma na Rua Venâncio da Silva Europa,' frica eOceania, sentindo de perto feira de Hannover, colhemos imp ressões a, asicamen e po emas apon ar s a ores.

O grande ínteresse dos mesmos na com'pra respeito da' situação econômica nu'€( atu'al- '.. com pressões sindicais de toda sorte, tudo Em 'primeiro plano, a colaboraçâo extraordi-Porto 3�Q e outra na Rodovia SC-80. Tem ,,.,
'ii indica que ,�-uele País passe a ser urn ári da A,

h fi d B d
"

;
,

dos nossos produtos, mente vem ocasionando, atê desempregos em � n a a gerencia e 'c e las o anco oainda a WEG Filiais de Vendas na Rua
, potencial mercado comprador dos nossos B ii diad J invill d dAI 1 9 Diante de tudo isso, vemos, a curto prazo, toda a Europa, Muitas empresas vêm enfren- raso se I os em om e e o corpo eameda Tipiniquins O 4 no Bairro de

motores, tanto mais pela forte demandaque f
'

ári d C d Cartel dI
'

6 condições fav.oráveis para, aumentarmos o tando sérias.dificuldades para, comercializar uncion os a acex e a-sua 'eira endian polis em São Paulo e na Rua Dom ' , ali existe atualmente", CA bí
,

ê' d dGerardo 46 no Rio de Janeiro. movimento de exportações que já vimos a sua produção e outras coisas mais, tudo 'am to, que muito nos t m aruq a o no

Dedicando-se a lndústrla d e mo tore realizando para osmercado europeu e outros ocasionado pela problemática da crise ener- trabalho de penetração no mercado estran-

elétricos e assincronos de indução a EietrÇ>- países do mundo" gétíca, com a elevação do custo do petróleo QUAIS AS PERSPECTIVAS FUTURAS geiro, tanto no que diz respeito as informa-

'pelos países produtores, tendo � frente DA ';WEG'!, RELACIONAIDAS, COM O ções e despacho das documentações, comomotores J�raguã S/A tem um. número de QUAL � A DIFICULDADE QUE A
a

aqueles v .çfl bloco Ãrabe. A maJ,·orià dons MERCADO EXTE RNO no desemb araço de financiamentos, Cabe.ernpreqados que sobe a mais de 1.600. .r "WEG" ENCONTRA DENTRO DOSOFIS-, "'.,. á
'

S
"

empresários,' preocupados com o atual reces-,
. A Eletromotores Jaragu S4., nos cinco -lhes, portanto, os melhores agradecimentosua Diretoria está assim composta: Dire-' TICADa MERCADO EVROPEU

'

,

so econômico, (baixa conjuntura) prevê para prinIeiros meses deste 'ano, teve urn incre- da Eletromotores Jaraguâ, A criação dotor Presidente Eggon .João da Silva, 'Diretor "Podemos dizer que não existe dificuldades. "
'

Tê '

R 'outono deste ano" ou seja em setembro ou
mento nas suas exportações de aproximada- "Clube dos Exportadores", estimulada pelacruco - Werner icardo Voigt, Diretor de Os empresários europeus que J'á conheciam 400% 1

-

í fP d
- -

outubro, uma melhoria bastante sensível em mente o, em re açao ao mesmo per ado che ia da Caoex do Banco do Brasil dero uçao. Geraldo Werninghaus, Diretor de ,

d � c-, A ' '

os nossos pro ULOS, toram unammes em
tudo. ""

do ano passado. Isto se deve, em parte, ao Jornville, que também � ele se ent,regou com'Marketing - Vicente Donini, Diretor, de afIrmar que os motores "WEG" que aqui balh d � d
-

� éM
'"

E ê J
-

. '

Embora não J'ustificassem o "porque", é tra o e contatos leitos urante as leiras dinamismo e força de vontllde" outro fatoratenals ug nio oao da Silva e Diretor produzimos para o mercado alemão, sob a
Ad .. ,

G rd Ed ' evl'dente que tiramos as nossas concluso-e". internacionais das quais participamos, acres- de preponderante importância na troca de,mmlstratlvo e, gar Baumer., marca "JARA", são de exct\lente qualidade
' ,

• l

Partindo do princípio de que o homem s6, centando-se como válidos tambt:m os conta- experiências entre empresáriOS exportadores
e sua aceitação é muito boa. utiliza urna maior porcentagem da capacida- tos feitos através de córrespondência com os catarinenses.'
A qu'alidade é eq'U,ival,ente aOs motores' nossos repr se t t d' I ... � rt" 'dad "

o 1 bde ,mental, quando está em, necessidade,
e nanes em Iversos palses, e r. uma 0ilo um e uruca que c u e

produzidos na Europa. O que encontramos
queremos crer que as dificuldades de vendas uma sistemática de informações e levant� propicia aos empresários que se propõemali é a-necessidade, não de competirmos e mentos J' nto Ad' "

't' t' "alm t t'd ddesses países serão resolVI,'das at�a,vés de sua
u a camara e et;nnerplo ex enor expor ar, pnnclp en e no sen I o a me-

enfrentar os fabricantes tradicionais da Ale:. d e b
: 'ad' b '1; ,

Ih d' nh· t
'

, ,

tecnologia, criando novas necessi!iades. E as m lI1X as rasl elIas. ora os seus co eC,lmen os comerCIaIS
manha, França e' Itália, mas sim, de lutar criando' novas necessidades, pode a econo- Os resultados alcançados neste curto espaço com o mercado externo. O estímulo �
contra os, preços "dumping" dos fabricantes mia retomar ao seu ritmo normal. de kmpo em ,que nos dedicamo s as exporta·, exportação que o citado clube pode afere-
dos países sociillistas. Para se ter uma idéia, Fal

.

bs'
,-

d ções, podem ser considerad'os excelentes. cer, além do congraçamento em si, é uma
eles concorrem com, os fabricantes alemães

am mUIto na su ,tItulçaO os recursos
9energéticos que\atu�ente repousa quase

No ano de 1 74 as nossas exportações forma de contribuir com o governo brasilei-
aplicando preços inferiores, na ordem de

que integralmente nó petróleo. No correr
,somaram cerca de 600 mil dólares. No_ ro na sua luta e'cOnomia de divisas e equil{�40%. A política dos países do bloco socialis- I , t o' nn é t do t' \ b' d bal d t S6dos pr6ximos três anos estão previstaS modi- corren e an , ...._r m, es amos 'preven a m- no a sua ança e pagamen os. este

i ta é a oentralização das exportações por um ficações bastanle grarides neste setor, substi- gir perto de US$ 1.500.000,00 (dentro das fato já é tazão' &uficiente para que os�nico organismo. Cada fabricante de motores tuindo-se as atuais fontes de, energia pelo prevr!l5es mais conservadoras possfveis), idealizadores e fundadores do "Clube doselétricos da República Democrática Alemã aproveitamento mai� eficiente do carvão. mas, se levarmos em consideração o número Exportadores" recebam de, todos o melhor
ou de outro país da "Cortina de Ferro" é Fala-se; Inclusive, no aproveitamento, em de consultas que nos tem chegado � mãos apeio e estímulo. Por último, destacamos
especializado na produção de-determinado escala maior, do hldrogênio e de outras nos últimos trinta dias, é de se prever uma como fator positivo nas nossas 'atividades
tipo de carcaça e tamanho de motor. Sua fontes maís disponíveis que o petróleo. exportação bastante mais' elevada, já' que comerciais, tanto internas como' externas, aprodução é distribuída entre outros fabri- :Essa situação econômica atual, no entanto, elas ultrapassam a casa de um, milhão de in�talação, em Jaraguá do Sul, do sistemacaÍltes de tipos idênticos, sob a mesma, não tem prejudicado a nossa transação d6lares. (Assim sendo, é fácil supor, com mais, avançado de telefonia e, mais impor­
marca, ,formando assim um conglomerado 'comercial com os países europeus, pois otimismo....não inuito exagerado, que podere- tru;lte :linda, o sistema de comunicaçõesde atividade fabril, para, ser, finalmente, agora mesmo, decorridos aproximadamente mos elevar o nosso índice de exportações através do Telex. Com a instalação deste
comercializada pelQ organismo do governo. 60 dias da nossa participaçãona feira de até a cifra anlial de dois milhões e quinhen- moderno equipamento a nossa empresa ga-�. evidente que se uma fábrica de certo porte Hannover, estamos recebendo novas e subs- tos mil 'd6lares). \ nha novas dimen!l5es na sua atividade com o
trabalha somente com urna ou duas carca- tandais encomendas, da Alemanha e da AT� ONDE VÃO AS EXPORTAÇÕES comércio exterior, e contribui.melhor alnda
ças, em algumas potências, terá por certo, Holanda. Isto nos assegura perspectivas de DA "WEG" para o desenvolvimento econômico e social
alcançado um alto índice de produtividade. que a "WEG", no ano corrente, ter� urn "Estamos atualmente exportando para di- da cidade''.. •

,Acrescido a isso, devemosmencio�,w'Ell;le os crescimento aproximado de 1.000% no seu versos países da América do Sul, COmo 'o QUAL � O PERCENTUAL DE PARTI-
socialistas estão adotando "pieçÓs �i. comércio exteriOr, comparado aO volume Uruguai, Paragua,i, Venezuela, Equador, Bo- CIPAÇÃO DA "WEG" NO MERCADO IN-
cos", na necessidade de conseguirem divisas alcançado no ano passado". "!{via e Chile, incluindo o Panam�J;:J Salva- TERNO.cambiais e tentarem, pelo menos, equihbiar ,', O QUE EX ISTE DE REAL' NAS RELA- dor, e a República Dominicana na América "Além..da Eletromotores Jaraguá S.Á. ser
suas balanças comerciais com os países do ÇÚES COMERCIAIS ENTRE A "WEG" E Central. Na Europa exportamos p ara a considerad� a maior fábrica de motóres
leste europeu e do resto do' mundo. É um O MERCADO CONSUMIDOR i\RGENTI- Alemanha, Holanda e Suécia, e no Oriente elétricos da América Latina, isto na linha de
preçosdifícil de acompanhar. A "WEG" tem NO. Médio para o 'Líbano. No, Extremo Orien_te motore� éstandartizados, somos hoje, ,inega-
conseguido acompanhar ou pelo menos "Há cerca de noventa dias a(EletromotoTes exportamo� para as Filipinas, TAilâlldia e velmente, a empresa lÍder no mercado inter-
comp,etir com esses fabricantes do bloco Jaraguá recebeu corresp0ndência d� urna' Japão; e para a Nova Zelândia na Oceania. no brasileiro. Neste particular, anossa parti-socialista, que nem sempre produzem moto- 'firma argentina--interessada na importação Na África já exportamos para Angola. Agora cipação é de 35%, sendo que os restantes'res elétricos de boa qualidade. E o nosso dos nossos produtos. Diante disso, estivemos estamos nos preparanc;jo para enfrentar o 65% são distribuídos entre as seis outras
preço competitivo se deve' a alta produtivi- visitando Buenos Aires não s6 para 'estudar a mercado norte-,americano. Como os nossos fábricas de motores elétricos do País, entredade que atingimos através do nosso moder- possibilidade de expo'rtarmos para a 'Argenti,. motores elétricos, em sua maioria, vêm elas indústrias de renome internacional e
no' parque fabr'il, somando-se a I'S'SO os 'l d d 'd d d té

'

Pna, como tamb"m ali fomos com o objetivo sen o pro UZI os entro as normas cm- multinacionais. articipam() s desse mercadoinoentivos concedidos pelo governo brasilei- de estreitar os laços de anlizade aqui ini6ia- caS IOC, estamos atualniente' introduzindo com motores da linha estandartizada, mono-Iro. Em muitos casos, embora com preços dos diante da visita que nos fizeram ante- modificações capazes de ,possibilitar a pro- fásicos até 1 CV e trif5sicos com matare) damais elevados, temos levado vantagem sobre riormente empresários po'rtenhos, do mesmo dução de todos os nossos motores dentro linha estandartizada, monofásivos até 1 CV
os fabricantes do bloco socialista, graças a ramo industrial. das oormas NEMA que são as aceitas pelos .e trifásicos (motores' ass{ncronos) nas capa-
qualidade superior dos motores "WEG" que Mesmo considerando que 'a Argentina j� Estados Unidos e Canadt Des,sa, forma, é cidades de até 50 C.V. '

t;m;bém sãd mais robustos e de mellior conta com uin parque fabril manufatureiro bem possível qlle alcancemos mais um outro' COMO A "WEG" C'ONSEGU lU ESTA
acabamento". bastante adiantàdo; as possibilidades de ex- mercado e,m potencial para os nossos' fabri- P A RT ICIPAÇÃO, T-RATANDO-SE 'DE

DIRETORES ESTIVERAM NA ALE­
'MANHA

cados, considerando que temos condições de
oferecer um produto com excelente qualída­
ãe, por preço, bastante competitivo. H
temos contatos estabelecidos Com cliente!
los Estados Unidos ,e Canadá, sendo que
lamente um deles nos garantiu importação
anual-no valor de um milhão de dôlares, na
faixa dos motores elétricos trifásicos de 1 a

50 cavalos de força. Está prevista em nossos

planos, a nomeação de vários representantes
para os dois países da América do 'Norte".

RE;ESTRUTURAÇÃO DO DEPARTA-,
MENTa D'E'COM�RCIO EXTERIOR

"Queremos aproveitar a oportunidade para
'destacar que todo esse, trabalho'de incre­
mento 4nossas exportações, as perspectivas
e o otimismo que sentimos, se deve a

eficiente atuação do nosso departamento de
comércio exterior. Ele está sendo reestrutu­
rado ,em 'vários sentidos, �inclusive com a

admissão de pessoal especializado, entre os

quais o Sr. Rubens Nicoluzzi, que dirige e,
orienta tão importante setor da empresa na,

sua diffcil missão. Além de sua função I

considerada mais específica, ou seja a expor­
tação em si, o nosso departamento dei
comércio exterior também relâciona,em' sua
atividade a importação da matéria-prima,
equipamentos e rnequinarias indispensáveis
para a nossa produção".

UI\llA EMPRESA AINDA JQVEM.
'''A Eletromotores Jaraguá S.A. foi fundada
em 1961, com capital social inexpressivo.
Essa 'íantagem que Conseguimos no mercado
consumidor brasileiro se deve a vários fato­
res como: trabalho dinâmico e dedicado, a

colaboração de todos aqueles que sempre
acreditaram em nôs, e o' extraordinário
'senso de responsabilidade da nossa equipe
de funcionários dos setores fabris, da admi­
nistração e de vendas.' É graças também a

uma clara polftica .adminístrativa e bastante
firme na comercialização dos produtos in­
dustrializados. A "WEG" sempre procurou
produzi]: motores' elétricos dentro do princí­
pio de custos e lucros razoáveis, adotando
na sua esquemática comercial lucros peque­
nos em, escala 'de produção maior. Nunca
diversificamo s demasiadamente a nossa pro­
dução. O' quê" favorece bastante a privilegia­
daposição come rcial da "WEG" é a localiza.

ção de sua indústria numa cidade peq1,lena e

a sua mão-de-obra qualificada, pois o 110-
mem dessa região demonstra invejável inte­
resse pelo trabalho- e tem amor por aquilo
que executa. Embora enfrentando dificulda­
des de comunicação, <?lmo já tivemos, e a

inconveniência da distância dos maiores
centros urbanos, ainda assim podemos consi­
derar vantajosa a nossa' presença em Jaraguá
do Sul.
A valorização do homem tem sido, também,
um dos aspectos que contribuíram para a

consecução do nosso intento. '

A 'divulgação também contribuiu bastante

para isso. Desde o princípio da nossa empre­
sa, sempre nos preocupamos com a publici­
dade. Consideramo s a propaganda como

ferramenta de trabalho para a complementa­
ção daquilo que produzimos_, pois foi através
dela que levamos a mensagem de venda,
destacando .as qualidades essenciais do pro­
duto ''e dos nossos serviços. A verba de

publicidade sempre foi para nós um investi­
mento necessário e a ela dedicamos especial
atenção".

QUAIS SÃO OS PLANOS DE EXPAN­
SÃO DA "WEGi,.
"Além dos estudos' já bastante adiantados
para a 'implàntáção da nossa terceira fábrica
de motores elétricos na cidade de Jaraguá do

Sul, (Investim. de Cr$ 14.000,00), onde

produziremos equipamentos de grande capa­
cidade, estamos também cuidando da am­

pliação do Parque Fabnl da WEG-I e da
'Fábrica II, com urn investimento na ordem
de Cr$ 22.000.000, além do estudo da
viabilidade de montarmc;>s urna 'empresa
subsidiária na Venezuela.
Neste sentido fomos procurados por urn

grupo dé'empresários venezuelanos, interes­
'sados ein montarem urna fábrica de motores

naquele País com licença, tecnologia e capi­
tal da "WEG". Com a criação do mercado

andino, foram criadas barreiras alfandegárias
que visam de certo modo difipultar a impor­
tação de motores naquele País, estabelecen-
do, consequentemente, condições de ser ins­
talada ali fábricas desse produto. Como a

"WEG� tem na Venezuela um grande merca­

do, em constante cre,scimento, e tendo em

vista que o governo vénezuelano, a pardo,
seu poderio econômico fundado no petr6-
leo, está bastante interessado em dotar

�uele pâís também de uma s6lida estrutura
industrial mais diyersificada, tudo indi_ca a

instalação dã nossa subsidiária seja, assunto
pacífico.
Os primeiros contatos já foram estabelecidos
através da visita de, urn gtupO de economis­
tas venezuelanos � nossa fábrica, e o' novo
empreendimento, segundo nos foi confirma­
do pelo Ministério do Comércio daqueie
País, contará com todo' o apoio financeiro e

inventivas tributários, já que é pioneiro
J;}aquela região. Com isto no sentimos bas­
tante envaidecidos, pois o convite diz 'bem
da projeç,ão que, o nosso produtos alcançou
naquele' mercado. Aiém do mais, estamo s

colaborando com 'o governo brasileiro no

seu objetivo de tornar o Brasil, não um' mero
importador de tecnologia, mas sim que

participe d_a exportação dela. É çom muita
honra que a "WEG� está para ser uma das

,empresas brasileiras pioneiras' do País: que
passa' a colaborar com seus vizinhos da
América Latina. ,

E o que é mais imPortante ainda, colhendo
divisas Para o Bràsé'.

, ,
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Nada Sé sabe ainda sobre o futuro das 400 famílias indlqenas que
residem na reserva de I birama, ou sobre o inquérito aberto pelo
Departamento de Polícia federal, em. Florianópolis, a fim de punir
os madeireiros que aliciaram os indígenas para a extração de
madeira do local. O inquérito 'contra os envolvidos indiciou até o

momento, segundo fontes extra-oficiais, 25 a 30 pessoas. Todas são
acusadas de infração conforme o artigo 155 da.Constituição Federal'
(furto}, Nada mais se sabe sobre os detalhes 'I do inquérito. Um
policial federal informou na tarde de ontem que dentro dos próxi­
mos dias, "quarta ou quinta-feira", será divulqada urna nota com a

versão oficial do caso Ibirama, contendo inclusive os nomes dos
madeireiros' implicados ..Na noite de ontem oSecretário de Impren­
sa .do Governo, Adolfo Zigelli, informou que o problema possivel­
mente será discutido hoje às 10 horas durante a reunião do Con­
selho de Desenvolvimento Social, logo após a reunião dos Secre-

tários programada para às 9 horas, no Palácio. Aguarda-se para hoje
que o governo possa informar sobre a tramitação das providências

, solicitadas pelo governador �onder Reis à Brasília, face as reivindi- fçações qUE( lhe foram apresentadas pelos índios em audiência con-
.

cedida' no último' dia 26. Abaixo, OE publica os depoimentos 'dos
professores Silvio Coelho dos Santos e Luiz Carlos Halfpap, do
Museu de Antropologia da Ufsc sobre o caso que encerra - de

,

acordo com os .dois estudiosos - um conjunto de acontecimentos

"graves e trágidos". Nos depoimentos, eles analisam sob o. ponto de
vista científico e antropológico- o que caracterizam de "investida de
componentes da 'sociedade n-acional sobre o território indígena".
Entre eles', destacam-se com maior importância as flagrantes perdas
para os silvícolas e o patrimônio nacional, bem como gráves perigos
para o equilíbrio ecológico.

Nado, se decidiu ainda sobre o futuro dos indigenas
P - Como cientista e obser­
vador, de, que forma acompa­
nha o desenrolar do "caso
Ibirama?

"
.

Silvio Coelho ,_ O que se

intitula de caso Ibirama for­
ma um conjunto de aconteci­
mentos graves e trágicos.-Mas
antes de tudo é um caso poli-

. cial. Um caso de' espoliaçãà '

do patrimônio nacional. A
reserva indigena de Ibirama,
por «exto Constitucional ex­
presso, inclui o patrimônio
da União. Também .a Consti­
tuição Nacional .caracteriza
os indígenas como tutelados

da Nação, o que equivale a identificá-los como menores e portanto
incapazes para resolvei- sozinhos seus negócios. A adequação ou não
desses princípios pode ser discutida, debatida, mas não altera a 'situa­
ção dos índios enquanto permanecer o dispositivo. Constitucional.
Dispositivo que, diga-se, foi criado exatamente para evitar o abuso
com que os "pivitizados" normalmente 'agem sobre os índios e seu

patrimônio. E evidente que os índios são submissos ao homem
branco; qUf( não têm possibilidades de concien tizar sobre a realidade
que os envolve; que se encontram marginalizados Ida sociedade
regional; que vivem em estado de apatia coletiva. Dai a sua euforia e

concordância com os fatos acontecidos. Não há dúvida, entretanto,
que estamos frente a mais um episódio de dominação e de
espoliação do índio pelo homem branco.

P _ Que recomendações tem afazer?

'Silvio .Coelhó _ No correr dos acontecimentos, várias noticias
apareceram na .imprensa indicando t

a Funai como possível
responsável. Tal colocação é muito grave, especialmente quando se

sabe que a Funai pretende soluções novas para a problemática
indígena, entre elas projetos de desénvolvimento das comunidades
tribais. As Universidades da Região Sul, por solicitação da Sudesul e
Funai, no momento trabalham em projetos dessa ordem. Ibirama,

.

inclusive é uma das comunidades escolhidas para tal experimento.
Há esforço sério por parte da Funai em encontrar, novas soluções..
Soluções para índios, não para "civiliztidos ", interessados' na
exploração do .seu patrimônio. Agora, se eventualmente, algum
funcionário da Funai foi negligente, isto não anula a seriedade do
órgão. Nem muito menos, justifica que alguém resolva por suas

'-
.

próprias mãos, solucionar '.o problema indígena de certa localidade.
Ou seja, que se promovam saídas milagrosas, aparentemente
favoráveis aos índios. Mas, tenho certeza, que a Funai tomará as

providênciascabiveis. Nesse aspecto, aliás, há uma tradiçdo de lutas
nos serviços oficiais que tratam dos assuntos indígenas em todo o

I
mundo. Há sempre pessoas .querendo "ajudar" os indígenas a ficar
mais pobres erniseráveis. / '. .

,

,

p ':.. Os Indígenas alegam que a extração demadeiras na reserva é
o único meio de sobrevivência da comunidade. A sustação do
comércio não aumentaria a dimensão do problema social deles?

'

.

Silvio Coelho _._ Nada acontece na véspera. Há muito tempo, a
populaçdo indígena de Ibirama vem sendo preparada para o

.

encontro dessa solução. Isto já ocorreu quando se explorou o

_ palmito na área indígena. Também os fabricantes de conservas
estimulavam os índios para tirar palmito, em lugar de trabalharem
na agricultura. E os índios logo se convenceram. Afinal, o palmito.

.

era [acilmente colhido e -ao fim da semana o índio via, em dinheiro,
o resultado de seu trabalho: Mas, os preços pagos eram bastante
,baixos se fosse sabido que a maioria das fabricas de, conservas não
tinha onde obter matéria prima, pais as reservas, de palmito "já
tinham sido exploradas em todo o vale. Com' o sassafráz tem
'ocorrido a mesma coisa. A verdade é que não há mais 'recursos
florestais exploráveis em todaa região. Dai d pressão sobre (J reserva
indigena. Pressão que se avulta, pois entre importar madeira' da
Amazónia ou de Mato Grosso; ou transferir.para a reziãodo país a

serraria; pu mesmo, mudar de' atividade econômica; decide-se
convencer os índios a tomar posse e explorar o que é seu. Acho que
está bem clara a situação. Apenas destaco que não vá se pensar que

, . as. medidas de repressão tomadas por órgãos governamentais não
foram baseadas em' c onh ecimen to p leno'<da realidade.
'Conhecimentos. que, em detalhe, seguraménte ampliam em muito
esse pouco 'que logramos identificar. Agora, deve-se pensar que a

Funai tem um problema sério nas mãos. Os índios mais uma VeZ
foram utilizados e estão- sendo. A Funai deverá responder com
medidaS mais agressivas e rápidas, facilitando a sobrevivência
indígena, mesmo que seja em' termos paternalistas. Além do mais,

'

outros órgãos governamentais e atémunicipais poderão socorrer Os
índios com ferramentas e sementes. 'Há' muita possibilidade de
socorro e creio que nenhuma autoridade se negará a ajudar. Ajudar
para valer. Isto é, colaborando para o soerguimento da comunidade,
seja no sentido da organização interna; seja no sentido econômico.
Afinal, numa comunidade que tem 600 pessoas e que possui
tradição de solução coletiva. de interesses, é falível, para não dizer

perigoso, acreditar emposicionamentos individuais.

),
P _ Na qualidade dentro, de seu território. No contexto indígena brasileiro, a
d e c i e n tis ta. e situação dos índios' de Ibirama le, por· extensão, dos grupos
observador, como' do Sul do Brasil, é .específíco. São Grupos que mantêm
tem acompanhado o contato com a sociedade nacional há muito tempo e com

"caso. Ibirama?" seu território praticamente .illíado por propriedades de
H alf pap ,_ .Com "civilizados". Ora, o contato entre brancos e índios. se pro.
muita atenção e cessa no nível de dominação-subordinação. Além disso', ele
apreensão também, opera como agente desmoralizador da cultura e das formas
embora os aconteci- de vida tribais; Consequentemente, os indígenas nesta situa"
mentos de Ibirama : ção, possuem uma imagem falsa do processo histórico'en­
se constituem em I volvente e vêem na tentativa de identificação com as formas

..

tantas outras formas .de vida "civilizada", uma saída para o impasse em que se

de investida de com- \ encontram. Os depoimentos de alguns índios defendendo. o
ponentes da sociedade nacional sobre o território índígena.. seu comércio de madeiras são bastante significativos. 'Alguns,
-Aliás, não é a primeira vez que em Ibirarnase registram deles adquiriram mercadorias semelhantes às usadas pelos
esse� fatos. Desde a criação e demarcação legal das terras "portugueses" e em outro caso, a conduta extremamente

!ndígenas reali�ada em 1926, a �re� passou a 'Ser alvo d/e individual de posse está ligada a um modelo de atitude
Interesse, e cobiça' de 'grupos econormcos da região. As inva- "civilizada". Assim, os estímulos para a venda de madeiras
sões das terras da reserva em 1963 e as transações ilegais de ·partiu de agentes da sociedade nacional e os índios, de uma
madeira da área, em 1974, são bons exemplos. Não é exage- hora para outra, foram envolvidos pela economia de merca­

ro afirmar que a q\lestão crítica da problemática indigenista do que não cónseguem entender muito bem, em seus.
brasileira reside na. terra e nas possibilidades que têm os mecanismos mais sutis. A solução pára a sobrevivência digna
indígenas em poder controlá-la� diante dos interesses de dos índios de Ibirama, sem dúvida existe, e é necessária.
parcelas de sociedade nacional. Mas pode, ser feita de uma forma não lesiva para o patrirnó-
P _ Quaís'os conselhos mais sensatos sobre o caso? 'nio tribal e que atenda' as necessidades do grupo 'como um
Halfpap _ Evitar a todo custo a exploração, por parte de todo. Incentivo e assistência a uma agricultura planejada,
terceiros, do patrimônio indígena e a aplicação de uma polí- criação de animais e assistência 'sistemática, em termos de
tica coerente capaz de resguardar a integridade territorial e saúde e educação, coriiómaríam muitos dos problemas.
de. fortalecer a unidade tribal em face dos agentes da coloni- P _. E a transformação da reserva indígena, em.reserva , .

zação. I florestal seria aconselhável? .'
P _:_ E a subsistência dos indígenas? Segundo, eles, só Halfpap _ Na -mínha opinião não seria aconselhável. A

,exploração da madeira do local lhe fornece meios d� sobre- reserva de Ibirama e as riquezas ali existentes pertencem aos

vivência: Quais as soluções para o caso? . índíos e é assegurada pela nossa Constituição, em seu artigo
Halfpap _ A sobrevivência dos indígenas depende', eviden- 198. A Furtai tem, inclusive, todos os meios de dar a ptote­
temente, dos recursos e do trabalhá que desenvolvem, ção necessária ao grupo como o fez no presente caso.

'
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MATRfCUlAS:
.' \' ,

1)Ufsc, de3 a,27.
2J'Udesc,del1 a'25.,

.

(

'/

cursos de Medicina;'Odonto- às 1,6 horas de cada dia; sen- exame de saúde . Iste crono- calouros e veteranos por o. integrador para anotação nas unidade� de ensino per- ,cado de conclusão 'de ensino

loqia;' Enfermagem; Ciências. do' que os calouros, na ,oca-' grama define também a data, equipes nas diversas modali- de sua aptidão à Prática Des- tencentes à-Udesc, estão as- de 10.' e 20. graus, em duas

Biológicas; Farmácia e Bio- sião, deverão devolver a fi- e o horário em que o classi- dades de prática desportiva, portiva. (Não poderão se sim discriminadas:' na Facul- vias; .diploma do Zó, grau re-

química e Agronomia; às 10 "cha de' matrícula devida- ficado deverá COmparecer porém, é feita uma seleção niatricular. os que' não 'te- dade de Ei:lucação de Floria- gistrado.
Um total de 935 jilunos horas, para os cursos de En- mente' preenchida de acordo para tal exame acompanha- dos alunos de acordo com nham atualizado o seu exa- nópolis, para os cursos de O procedimento, deverá

novos deverão efetuar g�nharia Civil; Engenharia com o seu plano de estudos do do seguinte: resultado de súas habilidades evidencia- me médico o que então de- I Pedagogia ,e Educação Artís- ser o seguinte: compareci-
matrícula para o segundo Elétrica; Engenharia Mecâni- '·elaborado. Para formalizá-la, exame parasitológico de fe- d.as, sendo que são cdnvoca- verão fazê-lo no Posto de 'ti,ca, dia 25 de julho, das 13 mento ao estabelecimento

pe'ríodo letivo regular Ide ca e 'Ciências (com as habili- deverão cumprir q seguinte zes, resúltado de exame so- do.s· para ingressar em_tur- Saúde da UFSC). às 18 horas;na Escola Supe- pára preencher o formulário
1975 na Ufsc nos dias 3,4 e tações em Matemática, Fí-si- roteiro: comparecer t)..o "ro- rologia para Lues, atestado ,mas especiais notufI).as os"

.
A formalizaçãQ' da matrí- rior de Ei:lucação Física, na oe matríçula; ida' ap banco

5 de julho, 'em local e ca e Química). bõ" de matrícula da área de de vacina an ti-varióliea, que possam constar como' cuIa será assim feita: compa-' Capital, nos.,dias 17 e 18 d!,l para o pagamente de Cf $
horádos especificados no Na pré-otientação, os ca- seu curso; no horáfio marca- abreugrafia, duas fotos 3x4 membros em equipes repre- recimento ao "robô" de ma- julho das 8 às 11 horas e das 40,00 como taxa do dire-
material que reeeberão' na louros' receberão' as "boas' do: 'pagar as taxas devidas. ou 2x2. .E;tes exames po- sentativaS da· Ufsc em com- trícula da área de. seu curso 1.4 às 17 horas� após serém tório acadêmico e de Cr $

pré-orientação de mfltrícula, vindas", serão esclarecidos Cr$ 9,00 por matéria '(0 alu- dem ser realizados 'em qual- , e ao 'de Prática .Desportiva submetidos a exame clínico ·156,00 referentes à matdcu-
, pe.tiçõe$ e,xternas. H 1

-'

programada' para hoje e sobre a organização da Uni- no deverá se matricular no quer laboratório de análise no horário marcado; paga- geral, no ospita Iara Ri- la, .!!nportância que poderá
amanhã.,

.

versidade e o sub-reitor 'da mínimo em duas); Cr$ clíniéa (público ou .particu- �l mento das taxas devidas: bas (Polícia Militar), à rua ser parcelado em duas vezes,'
·

Segun do o
I professor' AssistênCia e Orientação ao 50,00 como contribuição ao lar) na Capital ou não. Veteranos, a Cr $ 9,00 'por disciplina.e Major Costa, onde os alunos com um pagamento no ato e

,Clodorico Moreira Filho,�di- Estudante fará algumas refe- Diretório Acadêmico e Cr$ ,Na matrícula ém Prática (partir de 17. CI$ 40,00 como contribuí-
.

do sexo femmino serão outr(/) no final do. semestre;
retor do DRCA, to,dal aten-

.

rências sobre o seu setOF. A 11;10 para a carleirinha es- Desportiva, pode haver ção ao Diretório Acadêmi; atendidos· às 18 horas e os o banco fornecerá o recibo

ção será dispensada aos alu- seguir, receberão o material ,tuclantil; entregar a ficha de opção pelas seguint�s moda- , cq� entrega da ficha de ma- do sexo masculino às 20 ho- de pagamento e então o alu-
nos e, embora, para os no- de matrícula - o guüi de ma- 'matrícu}a preenchida e a se- 'Iidades: ginástica' feminina, A, matrícula dos alunos ,trícula, e recebimento da raso _

no devera voltar'ao estabele-
vos não exista orientador tr.ícula, os livros de currícu- guinte docume.ntação: cecti- com 500 vagas; basquetebol regulares da Ufsc (inclusive atualização da carteira estu- A'matrícul;:l dos que de- cimento onde iecebefá o

"tentaremos dar um atendi·, lõs e a ficha de matrícula. ficado de conclusão e histó- ' com 370 vagas para masculi- dos' alunos -com matrícula dantil. verão ingressar em agosto na comp.rovante de, sua matrí-
meIito individual a todos". No guia de rpatrícula, o ca- rico de lo. e 20. graus, em no e 200 para o seXQ femini- trancada) será realizada no Toda a matrícula subse- Escola Superior de Medicina cuIa. Po,sterio'rmente o alu-

·

ORIENTAÇÃO INICIAL Jouro encontrará especifica- duas vias, sendo uma origi- 'n.-o'; handebol, com 320 va- pavilhão de Prática Despor- quente será desenvolvida e Veterinária, de Lages, está no continuará pagando men-

A pré-orientação de ma- do a data e hora de sua ma- nal; fotocópias autenticadas .. gas para 9 masculino e 320 'tiva entre 1,7 e 23 de julho, dentro' do pavilhão de espor- pro,gramada para o período salidades , correspondentes
trrcula aos classificados 'no -trícula e juntamente virá da certidão de Fegistro de para O· feminino; voleibol, no horário especificado no tes, e o DRCA e .a Cooro de 11 a 19 de julho,)das 8 às aO número de disciplina� nas

concurso vestibular que de- .... também um papei e,m que nascimento, ou de casamen- 360 para o masculino e 600 Guia Acadêmico q1,le será denadoria de Prática Des- 11 e das 14 às 17 horas, Im- quais se matriculou e' cujo
verâo i·niciar seus ,estudos no constarão o dia' e hora em to, do documento de idel1ti- para o feminino; �tletismo, distribuído entre os dias '14 portiva elaboraram um e,s- . quanto que -na Éscola Supe- valor por disciplina é de Cr $
dia 4 de agosto de 75, será que deverá submeter-se a dade, títuló e�eitoral e com. com 100 para o masculino e. e 16.deste mês. quema para que, enquanto rior de Administração e Ge- 13,06. :
feita no auditõrio da reito- exame médico e dia e hora provq_nte de regularidade 80 para o feminino; futebol O 'roteiro da matrícula os alunos aguardam seu ho- rência, da Capital, será 'das VETERANOS

ria, na Trindade, nos seguib- em que deverá fazer a opção-, C'O!}1 as obrigaçõesmilitare,s; de sal�o, 'COm 200 para o' subseque·nte. é o seguinte: re- rário de matrícula; recreiem- 14 às 18 horas, de 17 a 23 A matrícula dos vetera-

tes dias e horários: hoje às 8 por uma modalidade de es- atestado de vacina emitldo masculino; futebol de .cam� cebimento do material entre se com jogos nas' canchas da de juli:lo. ' nos para o 20. semestre leti-

horas, para 'os que foram portes n,a disciplina de Práti-. por _Órgão oficial e atestado po, com ioo para o masculi- os dias 14 e 16 de julho. To- área de esportes: futebol, Os 1).ovos alunos da vo na ESAG, será nos dias

classifiéados para os curso� ta Desportiva. .de vacinação .ariti-variólica.
.

no; ginástica:olímpica,' com mando conhecimento da da- volibol, e outro�,'conquanto UDESC deverão se matricu- 17 a 23 de julho, no horário
de Biblioteconomia e Docu- A matr,ícula inicial será A seguir, s,erá fotografado e 60 para o masculino e 75 ta e hórário de matrícula, O. que todo O material necessá- lar na sede daspr5prias uni- das 14 às 18 horas, não es-

mentação; Educação' Física, feita nó prédio da reitoria, e receberá ,a carteir,à estudan- para o feminino; natação, aluno deverá elaborar o pla-, rio ,poderá ser pedido., dades de ensino levando' a tando· a taxa de matrícula
e letras (com as licenciatu- a especificação por datas e til e em outra data será ma- com 210 para o masculino � no de estudos e a seg\lir pre-

-

seguinte d0cu�entação: ainda' porem, estipulada. Na
ras); às 10 horas, para os: horário,s [otfeitá da seguinte triculado em Prá.tica De�por- 180 para o feminino; judô, enéher a: ficha cfe matrícula prova de vacinação anti-va-

.

Faculdade de Ei:lucação, a

c u�sos' de' Direito; I:;cono- maneira:: no dia 3, serão ma- tlva.
'

com 210 para o masculino; e vai ao integrador do curso, I Horários e riólica e laudo abrebgráfico; matrícula para os veteranos

,mia; 'Ciências Contábeis e triculados os classificados A matrícula em Prática remo, com 80 pará o mascu- no mêsmo dia em que rece- fotocópia do certificado mi- será: dia 21', para os alunos

Administração; às 14 horas, para .O'S cursos de Artes e, Desportiva será realizada de lino; xadrez, em' equipes beu o material pàra aj}rova- , datas nà Uclesc litar, título de eleitor" caro, do curso de Pedagogia; dia

para os cursos' de Serviço Comu n icações, e Ciências ,28 a 30 de julho e os classi- mista� 180 vagas e .prática ção do plano :de estudos. Se teira de' identidade e de cer- 22 para, Biblioteconom�a!
Social; Pedago,gia e Estudos Físicas; nos diãs 4 e 5,. os ficados terão defiBida a sua . de canto e' música (para os o aluno foi admitido a partir As datas e horários das tidão, de nascimento ou cá- dia 23, para Estudos Sociais

Sociais(com as habilitações classificados para os curso.s hora e data no papel que ,vi- considerados inaptos, pm do' segundo semestre dê matrículas para os classifica- -,

sarnento; atestado de ,boa e, dia 24 para Educação Ar-

em Geogr!lfia, História, de Ciências Humanás e So- rá junto com o guia de ma- alguma deficiência física) 1973, deverá comparecer ao dos no Exame Vestibular conduta passado' por "duas t,ística. Não há necessidade

Ciências Sociais e. Filosofia); _ciais e Ciências Biol.ôgicas. A_ trícula, no folheto que esta_ com 40 vàgas. _ guichê do Serviço de Saúde_que iniciarão suas aulas no_pessoas idôneas"; atestado_ de apresentação de nenhurp
amanhã às 8 .lioras, para os' matrícula transcorrerá das 8' belece" o crono?ralÍ\� para Não é feita divisão entre no mesmo dia em que visitar segundo semestre deste ano de i�oneidad� moral; certifí- documento.

Na Federal, '

I ,

935 calouros.

Já neste início de inverno se pode'observar um aumento

'em relação ao mês de maio, quando foram registrad;s 'Além disto, acrescenta que foi inaugurada na semana Durante o ano passado, 'foram registrados 325 casos no

apenas dez' casos (no mesmo período do ano passado houv(} passada uma unidade de terapia intensiva, ,que possui todos Hospital Nereu Ramos . .E;te anó, até ontem '114. Mas os

o _:_ seis): de J 7 a 26 de junho, ocorreram sete casos. Mas, se a_ os equipamentos .de emergência necessários para atender _."meses mais frios ainda não chegaram ...

,
•.•

• j

Meningite Do início deste mês até o último

final de semana foram re­

gistrados 21 casos de mt:­
ningite n? Hospital Ne·'

reu Ramos. Rte número
, revela um acentuado au­

mento em relação ao nú­

mero de ca�os. do mês

aumenta
· número de' ;

vítimas passado - dez - :e em rela­

ção .ao mesmo período
-do ano passado, quando

durarlte todo o mês de junho foram registrados apenas sete

casos.

No entanto, segundo o diretor daquele hospital,

médico João Batista Bonassis, a meningite.esta estacionáíia

em comparação Com os meses de violentó rec.�udescimento
verificado no ano passado (agosto, setembro, outubro). A
doença d,ev�rá este ano atingir o seu ciclo evolutivó máximo

e por isso os médico� temem que ela surja mais violenta do

que' no\ ano passado, no-s meses m,ais frios que se aproxi­
mam, emborSl acreditem que a vacinação em massa à ser

reiniciada no próximo dia três de julho' no Estado, possa

quebr,ar o seu ciclo.
O AUMEI\ITO

meningite, apesar da vacina, 'continuar r�crudescendo, o

médico Bonassis garante que o Hospital Nereu Ramos estará
f. "

em condições de atender os casos que surgirem: todo o

pessoal de enfermagem e os funcionários que.lidam com.os
doentes foram submetidos a treinamentos técnicos, através

. oe cursos específicos (de dois meses de du@ção).

casos de' coma em consequência da meningite. São apenas
.

tr ês leitos, mas considerados suficientes pelo diFetor

daquele hospital. /

Também está sendo feito um trabalho de educação
sanitária no Nereu Ramos jurijo ao doente e a sua fômília.'
Embora apenas 40 dos 204 leitos daquele hospital sejam
destin�dos à doenças' infe,cto-contagiosas, Bonassis afirmou

que não faltarão leitos para o atendimento dos doentes de

meningite, mesmo porque, poderá ser feito um rema­

nejamento dos leitos ociosos existentes em outras alas.

, Q objetivo é o de "rotinizar" o tratamento, obedec�ndo
os mesmos critérios do !-lospital Emílio Ribas, de Sã�
Paulo, onde Bonassis buscou o modelo de atendimento para
•

ser implantado aqui.
(,
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